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Scrá suspensa a distribuição do 4( Diario
Officlal » no dia 31 de dezembro do cor-
rente anno

a) aos que tiverem pago a assignatura
adeantadamente, na Clpital Federal, ao
the oureiro da Imprensa Nacional, e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas,e que não a tiverem

'renovado ati esta data (art. 26 do Reg. de
14 de novembro de 1902)

b) aos funccionarios da União que auto-
rizaram o desconto men ,sal de 1$500 em
seus vencimentos e que não tiverem fixado
novo prazo para recebimento da folha
(art. 26, § 1°, do Reg. citado)

c) aos funccionarios publicos estaduaes ou
municipaes que go311111 do mesmo abati-
mento o qui não tiveram pago adeantada-
mente nova assignatura, (art. 23, § 2°, do
Reg. citado).

As communicações devem ser feitas ás re-
• partiçõe; arrecadadoras e par esta; trans-
mittidas á Directoria da Imprensa Na ional.

S UM.N1A RIO

ACTOS DO Poann EXECUTIVO

Decreto n. 5.743, que approva os planos e
orçamentos de uma torre metallioá . no
porto de Ixfanilos.

Decreto n. 5.744, que approva os planos e
orçamentos dos alpendres construidos nos
arniazcns os. 1 a 10, no porto de Alanácis.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Decretos do- 30 de outubro findo—
Rectificação.

Ministcrio da Fazenda — Decreto de 28 de
outubro lindo.

Ministerio da Marinha—Decretos de 3 do
corrente.

Ministerio da Guerra — Decretos de 3 do
corrente.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas — Decretos de 3t do outubro
findo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minist crio da Justiça e Negocion Interiores
— Expediente das Directorias do Interior,
da Contabilidade o Geral do Saud° Pu-
blica.

Ministerio da Fazenda—Titulo—Expediente
do Sr. Ministro o do Director — Expe-
diente das Directorias do Expediente e
das Rendas Publicas do Thesouro Federal
—Inspectolia de Seguros —Imprensa Na-
cional—Casa da Nioeda.

Ministerio da Marinha— Portarias craque •
rimentos despachados.

Ministerio da Guerra—Actas das sessões do
Supremo Tribunal Militar.

Alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Expediente das Directorias da
Contabilidade, da Industria e de Obras e
Viação — Directoria Geral dos Correios.

DIARIO DOS TRIBUNAES,
NOTICIA1110.
EDITAES E AVISOS.

PATENTES DE INVENÇÃO.
PARTE COMAIIIRCIAL.
SOCIEDADES ANONYMAS 	 Acta da assemblea

geral da Sociedade Cassino Fluminense.

ÁCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.5.743—DE 31 DE OUTUBRO DE 1905

Approva os planos e orçamentos de uma nova
torre metallica para servir do supporta
à bomba de alimentação do tanque des-
tinado á extincção de incendi° no porto
de Manáos

O Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil, attendeodo ao que requo-
reu a Companhia Mandos Harbour, Limited,
cossionaria das obras do melhoramento do
porto de Mandos, decreta:

Artigo unico. Ficam a.pprovados os planas
e orçamento, apresentados pela companhia
Mandos Harbour, /imited, os quaes com CM
baixam devidamente rubricados, de uma
torre metallica para servir de sunoorte á
bomba do alimentação do tanque destinado

extincção de incendi°, obra complementar
da que foi ap ?rovada pelo decreto u. 5.15?,
de 2 do março do 1904.

A respectiva' importa,ucia dc 40:027$450,
sujeita á reducerto drntermina,da na. clau-
sula, XVI do decreto n. 3.725, de 1 de agosto
de 10)0, será levada opportunament0 á conta
do capital da companhia.

Rio de Janeiro, 31, do outubro de 1935, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RoDRIGÜES ALVES.

Lauro &veriam° Mãlicr.

DECRETO N. 5.744 —DE 31 DE OUTUBRO DE 1905

Approva os planos e orçamentos dos al-
pendres construid ,)s em frente aos ar-
mazcns ns. i a 10, no porto de Mancos

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attc adendo ao que roque•
mu a companhia Mandos Harbour,linaled,
cossionaria, das obras de melhoramento do
porto de Mandos, decreta:

Artigo unic0. Ficam approvados os planos
e orçamentos, apresentados pela comianliia
Mandes Hnrbour, limaled, os gimes com este
baixam devidamente rubricados, dos alpen-
dres construidus em freato aos armazens
ns. 1 a 10, para o fim, não só de protegel-os
contra o excessivo calor, curto tambem ser-
vir do abrigo ás mercadorias por °ocasião da
descarga. •

A respoctiva iniportancia, de 19:959093,
sujeita á reducção de que trata a clau-
sula XVI do , decreto ir. 3.725, do 1 do agosto
tio 1900,sorá opportimamonte levada á conta

capital da companhia.
• Rio de Janeiro, 31 de outubro do 1905,
17 0 da Republica.

FRANISCO DE PAULA RODTtIGUES ALVES.

Lauro Severiano

DECRETO N, 5,745—DE 31 DE OUTUBRO DE 1905

Approva os planos e orçamentos do varias
obras executadas no porto de Mansos, na
impor Lancia de 277:528$013

O Presidente da, Republica dos Estados
Unidos do Brmil, attendondo ao luo reque-
reu a companhia ,Mandos Harbour,
cessionaria, das obras de melhoramento do
porto de Mandos, decreta

Artigo 'mico. Ficam anorovados os planos
e orçamentos, apreseatados pela. companhia
Mandos Harbaur, Unlited, os quaes COM esto
baixam devidamento rubricados, do una bo-
oiro no armazorn n. 10, calçamento em
torno dos armazene ns. 9 e 10, um pequeno
muro de arrimo, dados do concreto na base
das estacas dos mesmos armazene o de uni
plano inclinado em frente ao armazena n. 7,
destinado á descarga de pequonas embarca-
cações.

A importitucia total do 277:52404% or-
çado o custo do calçamento na raZa0 de 25;1;
o metro quadrado, noa. sujeita ainda á re-
dileção estabelecida na clausula XVI, do de-
creto n. 3.725, de 1 de ares to de 1900, para.
ser levada opportunameate á couta du Ca-
pital da companhia.

Rio de Janeiro, 31 do outubro do 1905,
17° da Republica.

FlUNCISCo DE PAur.A R0DRIGUE3 ALVES'.

L2tWO Seueriamo

Kinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 30 de outubro lindo, foram
nomeados supplentes do subititato do juiz
federal e ajudantoi do procurador da Rua.
blica

'SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

Municipio de Rosario
Tereeico supplen to, o alrcres Pc,, Iro Mo

DUOS.
Municipio de Tritimpho

Ajudante do procurador, Carlos Alberto
Ribeiro Tacquos.

ECÇTkp DE SANTA CATUAR:NA.

Municipio de Ararangtak
Terceiro supplente, 305.3 Pedro de Fi2me1-..

rodo.
Manicipio de Brusque

Terceiro supplen to, Guilherme Streeker.
Manicipio de Curilybanos

Terceiro sapplente, Finito° Rodrigues do
Almeida.

Illunicipis de Itajalay

Primeiro suppleu te, tenente-coronel Eme.
nio Luiz Midler.

Manieipio de Jaguaremaa

Primeiro supplente, Estevão Coelho Ra-
Lbello;

•
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e'Segundo supplente, Julio de Souza Avila ;
Terceiro supplente, Antonio Rosa Canto.

Municipio de Joinville,

• Ajudante do procurador, Gustavo Adolpho

Município de Porto Bello

Ajudante do procurador, Estevão Clima,co.

Municipio de Tubarao.

Ajudante do procurador, José Nicoláo do
Carvalho.

SECÇÃO DE S. PAUL()

Município de Rio Claro

Primeiro supplente, Dr. Francisco de Cas-
tro Sá Barreto ;

Segundo supplente, Roberto de Almeida
Leine;

Terceiro suppleate, Ricardo de Campos ;
Ajudante do procurador, Dr. José Pinto

Cesar.
sEcQX0 DE SERGIPE%

Município de Pacatuba

Primeiro supplente, Alcino Hermelino de
'Sa,nt'Anna.

Municipio de S. Christovao

Ajudante do procurador, João Martinho
dos Santos.

•n••••

RECTIFICAÇÃO

Os supplentes do substituto do juiz federal
e o ajudante do procurador da Re?ublica, Sa-.
rnuel Lustosa de Britto, Simplicio Paiva,
Aleixo Pere n ra Serpa, e João Francisco deç
Vargas foram nomeado : , por decretos de 30
do mez findo, para o municipio de. Victoriae
do Alto Parnahyba„ na secção do Maranhão:f
e não para o municipio do Alto Parnahyba,
como foi publicado no Diario Official de 4 do
corrente.

Ministerio da Fazenda

, Por decreto de 28 de . outubro proximo
,lindo, foi declarado sem effeito o de 8 de
.outubro do anno passado, que nomeou João

•,+Ferreira de Azevedo para o legar de 4 0 os-
"criptura,rio da Delegacia Fiscal do Thesouro
yederal .no Estado do Maranhão, visto não
ier assumido o exercido dentro do prazo
ioga 1,,

Ministerio da Marinha

Por decretos de 3 do corrente
Foram exonerados dos commandos: da 1"

jlivisão naval do 8111,0 contra-almirante Ro-
drigo José da Rocha; e da 20 divisão naval
Io sul, o contra-almirante Alexandrino

paria de Alencar;
• Foram nomeados
. O commissario de 2' classe capitão-te-
mente João Carlos dos Reis, para exercer o
êargo de chefe de fazenda da flotilha de
!Otto Grosso;

Os contra-almirantes Rodrigo José da
Rocha e Alexanirino Faria de Alencar, para

,eommandarem, este, a 23 divisão naval,
kauelle, a, 1' divisão naval.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 3 do corrente
Foi exonerado o general de brigada, José

Christino Pinheiro Bittencourt do cargo do
de commandante do le districto	 ;

Foi reformado, do accôrdo com o dis-
posto na resolução de 1 de abril de 1871, o
alferes aggregado á arma de infantaria Aris-
tidos Napoleao de Carvalho, visto ter sido
em nova inspecção de sande a que se sub-
metteu julgado soffrer do molestia incura,vel
que o torna incapaz para, o serviço do
exercito ;

Concederam-se
A Adolpho Alexandre de Queiroz Ferreira,,

aposentadoria no logar de 2° escripturario
da Direcção Geral do Saud°, visto ter sido
em inspecção de sande a que se submetteu
julgado soffrer do molestia incuravel que
o torna inválido para o exercicio de seu
cargo;

Aos officia,es abaixo mencionados as se-
guintes medalhas ;

De ouro, por contarem mais do 30 annos do
bons serviços—majores Gonçalo Muniz Telles
e Carlos Pacheco do Sá;

Da prata, par contar mais de dez annos do
bons serviços— tenento Francisco Cordeiro
de Oliveira Rocha ;

De bronze, por contarem mais de dez an-
nos de bons serviços—capitão-medico de 4.11

classe Dr. Hermenegildo Lopes do Campos,
1 0 tenente José Xavier de Oliveira, tenente

• pharma,ceutico de 4' classe Virgilio Cres-
cendo de Uzeda, 2. tenente Silvino Moreira
Lima, alferes Epimanondas Teixeira, Guima-
rães, Mario Cruz, Osorio Leal de Oliveira

, Pimentel, Roynaldo Francisco Lourival o
Rufino Rodrigues deCampos.

— Foram transferi4os, na arma de fnfan-
tarja os capitaes Wallerairo Cabral da 2a
companhia do 18 0 batalhão para o legar de
ajudante do mesmo corpo ; João Baptista
Curease Cilleno, da 2" companhia do 260
para a 40 do 15°;• e Adolpho Guilherme do
Miranda Lisboa, da 40 companhia do 15° para
a 20 do 260.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Per decretos do 31 do mez proximo pas-
sado, foram aposentados:

Euclides José da Silva Reis, no loga,r de
oficial da administração dos Correios do Es-
tado do Piauhy;

Vietbriano Ferreira C,orrêa, no logar de
ajudante do agente do Correio da cidade de
Paranaguá, no Estado do Paraná.

concedido privilegio de invenção, pelo
prazo de 15 annos, resalvando o Governo os
direitos de terceiro e a Sua reapoosabilidade
quanto á novidade o utilidade da invenção

Por decreto do 20 de dezembro de 19040 car-
ta-patente n. 4.202, a Ernesto Pires da Silva,
braz ilei ro, engenheiro mecanico, residente em
Barra do Piraly, Estado do Rio de Janeiro,
por seu procurador Virgilio Brigido, brazi-
leiro,advogado, residente nesta cidade, para
um apparelho electro-calorinzetro Silva, des-
tinado a, avisar o principio de incendio no
interior dos predios

Por decreto de 13 do setembro do anno
corrente e carta-patente n. 4.404, a Can-
dido Dias do Andrade, brazileiro, agri-
cultor, residente no Estado do S. Paulo,
por seu procurador Augusto Bernacchi,
braziloiro, oagenheiro civil, domiciliado

,nesta cidade, _ para Q.	 aproveitamento

das fibras textis extrahidas do genero Sida,
da especie Sida rhombifolia, • L., e de outros
generos da familia das Malvaceas, vulgo
Vassouras, conhecidas em S. Paulo por Vas-
souras mineiras ou Vassouras brancas, a.todas
as quaos denomina Aurunz fibrina»

Por decreto do 30 do mesmo IneZ de
setembro e cartas-patentes:

N. 4.415, a Cari Knopf, allemã,o, indus-
trial, domiciliado em Homenageio, porto do
Bremen, Allemanha, por seus procuradores
Jules Géra,ud, Leclerc & Comp., brazileiroa,
agentes do privilegios e domiciliados nesta
cidade, para um «processo de tratamento dos
residuos do algodão ou outros residuos induz.
triaes contendo materias fibrosas o machina
para esse fim»
• N. 4.416, a Simon La,ke, norte-amaria

-cano, engenheiro, domiciliado em Bridge-
port, Connecticut (Estados Unidos da America
do Norte), por Seus procuradores os referidos
Srs. Jules Geramd, Leclera & Comp., para
«aperfeiçoamentos em navios submarinos»

Por decreto de 10 do outubro proximo
findo e cartas-patentes

N..4.418, a Alfredo El,gar, inedez, avelai-
tecto naval, domiciliado em Londres, Ingla-
terra, por seus procuradores os referidos
Srs. Jules Géraud, Leclere & Comp., para,
«uma torpedeiro, submarina» •

N. 4.419, a Marconi's Wirkess Telegraph
Company Ltd., ingleza, industrial, domici-
liada em Londres, Inglaterra, por seus pro-
curadores os referidos. Srs. Julea Géraud,
Leclerc & Comp., para «aperfeiçoamentos
em instrumentos para a conversão de cor-
rentes alternativas em correntes continuas»;

N. 4.420, á The Croton Corh and Seal
Company, norte-americana, industrial, do-,
miciliada, em Baltimore, Estalos Unidos da
America do Norte, por seus procuradores os
referidos Srs. Jules Géraud,Leclerc & Comp.,
para «machinas de arrolhar garrafas com
rolhas ditas coráa».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 30 de outubro de 190S

DIRECTORIA DO INTERIOPs

Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos italiano Ulysses Lorenzetto e hespanb,o1
Manoel Concilhas Pereira, residentes nesta
Capital.

—Foi nomeado . O Dr. Manoel Lagoeiro
para o logar de delegado fiscal do Governo
junto á Faculdade Livre do Direito do Es-
tado de Minas Gemes.

—Agradeceu-se ao Sr. Leoncio Corrêa a
communicação, que fez em officio de 19 do
outubro corrente, do haver assumido, .na
mesma data, o exercido do logar do di-
rector do Internato do Gymnasio Nacional,
para o qual foi nomeado por decreto do 14
do mesmo mez.

--Autorizou-se o director da Escola Po-
lytechnica, do Rio de Janeiro, em referencia.
ao oficio n. 161, de 16 do outubro corrente,
não só a fazer aequisição, ,com destino ao
gabinete de machiam, de uma machina
outros apparelhos, na impor Lancia de 1:700$,
mas tambern a agradecer, em nome do
me uno estabelecimento, aos fornecedores
Guinle & Comp.. a reducção, que fizeram,
de 4:003$ para aquilo, quantia no .preço
dito material.

•
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—Declarou-se:
Ao director da Faculd tdo de Direito de

S. Paulo, attnolendo ao q 	 N
ci mento Res •1). lo, tég ts, (pie est 3 MO nisi c-
rio resolveu, tornanoo-lhe exto isiva a cir-
cular de 21 do corrente mo!, permdtir que
preste alli, na I . é t, os exa nos do
4° anuo, porqu • ioto provou ter Peito na
Faculdade Livro de Direito do Rio do Ja-
no ro os examos do ai auto e frequenta, :o
com asOduidado as aulas darraelle estabole-
ci monto;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio S. Salvador, que esse Minstorio
resolveu, de accórdo com o art. 382, n. 7, do
Codigo de Ensino, seja i ad 'latidos no dito
esta,,elecimuato como alui-anos externos gra-
tuitos, si não houver vagas do interno, de-
iien 10 neste caso pre ncher as pri mi:Iras que
se demo, os motores Ccsar e No! 00 Doria,
filhos do Dr. João Agrippino da Costa Doida,
sati,feitas as exigodcia rogulainentares.

'Expediente de 1 de novembro de 190D

DIRECTORIA DE CONTADILIDAD,

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os p r:talentos das seguintes folhas relativas
a outubr ) findo:

tio 1: .139l 'i2, auxi l iares do Archivo Pu-
blico Nacional, serventes e correio

no 751$, peso ti incumbido do extrahir
cotias de consultas do extincto Conselho de
Estado ;

De 50$, auxilio para aluguel do predio em
que resido o porteiro do dito omino°

oe l5,-$053, gratiiicação, relat . va a qii ,tro
dias do citado mez. que conmete ao 3° °In-
icial interino Alcibiades Alvos Nogueira

IM 5:920:5, pessoal do eseriptorio de obras.
-- Requisitar im-se mais os paramentos
De 500o doas armarios fornecidos á com-

missa.° de alistamento eleitoral deste dis-
tricta

6:80$909, fornechnootes á Casa or.;
Correcção Oin setembro ultimo

De 14(A(3(i, grawicação a João La,garino
.Santts por serviçds que está prodaudo
áquella, commissào

Da folha de gratificações relativas a ou-
tubro findo que competem ao amanuense e
insrocctor interino d) Instituto Nacional de
Mui 'a.

— Providenciou-se para que sejam conce-
didos os creditos

Do 144$, na Delegacia Fiscal do The3ouro
Federal no Estado do Pi olho, á disposição
do insoect.o" de sande do port o pari paga-
mento do aluguel do predio ()ocupado pela
inspect ria n ) actual exercicio ;

Do 480$, na. delegacia no Est ido do Ceará,
á disoosição do respectivo inspector, para
igual oa,g,a,nento

Do 400s, na delegacia no Espirito Santo, á.
diso siçã,o do inspector, para pagamento do
concertos feitos no oscalor das visilas soai-
todas

De 2:913$. á disposição do director do 3°
districto sa,nitario ina.ritiino, para paga-
monto de desoezas feitas com o serviço do
Lazareto de Tatuoca ao serem appbeadas
medidas nadarias ás procedei:leias de 11am-

:11xpediemte de 3 de novembro de 1905

IMIECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças:
De 31 dias, em nrorogação da que foi con-

cedid t neto chefe do Po icia, ao amanuense
daquella rep rtição João Xavier de Souza,
para tratameato de saude;

De 01 dias, em riroroga,kã,o da que foi con-
cedida toelo chefe do Policia, ao guarda-civil
di: 1° classe Luiz Muni !iro do Azevedo Costa,
para tratamento de sawde.—Enviaram-se
as portarias ao chefe de Policia interino.

— Declarou-se ao juiz federal na secção
de S. Paulo. em referencia ao officio de 19
de outuko findo, que s5 podem ser conside-
r: idos ldralmente empossados os supnlentes
do juiz substituto e 03 ajudantes do pro-
curador da. Reoublica que nr ,st trem com-
promis ,C) nerante o juizo pessoalmente ou
por seus procuradores exhibindo os respe-
ctivos titulos, pagos os devidos sonos; e bem
assim que, nos termus do telogramma-cir-
colar de 17 do moz findo, deve ser enviada
a esta Secretaria de Estado uma relação no-
minal dos supolentes e ajuilontes de oro-
cor olor da Renublica, que prest irem com-
pro • nis O. devolvendo os titules dós que o
não fizeram no prazo da lei.

Requeritizento despachado

Manoel Augusto de Lima, 2° saroonto da.
força policial.— Deferido, na conformidado
do avise exoodid: nesta data ao coannau-
daade da força policial.

.1n1•1111

Expeaiente de 3 de novembro de 190

DIRECTORIA GERAL DE SAUIM PUELIcA

Solicitaram-se providencias

Do director geral do Contabilidade deste
Ministerio, para que sejam . entregues na
pagadoria do Thesouro Federal

Ao chefe de secção desta directoria, as im-
portzincias do 11:51:34;200 e 4:810$ para no-
gainenta do construtor o do nessoal das
obras do Desinfeetorio e do Instituto Soro-
therapico Federal

Ao almoxarife do Hosnital Paula Condido,
a de 2:583:05 para paramento do pessoal
sem nomeação do mesmo hospital

Ao almoxarife do Hospital de S. Sebastilo,
a de 2:250$, para pagamento do pessoal suli4
alterno do mesmo h„spital, tudo relativo
ao mez de outubro findo.

—Remetteram-se ao mesmo director,
relação de contas na im portando da
18:334200, do fornecimentos feitos á Inspe-
ctoria. do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella, durante o mez de setembro ul-
timo, e a conta na de 1:1645%, proveni-
ente do aluguel do predio occupado por %to.
directoria geral, durante o mez de outubro
findo.

ReQUeri?lIC11103 desinichadon

Dia 3 de novembro de 1.005

Pedro Augusto Pinto.—Dererido.

Dyonisio Jost:: Machado (70 districte).— De-
ferido.

Errnelinda Maria Coense (7° dislricto).•-•
Concedo 30 dias, em prorogação.

Manoel AlTonso de Castro (7° districto).--.
Indeferido.

Joaquim Pinto Souza (7° districto).— Con-
cedo 3J dias.

Ma ,ia Pereira da Silva (7° districto).—
Deferido.

Paula Maria do Azevedo o Castro (6 0 dis-
tricto).—Compareça á 6" Delegacia de Saude.

Manoel Pereira (70 didricto).— Concedo
30 dias improrogaveis.

Domingos. Gonçalves de Oliveira (7° d(sf-
tricto).—Deferido, do accordo cum a infor-
mação.

José Serrado Pereira da Silva (50 distrietol.
—C.ncedo 15 dias improrogavets.

Fel ipp o Nery Bapti ta. —Certifique se.

Tenente-coronel Gaspar Casar Ferreira do
Souza (60 districto).—Concedo CO dia,.

Antonio Joaquim Machado (5° districto).-.
Concedo CO dias improrogavels.

Antonio de Magalhães (6° districto),—Con-
cedo GO dias.

Manoel de Castro 41° districto).— Concedo
CO dias.

Ilenriouo Luiz do Moura (4° dMricto).—
Deferido, do accordo com a ilithrinação.

Paulina. Ferreira da Silva Barroso (7° (liso
tricto).—Concedo 60 dias, do accordo com a
informação.

Antonio Vieira dos Santos (G° diAricto).--
Deferido.

Vicente Ciuffo (6° districto).—Deferido, d6
accordo com a informação.

Antonio Dias Duarte (d0 districto).—
rido.

Manoel Joaquim GO° (1° districto).— Con-
cedo CO dias.

Maria Jesus Vianna (G° districto).—Con-
cedo 60 dias.

Alfredo de Andrada (7° districto)— Dote-
rido.

Etelvina de Mello Guimarão3 (7° districto).
—Concedo CO dias.

Deolinda. Ferreira da Silva (7° didricto).--,
concedo 40 dias.

Ignacia Claudina. Netto do Lemos (G° dist
tricto).—Deferido.

Ramon Gonsaloz (6 0 districto). —Deferido.
Pedro Mendes Limoeiro (2° di,tricto).-.

Deferido

Repe; . inzentm de.;:p c710dos

Atina Major da Fonseca, pedindo co
—Não ha qao deferir, vido que no: • acio Al-
berto Alves da, Fonseca não junto i ao reque-
ri•nento certidão de idade, e sim o passa-
porte.

Antonio Maria Borges, solicitando natura-
lização. —Provi) ilentidiole de oossoa, vi,to
que o oass Lporte se roO•re a Antonio Horges.

Aureliano de Campos Brandão, allegando
ser normalista diplo,nado oola oscula Nor-
mal de Dial-tintino, e pedindo-lhe seja con-
cedida matricula na Escol I, de Pioirmacia. de
Ouro Preto seta prestar os ore taratiolo3

• exigálos.—Imite os programmas que vigo-
ravam n i dita escola normal n época em
quo O peticionario fez o curso.

Alzira \loira de Angelo, pedindo seja ad-
mittido corno alumno gratuito no Intotatato
lo Gynintosio Nacional sou filio) Carlos.—
Diriit-se ao directo • do ',dorido e dabeleci-
mento, na confirmi lado do disood, no
art. 3,3 do regula unto do Gymnas.o Na-
cional.

oadlofredo Ernesto de Carvalho, alie 'ando
ser alumio) não matriculado do 2° armo da
Facul (aio de Direto do Recife e pedindo
pormis ão para prestar exames na l a ê • loca.
—1i queira ao dir ctor da ficullado nos
termos da circular do 21 do coo:ente mez.
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QUANTIDADES E VALORES
Luron.TADos POR CADA roam
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Santos 	 18.205 20.672 7:253$334
Rio de Janeiro 	 18 131 935 .t 81 345:642$450
Bahis . 	 92.831 173.651 80:930$176
Pernambuco 	 7 271 50:027 17:554334

'rata)	 ..	 	 130.438 1.229.13i 431:379$300
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MARIO OFFICIN.L.	 áfovembro in 1905 •

Itelator10 do 10 trimestre cles.10(11;
IMPORTAÇA0

•Os productos brazileiros importados li0 porto do Bordéos são'
'demonstrados pelas seguintes cifras
Ia s trimestre de 1905 	  Frs. 1.229.431 ou 431:379$300
-No mesmo penado do 1904 	 931:369 »  326 : 796$140

sAugmento em favor do primeiro 	 	 298.062 •> 104:3,M/16q

' Este accrescimo provém do valor excepcionalmonte elevado
dos diamantes brutos importados durante o primeiro trimestre de
1905, emquanto que todos os outros artigos apresentam uma dimi•
nuição. Devemos, comtudo, mencionar . que no penedo do 1955 dois
rs,ovos artigos entraram -em concorrendo., os Ruaes não figuram em

Ministerio das :Relações Exteriores
Consulado em nordeos

•nosso mappa do 1904, e que são
1. , A borracha em bruto no vaio,.

do 	
2. 0 Moeda de prata

Total .. 	 „

que tragam sobre os onvo/ucros, sejam do que natureza forem, uma
ludicaçã,o qualquer que possa illudir a boa fé do fisco, pretendendo
fazer crer, que são objectos fabricados na França ou do origem
franceza.

O segundo artigo visa o caso 'do productos estrangeiros, fabri-
cados ou naturaes, obtidos Pira. da França, em logar que tenha a
mesmo nome de uma localidade franceza. Esta coincidencia existe
entre algumas cidados da Europa, particularmente da Bolgica e da
Suissa e a capital da monharchia Austro Hungara; porém até hoje
localidade nenhuma do Brazil tern um nome que possa confun.dir-so
com o do alguma outra do velho mundo.

EXPORTAÇÃO

O valor da exportação deste porto para o Brazil foi, durante o
primeiro trimestre:

'Francos	 Réis
	de 1905, de 	 '	 4.155.883 ou 1.458:204562

	

1904, r 	 	 3.170.616 r	 l.112:496842

len. 9:456 ou a .:317$895 -985.207	 345:707$72()
a 40.000 14:035$088 Estas cifras mostram que o I	 trimestre de 1905 foi favorecido

49.455 17:332$983 com um augmento de frs.985.267 ou 345:707$720. Damos estas indi-
- cações, tomando por base 03 dados fornecidos pelos manifestos da

As cotações do café neste mercado toem soffrido uma dimi-
nuição de frs. 0.25 a frs. 1,50 sobre os preços norrnaes ; param, se
de um lado a grande alta deste artigo deixara suppôr a baixa que
se produz actualmente, é tambem arriscado prophetisar uma baixa
áquem dos preços actuaes, como succedeu o anno passado, devido a
Rue iguaes razões no pesam com os mesmos fundamentos : o stock
no entreposto do Bordéos tem diminuido consideravelmente, e
fazendo-se uma analyse sobre a importação :precedente, observa-se

" que a producção total do Brazil apresenta um deficit de 448,000
emas, cabendo 309 mil ao Estado do Rio e cidade de Santos, 77.000

- para a Bahia o 62,000 para o porto da Victoria.
Além destas considerações, muitas outras a substituem. Os com-

pradores bordolezes, em vista da grande alta produzida na America
do 'Norte, entenderam conservar uma certa attidude, cujo pensa-
mento foi elevar os seus depositos, com o intuito de fazerem um
abastecimento em melhores condições.
' E' bem provavel que essa esperança não se realize, visto que a
procura começa a accentuar-se de uma maneira assaz importante ; s
sobretudo para as qualidades baratas.

•( Durante o primeiro trimestre o movimento da importação de
café foi insignific teto, ainda que se tenham realizado alguns negocias
importantes o outros se achem cm via de roalisação sobre as bases
de frs. 104a 110 no entreposto.
• A proposito da importação julgamos util mencionar as instru-
cções que a Direcção das 'Alfandogas Francezas acaba do dirigir aos

. Seus agentes, relativamente ás marcas de fabrica.
Estas disposições comprebendem dois artigos: o primeiro pro-

Libe a entrada, exclue do entreposto na Alfandega„ do transito o da
circulação todos os productos estrangeiros, 'saturoes ou fabricados,

carga.
Desde que 00330u o acto obrigatorio da legalinção das facturas

consulares nos portos de embarque, falta-nos os elementos nocessa-
rios para podermos indicar com todos os detalhes a oscillacção quo
soffrem as mercadorias exportadas. Além desta circumstancia, te-
mos fundadas sazões para presumir que os valores mencionados nos
manifestos do carga são muitas vezes inferiores ao valor intrin-
seco dos artigos expedidos, assim como nos fretes que 03 gravam.

Não nos sendo possivel mencionar senão de urna maneira appro-
ximativa, as mercasiorias que por aqui passam em transito,comtudo,
daremos certas iudicaçÕes que julgamos não se distanciarem da.
verdade,e que dizem respeito aos difforentes portos do que Bordéos
é o principal entreposto.

Durante o primairo trimostre do 1905 03 principa,os productas
da região bordoleza exportados para o Beazil foram os seguintos:

Francos

RBatatas no valor do . 	 	 36:4564

	

103.901 ou	 192
Bebidas alcoolicas no valor de..... 	 87.417 s	 30:633$159
Conservas ahneaticias e Doutas na-

65:182$903185.771-CA.S. • 2.0 	

377.119	 132:322$153
Consulado dos Estadas-Unidos do Bra,z11 em Bordaoe, 23 de abril

do 1905.
SULLY Josn' DE SOUZA,

Cansei gorai.,

1?„ 1 -a-Mappa do toovImontá da , novegago entro o Erazil 1 o porto da tordíos oTrImolro tr:moatro de 1305

ENTRADAS



CIONAL1DADE

o
o

o
omd

Er2o n2 o
c-no

ã
nd

"45
o
o

E-0

11)1 o
1::1o

E-4

o
o

E-4

Franceza	 .

Total. .

7 19.954

7 19.954
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Kilogrammas Francos

--••••1,

Moeda
Nacional

QUANTI DA DES E VAU, RES
EXPORTADOS POR CADA PORTO

Pornambino.....
)	 Bahia	 ........	 	

55.586
180.366

123.342
201.261

43:277895
70:617$S95

) Rio do Janeiro .....
Santos 	

1 559.709
421.008

3.054.021
777.259

1.071:5S6$316
272:72*56

Total 	  	  2.216.669 4.155.883 1.458 :204i52

EF.STINOr

1

1.154

1.151

JANEIRO

3 0/0
3 °/e
4 Vo

3 0/0
5 1/2 °/0
3 V2 VO
5 1/20/0
4 i/2 "/O

Banco de França 	
2. )1 Inglaterra 	
• » Alternam ha 	
• Hollanda 	
b b Russia, 	
» Austria 	
s	 Portugal 	
• Hespanha 	   

ORIGEM

DESTINOS

lin	 1% ••n•
	 	

Pernambuco 	
Bahia 	 •i

Rio de Janeiro 	
Santos 	

Domingo 5
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NAVIOS

A vota	 A vapor
	

Total

ti. 2. -- Quadro da coto do cambio, Usa de C133032443 e fntamsnto das emisanuSes no mundo de Bordios, corrospouisute ao 10 trines.

tre de 1905

f•••, n••n••n.•••••....-

CÂMBIOS
•••••-•n•nn•n•n......—..1••

DESTINOS
•

•	

JANEIRO FEVEREIRO
	

MAItÇO

	Sobro a Inglaterra 	
• Anon-unha 	
s s Holl
• s Russia 	
s s Austria 	
» Porongal 	
• o Hespanha 	

25.22	 a 25.24
121 5/16	 121 11/16
205 1/2 7, 205 1/1
259 1/2 o 31 1/2
103 1/4 o 103 W8
483	 493

25.21 a 25.23 25.22	 a 25.23
121 3/8 o 121 3/4 121 9/16 o 122 1/8
205 1/2 o 206 1/4 206 206 3/4
239 1/2 0 261 1/2 200 262
103 1/4 o 103 5/8 103 5/8	 104
480 o 496 510 o 520

TAXA DE DESCONTOS

FEVEREIRO MARÇO

3 o/2 3 0/.
3 V2 3 o/0

4 0/,, 304
3 oro 3 0/0
5 1/2 °to 5 1/2 ve
3 1/104 3 1 /2 "to
5 Y2 le 5 1/2 0/2
4 i/a 41/ 2°10

PREÇO DO FRETE

JANEIRO

35.00 a 90.00

30.00 o 80.00

FEVEREIRO

O mesmo

emmir.ro•n••••••••••71	

•

MARÇO

O momo

••
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t
IT. 3.- Mama dos genros importados do Brasil no porto de Bordesos, no primeiro trimestre de 1905.

TOTAL

r., oa :7:
4,1

IlEilOADORIAS
A 8 rLaNnuouco DARIA ato DR JANERO SANTOS

2

o
ci

VALOR
(CAMBIO DR 2 Pns. 85

roa ($000)

FrancosKil ogs. Francos Kilogs. Francos Kilogs. Francos Kilogrs. Moeda
nacionalFrancos

Ananaz 	
Bijouteria e relojoaria 	
Borracha em bruto 	
Caca() 	
Café 	

Frs.	 3
100

Livres
Frs. 104

o	 13G

1.000
--

800
11.1••

•••••

•	 J

1.182
90.000

.-
9.456

159.000

30

15.000

2.600
--
.-

14.700 1.8.000

-
--

19.802

1.000
20

1.182
90.000
33.060

SnO
3.00,
9.456

459.9 0
34.5 2

2803702
1:2633158
3:31795

56.1063203-
(2:1053965

Diamantes
Livros de leitura 	
Machinas não especificadas
Matarias para fundir 	
Moeda de prata 	
Moveis não especificados 	
Pelles em bruto. 	
Plantas e sementes 	
2foductos medicinaes 	
'rimnagern 	 	 B 	

rp	 100
	 	 Livres

»
1

Livres

Frs.	 3
o	 50

Livres

--

200

435
890

4.746

1.200
--
40.000

1.620
6.407

'MEM,

ow.a

=ma

--

1.649

WEINO

4.295

2
240

565

652

1.640

•-•	 2

925.000
1.440
--

24.000
--
9.100
--
5.741
--
1.500

145
•••n

IMM•le

.1n1

870

1n•n

efflal

2
240
200
565
4,5

4.146
1.640
1.649

2

925.000
1.440
1.20

24,00,1
40.0,10
11.5,0
6.407
5. ;41
4.
1.50

3.4:5613404
5053263
4213053

8:4213052
14:0353088
4:0663667
2:-(483070
2:1114$381
1:5073018

5263316

Total..	 . 	 7271 50.027 92.831 173.651 18.131 955.081 18,205 20.672 136.438 1.229.431 431:379330C1

•

ldappan, 1.-Quntidade dos puros esportados para os portos do Brasil, culas floters foram visadas ta COUlaódO cm Soraíos, durante;
o 10 trimestre do 1905

DESTINOS TOTAL

VALOW (CAMBIO DE
2,85 FRQS. Pau 4060)VARA

	
111A N.1018
	

INIARANIIXO
	

VARNAIITRA

o
.n••••nn•••••

Kilogrs. Francos Kilogrs. Fraucos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos

Agua mineral 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Conservas alimenticias 	
Doces e confeitos 	

•
o

e•	 F
^C1

--285
9.072
--

-
--
1.492
5.135
--

--660
5.900
--

-
--
2.821
2.120
--

163
300

29
154

11

205

170
823

65
ume

Fructas seccas 	
Manteiga de vacca 	
Mercearia 	
'Perfumaria 	
Rolhas do cortiça, capsulas o rotulos 	

-
o

IM

1.325

3

25

2.146

35

178

203
1.192

71

569
4.620
--

660

385
-
--
-
-

533 235 448

rINIn

alem

Utensilios o ferramentas 	
Vinagre 	

o 14 37
-- --

-
447 150

Vinhos espumantes 	 o 79 657 19 174 96 800
Vinhos não especificados 	 23,324 31.246 9.543 12.316 •	 2.102 2.937 315 410

Total 	 31.127 40.926 17.688 23,280 3.687 6.118 550 858

Em
francos

Kni moeda
nacional

205 710301,
3 123281

4.481 1:5723082
8.078 2:834$386

fl 223807
4.096 1:4372193
4.620 1:6213052

35 123281
660 2313580
178 62.456
37 123982

150 523632
1.6 1 572 281

46.900 16:459$298

-71.182 24:076$14L

WERCADORIAS

162
800
974

15.126
11

2.2 8
1.192
.	 2

71
25
14

447
194

35.284

55.052

1

•



TOTAL

21E1WADO1UAS
RIO 1211 TANEIRO	 SANTOS

QUANT1-

DADB

o. 0os

oog
1.
o

oo
o

Id
1.

Id
mmemmemnmml,

--
--

-- ,ffla

461
89

355
2.000

615 550 .1:106
1714

905
2.090

'3172541
701.5755

540 2.005 - 7.058 31.917 8 496 33.982 11:023.1509
139 379 - 209 557 27 119 385 1.055 2708175

1.500 250 - 557.900 98.416 29.030 5.20) 588.400 103.806 36:444$2i1
197 822 - 12.022 30.999 12.633 38.019 24.852 75.878 26:6214053
22 11.982 - 728 95.098 1.778 51.714 2.52d 164.791 57:8224158

- - 540 4.970 890 8.952 930 8.922 3:130452g
-
--

-
684

--
8.125

60
204

324
"	 690

69
.888

321
6.815

1134681
2:3012227- 402 1.029 £0.682 59.40 ' 15.861 28.997 37.005 89.21' 31:3144386

•n••• 18 35 -- -- 31 124280
3.510 7.388

'
25.712 41.177 8.914 10.263 41 14. 84.828

54 1.120 125 3.055 35 160 214 4.351
22:7461669
1:52: 719

40 1.500 51 2.123 98 2.020 192 5.050 1982$458-
MIM 608 2.671 -- .- 608 2.071 937193

155 120 0.812 12.862 8.158 12./43 11.025 25./85 8:531912
2.890 8,918 291 1,175 8.181 10.091 8:5104708

31.1 1.100 13 •	 36 -- -- 257 1,138 398259u.
153 830 1.309 19.288 701 7.466 2.161 27.381 0:0082121

156 5.268 21 26 177 5.20.1 1:85701s
12 110 1.108 2.484 811 1.085 1.901 3.879 1:2902877
89 992

389
8.313

4.991
90.035

290
512

4.752
4.475

679
8.920

9.753
95.502

3:1224102
83:504:74

23 137 160' 300 331 809 517 1.833 468,072-^ 7 450 1.415 17,320 81 793 1.483 18.53 8:5134223
210 591 7 28 -- 217 619 474103
145 885 323 3.903 50 175 518 4.963 1:71121711

12.090 •	 92.787 11.553 79.201 23.013 171.938 60:334849
•n•n• 441 4.423 4.510 52.510 4.951 50.975 19:9918227

441 6.299 611 4,400 1.054 10 690 3:7544036
.•••n 890

--
797

--

21
11.005

1.703
13.049

117
603
730

6.272
2.946

345

138
11.999

730

7.975
48.702

345

2:7984215'
10:4182248

1213051
448 3.131 192 1.120 440 2.701 1.974 10.059 2.454 17.017 5:9704877

1.525 1.602 102.150 68.898 1..251 2.193 162.611 118 137 145.037 122.476 415.717 .312.806 109:75114492.

1.535 1.602 110.618 103.981 1.546 8.313 848.525 819.214 245.492 1828289 1.205.746 1 n 393,399 488:9112930:,

e

VALOR
(Cambio de fr. 2,85

por 12000)

Em
Francos

Em moeda
'	 -

"tua mineral 	
'Armamentos e nanniçãoi 	

rtigos para Cantantes . * 	
solto doce 	

iI3atatas 	
OBehidasalcoolicmt 	
,Bijouteria e rehjoaria. 	
N13brracha em obras não espoo:ficadas 	
Brinquedos não especificados 	
napelaria 	
yonservas aihnenticias 	
'Moses e confeitos 	
kPructas access 	
Instrumentos do musica....., * 	

optica 	
)51vros do leitura ..... . ... 	 .....
Uçouça,porcolhana e vidros .......
Wachinas não especificadas.....
Manteiga de vacca.... 	 ......
Worcearia. . . 	
Moveis não especificados 	
Papel, carta° e papelão 	
Paes o couros preparados.. 	
¡Perfumaria 	
Plantas e sementes 	
Productos clihnicos, naedicinaos e dragaria
lQueijos 	
Rolhas do cortiça, capsulas e rotules,
Tecidos do algodão 	

* lã 	
* linho 	

• . seda 	
111Iten , llios e ferramentas 	
Vinagre 	
Vinhos ospumantes 	

• e	 nao especificados 	

Total. .

DESTINOS

vicronta

•

macm6 ZUM

Donung0 DTARIO OFFICIAT.	 Novembro - 19C5

EÂI'PA 1.	 A. --Quantidade dos genco: emportados para os portos do Uasil, eujas /aduras foram Iludas to Consmaedo em 2ord6op;
durante o 1° trimestre de 1905

MERCADORIAS

tn r=1
oal

Z

ce.n

DESTINOS fOTAF,

dEARÁ PARAIIIDA. CADEPELLO PERNA)11317C0 ' QUANT. YA.J.09.
o NI

g I.g
I e

Kilogr. JFraneos Kilogr. Francos Kilogr. Francos Kilogr. Francos Em
kilogr.

Em
francos

g2 oe a
>1 1e, moo o
r.)

52
132

165
601 62 191

~.

••nn ••

50

571

45

1.476

50
52

765

45
165

2.268

15$799
572824

794790
184
250

1.036
447

-n

nn

0.1.0

d.e

Nr,

e:

..•n•n

Mim

7
12

1.760
200
940

35
35

1.45
445

2.348

7
196em
200
940

35
1.071
8.592

415
2.318

12$280!
375$790

1:2G0$350
45(4143
823$860

125 1111.~

"mu ma. 86 854 86 854
125

2998649
4388W

•••• MEM 80 210 80 210 738rà
9 91 O 91 31$93()

4.256
--
4,666 440 813 9.013 1.841

47
70

28.539

275
417

26.693

47
70

36.257

275
417

31 013

963491
146$316

11:9343386
••n•••••n••••- ..1.1•111•n

4 .825t 7.040 511 1.004 3,013 1.811 32.371 86.059 40.790 Á5.954 16:12132/1.

Agua mineral * ** .
11. zeite doce 	
Bebidas alcoolicas 	
Brinquedos não especificados.
tonservae alimenticias 	
Fructas seccas 	
Livros de leitura 	
Ltiuça, porcellana e vidros 	
Mercearia 	
Productos chimicos, medicinaes, dro.

gania 	
Queijos 	
Bolhas de cortiça, capsula e rotulos 	
IItensilios e ferramentas 	
Vinhos espumantes 	
Vinhos não especificados, 	

Totaz.. * 	

!lana n. 4 D. -- quantidade dos gottros emportalcs para Od pertcl do Brasil, clene facturai forma 'Malas no cOnsulalo em Bord6oso
durante o 1 0 trimestre do 1305

e
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'11 o .4 1C) F ¡net A.T.,	 NtovenViro - 1905

litappug. 4 C - Quantidade dos gomos onortadon para Of pertos do	 facturue Numa clsalao uo Consulado 02a Bordara, durara,
e 1G trinaostto d. 1305

o DESTINOS TOTA L
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Ministerio da i'azenda
Por titulo do 3 d) corvente, foi noranado

Aprigio Ferreira do Mesa l ut t	 ira o ioga'.
collector das re id	 fodortes cio 1.. ala

Nova do Rezende, Estado do Minas Gordos.

¡Directoria do Expediente do Thesouro
relera

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia ide novembro de 1005

Sr. Ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores

N. 104 —Para que possa ser organizado o
ulti no balanço da Thesoararia Gond do
Thesouro do exercido do 1901, do que trata
a representação da Directoria da Coatabili-
dado, de fi do setembro findo, peço vos digneis
de providenciar ai senialo do sor enviada
ao Thosoaro uma cápia das folko.s do paga-
mento do p.)ssoal, soin 110ineaçãO, dt Colonia,
Correccional dos Dons Rios, relativos aos
nozes do janeioo e fevereiro do anno pro-
ximo passado, contoodo não só a discrimi-
nação p ir cargos, conforme a toai11.i expli-
cativa do orç imento desse minislerio, como
tombem a declaração do; saldos que por-
ventura tivoroin sido recolhidos ao The-
miro, por conta dos adea R:Luxentos reouisi-
todos em vossos avisos os. 718 e 1.030, do
3 o 31 de março do ro 'orido anno.

—Sr. Nlinistro da Industrio, Viação o Obras
Publicas

N. 2 .13 — Tran miltindo-vos a inclusa có-
pia do requerimento e o que o engenheiro
civil Luiz Cant inhode do C. Almeida e
outro pedem por aiiirainento os tersen•s de
acorçoo:dos do marinha, limitad ès polo pro-
long,:tme,ito da actuat Avenida do M mgue,
rua Coronel Pedro Alves e pelo prolonga-
mento da rua Santo Christo, 11 3sat Capital,
rogo vs digneis einittir o vosso parocor a
respeito, adiu de ficar este ministorio habi-
litado a tomar qualquer deliberaçao sobre o
assumpto.

N. 244 — Tendo se verificado que o esta-
feta dos Correios do District° Federal o
tad° do Rio de Janeiro Sizinio Deoclocio do
Oliveira tem direto á quantia de 1,23$ por
serviço; prestados em li)03, o não á de
98.,a910, como consta do vos ;o aviso n. 4o0,
de 8 do fevereiro nroximo p tssado, peço vos
digneis de providenciar no sentido de ser
feita a necos.sa,ria roctitleaesão.

—Sr. Ministro da Marinha
N. 76—Cabe-me reinotter-vos, para os ef-
feitos do art. 14 do decreto D. 10.145, de
5 do janoiro do 18'19, o incluso processo, que
veio annexo ao °tildo da Dologaeia, Fiscal do
Thesouro Federal no Rio Grande do Sul,
n. 31, de 22 de março ultimo, referente á
divida do exercidos lindos, do que é credor
Francisco Antonio Gusmão da Silva, na im-
portaticia, do Itaga proveniente do gratia-
cação inc deix,,u d.e receber em 1903, como
foguista de la classe, invalido, da armada
nacional.

N. 77—Em solução ao vosso aviso n. 1.528,
de 9 do corrente, cabo-me dechrar-vos que o
credito de 1;101.40 de que tratastos no de
n. 2.017,de 23 do novembro do anuo passado,
foi concedido á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul pela ordem da Directoria da Contabi-
lidade do Thesouro,n. 2313, do 12 de dezembro
do mesmo anno.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 158 — Trasasinittindo-vos o incluso pro-

cesso, que ACOMpadlliou O vosso oficio n.514,
de 19 de dezembro do anno proximo passado,
concernento á restituição ao ajudante de

corretor da Caixa de Amortização Odiedaio,
amaro do Azevedo Silva, da quantia do

que rec dlieu aos cofres plblieos,
ven ento d ) pua inuma) de juros da ap inces
da divida puldica, perto montes a, Fin'ici ,co
Antonio Gonçalves do Athayde, endoado
mediante prol:oração falsa, p3ço vos digneis
do provideociar para que esoo
toinaodo om consideração as razões expostas
no parecer da Directoria da Cootabiiiilade,
reconsidero a decisão do 16 do citado me, de
dezembro, mantendo a constante do il3so adio
de OS do julho do 0138110 anoo, Iji 1 neg,au
rogistro á d,t ,spna da voeba — Evonto ies —
par dever, adoida a sia pene Aoacia, sor
compat ida na verba — 11/3p0Six73,38 o resti-
tuições.

N. 159—Estan lo o Governo autorizado, pela
disposição constante ito art. 26, n. 16, da
lei n. 1.145, de 31 do dezembro de 1903.
revigorado polo art. 24 da de n. 1.316, do
31 do dezembro do atino proximo findo, a
liquidar o dobito da União para com os Esta-
dos, e verificaodo-se dos documentos que M-
elosos vis envio arroortar acta dna:sate em
248:521a))0, a difforença entro a som na do
1.742:857~, devida pela União ao Estado
do Rio de Janeiro, o a de 1.491:33Sa9)6, do
que O esto devedor aquilo, consulto-vos
sobre a legali4ado da absratra do itin cre-
dito :ia roterida, quantia de 218:524a100,para
liquidação das coitas ji, examiiralas e pro-
e 'ssa las, a qao se referem os moncionados
documentos.

— Sr. presidente da Associação ComMer-
ciai do Rio do Janoiro

N. 231—m roso isto, ao oficio dessa asso-
ciação, de 17 dejunito ultimo, cabo-m . 3 com-
rio inicar-vos que não tem fundamento a
reclamação contra o ricto de haver a Atroa-
(lega desta, cidade prece lido.,em 15 do mesmo
me, á cohranoit da taxa de 2 O/ ouro
sobro o valor oJicial de mercadorias costas
eu desyteho na vespera, por isso que o
decreto n. 5.553,do 10 bambem do dito moa
(leoa o referido dia 15 para o inicio da acro-
dação daquella. taxa.

-Sr. presidente do con selho ffical da Caixa
Economica, de Porto Alegre

N. 2) — Commanico-vos, para os devidos
eiTeitos que, á vista do palia constante do
vossa oficio n. 23, de 1 de fevereiro pro :imo
passado, resolveu esto ramistorio permittir
que a agencia da Caixa Economica de Porto
Alegro, unam tineato cm ida na calado de
Jag iartio, funecione nu eliticio da. Mesa de
Rendas federaes desta ultima cidade.

111n••n1111.••

EXPEDIENTE DO sr,. DIRECTOr.

Dia 4 de nov2na Two de 1905

Sr. inspoctor da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro

N. 574 — Communico-vos, pra os fins
convenientes, que, por despacho de 24 do ou-
tubro ultimo, exarado ein vos :0 officio
o, 570, de 27 do s:3tembro anterior, resolveu
o Sr. Ministra aut mizar-vLs a adquirir e
remettor á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte dou; apparelhos aSaleron» devendo
correr a despesa por conta da verb i 17a—Al-
fande4as— do orçamento deste ministorio e
consignação para Icllespozits imprevistas o
sunprir as previstas urgentes nas diversas
alfandogas,a

— Sr. prosidente do Tribunal do Contas
N. 314 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, em obediencia ao desoacho do
Sr. Ministro, de 23 do outubro ultimo o in-
atos() processo transmittido com o oficio da
Delegacia Fiscal em Sergipe, n. 88, de 23 de
setembro proximo passado, e relativo á

çt„ no valor de 360's, prestada por D. Anna
Rosa dos Passos, em uma, caderneta da Caixa
Econoinica, de sua propriedade para garan-
ti' aslUi responsabilidade e de seus propos-
tos, no logar do agente do Correio da Villa
de S. Paulo, no reibrido Estado.

— Sr. director da Companhia Novo LlOyd
Braziloiro

N. 40 — Da aecôrdo com o despacho dr,
Si'. Ministro, de 3 do corrente, peço-vos pra.
vidoncleas para que ao enearresado do 40
posto fiscal do deo:lidamo ato do Alto Acro,
Antonio Rocha, seja concedida possa sem cre
la classe desta Capital á do Estado do Ama.
zonas.

N. 41 — Do acciirdo com o desoacho
Sr. Ministro, de 3 do correate, exarado n:
ro pierimerito do Benjamin Marinho, 3° os
criattteario da Recebedaria, do Rio do Jaa
noiro, nomeado 20 da Alfandoga da Balda,
poço-vos providencieis no sentido de sor coa
codidi ao requeeeate passagem de 1 4 classo
desta Capital atO a daquelle Estado.

—Companhia Novo Lloyd Brasileiro:
N. 42—Em obodienela ao dosp teho do Sr,

Ministro, do 30 do outubro proxi eu findo,
exarado no reqaorimooto de Costoilio Me-
nden de Pontoo 4° eicrioturario da Alfan-
dega, do eca:qt, peço-vos providencieis nu
se.ititb de ser concedida ao re inerente pas-
sagem de l a cl isso d3sta Capital até a, da.•
quilo Estado.

—Sr. delegado fiscal no Amazonos:
N. 93—nnelaro-vos, para os devidos ()frei-

tos, que o Sr. Ministro, por de4oacho de 3
do corrente, resolveu autorizar-vos a requi-
sitar passo sein era ia classe dossa capital a
Porto Acro paiol o ene wrogado do 4 0 porto
fiscal Ilay It:3110 deportam:mio, Antonio Rocha.

—Si'. Oeloaado fiscal na Balda:
N. 164 —Doelara-vos, para is devidos effoa

tos, (pio o Sr. Ministro, atten lendo ao que
solicitou a Intendendo Municipal (lassa capi-
tal, no officio oneamilliado com o dessa
delegacia n. 181, de 24 de outubro ultimo,
resoiv ou, por acto desta data, autorizai . o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 3 da lei n. 1.313, de 30 do dezembro
de 19 II, do m tterial constante das inclusas
relaçúe ; e dodioados ao serviço do saneia
monto dessa e tpital.

Confirmo, assim, o meu tolegramma de
hoje.

N. 105— Communico-vos,D1ra os devidos
fins, que o Sr. Miai ,tro, atto ateado ao que
solicitou o Secretario da Agricultura, Viação,
Industrio, o Obras Publicas desse Estado, no
oficio transmittido com o dossa delegacia
n. 171, deli de outubro proximo findo, roa
solveu, por acto do 23 doste mesmo moz,
autor'zar o despacho, livre do direitos, nos
teria .s do art. 30 ila vigente lei orçamen-
taria, do material constante da inelma
relação e lei orlado com destino ás obras do
calçamento, esgoto e abastimento de agua
do ' palitai° Normal desst cidade.

N. 166 — Declaro-vos, para os devidos
°Matos, que o Sr. Ministro, attundendo ao
quo solicitou Ueory Auberaé, na petição
transmatida com o vosso oficio n. 172, de 9
de outubro proximo findo, resolveu, por acto
(1025 do »lesmo uilez, autorisar o despacho,
livrado direitos, nos termos do art. 20 a 31
dasProliminares da Tarifa, do 50 ;soninhos.,
50 paios e 20 coolhos, a importar do es-
trangeiro, e de accordo com o disposto no
art. 2°, XII, 1°, da vioente lei orçamentaria,
do 500 fornos e vasos para °fabrico de queijos
o manteiga , oxoluindsaso os dentais artigos
que na inclusa relação se acham assigna.
lados com apalavra caO» a tinta vermolha

N. 167 — Re notto-vos, para os fins conve•
nientes, o incluso titulo do 21 do outubro
proximo findo nomeando Francisco Ali-aros
dos Santos Souza para o Jogar do fiscal do
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Governo junto ao Banco de Credito da La-
,vbúra, desse Estado.
' N. 168 — Em resposta ao officio n. 160,
,.&e'27 de setembro proximo findo, declaro-
Vos, para w; devidos effeitos e de accôrd.o
com o despacho do Sr. Ministro, de 19 do
mez subsequeu te, que o vosso acto man-
dando entregar a apolice da divida publica
'do valor de 1:000$, caucionada em garantia
da responsabilidade do conservador do la-
boratorio chimico da Faculdade do Medi-
cina desse Estado, Cassiano Lazaro Tourinho,
não depende da approvação do Thesouro,
visto não se tratar de fiança do qualquer
arrecadador dos dinheiros publicos, mas de
um funccionario sujeito exclusivamente &
jurisdição do Ministerio da Justiça.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 13/ — De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, do 30 de outubro proximo
findo, exarado no requerimento que lhe di-
rigiu o 40 escripturario da Alfandega do
Ceará Custodio Meneiam de Pontes, auto-
rizo-vos a de contar a 5a parte dos ven-
cimentos mensaes do mesmo escriptu-
rario, até que a Fazenda Nacional fique i n-
demnizada da quantia de 135$, em que im-
porta a soas:agem de ré que o mesmo
Sr. Ministro mandou conceder-lhe desta
Capital até a desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 117 — Declaro-vos, para os devidos

&leitos, que o Sr. Ministro, pos despacho de
27 de outubro proximo findo, resolveu a,p-
provar a relação constante do vosso officio
n. 89, de G do mesmo mez, dos empregados
Èssaes,commerciantes e industriaes que toem
,de compôr as commiss5es arbitraes na Al-
fa,ndega desse Estadoalurante o anilo do 1906.

—Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 170 — Declaro-vos, para os devidos

efreitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recluso encaminhado com o vosso officio
n. 63, de 21 de julho ultimo, e interposto
Pelo Comptoir Colonial Français da decisão
dos a delegacia, de 30 do setembro do 1904,
confirmando a da Inspectoria da Alfandega
desse Estado, que mandou cobrar direitos do
esportação do 13,303 kilogra,mmas de bor.
racha procedentes do Naztareth, á margem
peruana do rio Jaeary e embarcados para
Fraoça no vapor inglez Illadeirense,em 23 do
novembro de 1900, resolveu, por despacho do
25 do mez proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda cio accôrdo
com o parecer deste, dar provimento ao
mesmo recurso, visto verificar-se dos res-
pectivos documentos que as operaç5os de
embarque, bem como as do cominarei° e
consignação da carga de que se trata, reali-
zaram-se em Nazareth o não em territorio
nacioaal.

N. 171 — Tndo o Sr. Ministro, por des-
pacho de 26 de outubro proximo findo, re-
solvido approvar o acto do que déstes conta
em officio n. 104, de 20 de setembro ultimo,
c pelo qual nomeastes Joaquim Fernando 3

Yalento para exercer interinamente o togar
de collector das reatas feleraes de Macajuba,
nesse Estado ; assim vol-o communico, para
os devidos eireitos.

N. 172 — Declaro-vos, para os devidos
elreltos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o oficio dessa deles:mia. ia. 98, de 15 de se-
tembro ultimo, em que communicaes ha-
iterdes nomeado Ernesto Benicio Mala para
exercer interinamente o logar de conectar
das rendas federaes na cidade de Gurupil,
nesse Estado, resolveu, por despacho •de 10
de outubro proximo findo, approvar o vosso
acto.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 254—communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 3 de outubro proximo findo, resolveu ap-

provar o acto de que déstes conta em officio
n. 222, do 14 de setembro anterior e pelo
qual nomeastes Heraclito Marinho Falcão
para exercer interinamente o togar de col-
lector das rendas federaes no muuicipio do
Brejo, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 46—Em resposta ao vosso officio n. 16,

de 10 do maio ultimo, propondo o restabele-
cimento do antigo accôrdo firmado pelo Go-
verno desse Estado e o da União para a ar-
recadação das rendas felera,es, recoinmen-
do-vos, em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 20 de outubro proximo findo,
informeis si é preferivel restabelecerem-se
as 34 conectarias, cujo numero foi reduzido
a 11 pelo vosso antecessor, sendo para ellas
nomeadas pessoas idoneas, devidamente
afiançadas, nos termos da parto final do
art. 30 das In;trucções expedidas para
execução do decreto n. 4.059, do 25 do junho
de 1901.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 223—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 23
de outabro proximo findo, resolveu approvar
o acto de que destes conta era officio n. 192,
de 6 de setembro ultimo, nomeando J oão
Baptista Marengo para exercer interina-
mente o cargo de colector das rendas fe-
deraes de S. Vicente, nesse Estado.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 16 de outubro de 1903

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 16—Autorizando a remessa do Diario

durante o 2° semestre do corrente
armo, ao agente-fiscal em Vassouras, Mario
Wernock de Castro, que já recolheu •aos co-
fres publies a importando, de 0$ da respe-
ctiva tissignatura. 	 •

N. 17—Autorizando a ramosa do Mn*
Official, durante o 2° semestre do corrente
armo, ao collector federal em Araruarna,
Olympic) Marinho de Bragança Janior, o aos
agentes fiscaes na mesma eircumsorisição
Antonio Augusto de Bragança, José Isliacio
de Souza Rezende e Guilherme Atas-ti:st/ da
Silva Leite,que já pagaram a importando de
9$ cada um, das respectivas assignaturart.

N. 18—Autorizando a remessa do Mario
Official, durante um semestre e a contar de
1 do corrente, ao agente fiscal da 10° cir-
curnscripção do Estado do Rio de Janeiro,
com séde em Valença, cidadão J,)sá Claudio
Franco de Medeiros, que já recolheu aos co-
fres publicos a importancia do 9az MO da
respectiva assignatura.

— Ao Sr. collector federal em Ca,M?oS:
N. 18—Declarando, para os devidos fins,

que, sendo presente ao Sr. Ministro o pro-
cesso de infracção do regulamento dos im-
pistos de consumo instaurado contra Faus-
tino Dias, S. Ex., por despacho de 16 de
agosto proximo findo, proferido de accôrdo
com o parecer do Conselho de Fazenda, ernit-
tido em sessão da mesma data, resolveu
negar provimento ao recurso ex-o fficio da
dicisão pela qual esta directoria manteve o
acto dessa coLlectoria julgando improeedeute
o mesmo processo.

Dia 17

Ao Sr. director da Imprensa Nacional
N. 19 — Autorizando a remessa do Diario

Official, durante o 20 semestre do corrente
atino, ao colle,ctor federal em Nova Friburgo,
Joaquim Antunes, o ao agente fiscal Hen-
rique José Laureys, uma vez que já foram
recolhidas aos cofres publicos as irupartan-
cias das respectivas assignaturas.

— Ao Sr. collector âleral em Petro-
p eus ;

N. 14—Recommendando o cumprimento do
disposto na clausala, 5° da circular sob n.
de 19 de janeiro de 1904, afina cio que se
possa dar solução ao requerimento de Josá
Silvestre Lardoza.

— Ao cidadão João Luiz da Costa Oliveira
Junior, 2° escripturario do Thesouro, em
commissão na, fazenda nacional do Santa'
Cruz

N. 15 — Transmittindo a relação dos ter-
renos remidos dessa fazenda, requisitada eia
officio de 14 do ag, -,sto ultimo.

Dia 19

Ao Sr. collector federal em Angra do1
Reis e Parais-

N. 7—Declarando que, sendo indispensa-
veis as formalidades preseriptas nas dispo-
siçiles em vigor sobre transforencia de expe-
diente o saldos existentes nas collectorias,
deveis, em casos futuros, observar fielmente
o que as mesmas disposições determinam.

— Ao Sr. collector federal no municipio
de Barra Mansa

N. 17—Transmittindo a cópia do resultado
da analyse a que se procedeu em uma
amostra do vinho apprehendido a A. P.
Martins Junior & Comp.

N. 18—Declarando, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 4 do
corrente, proferido de accôrdo com o parecer
do Conselho de Fazenda, emittido em sessão
da mesma data, resolveu indeferir o reque-
rimento em que Ferreira Braga & Comp.
pediram reconsideração do despacho do refe-
rido Si. Ministro que, reformando a decisão
desta directoria, confirmou as multas, na
importando, do 4:000$, impostas aos supplia
cantes por essa collectoria.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 4 de novembro de 1905

Duarte José, Teixeira. — IA-so baixa.
Salgado & Almeida.—Satistaçam a exl-

gencia, da Sub-Directoria.
Luiz Augusto do lnfirancla Volte. — Mera.
Lopes & Sobrinho. — Archive-se.
Luiz Alves Vieira. —Inscreva-so e cobre-

so a multa de 50:SO00.
José Rodrigues Teixeira. — Averbe-se a

mudança.
Q ui atino Benjamin & Comp. —Satl3façaill

a exigencia.
José Antonio dos Santos. — Note-se na

lançamento.
Companhia, de Seguros Terrestres União

dos Proprietarios. — Satisfaça a exigencia.
Antonio Machado Cordoniz. — Selados os

conhecimentos e paga a multa de 20$, trans-
fira-se.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 30 de outubro de 1905

Pediu-se no Thesouro Federal a entrega
ao thosoureiro da Imprensa Nacional da.
quantia de 50$ para effectuar o pagamento
da folha suplementar á de setembro ultimo
do pessoal permanente.

—Declarou-se á directoria da Secretaria da
Marinha que as collecções de leis e decisSies
teem sido remettidas com regularidade á.
Capitania, do Porto do Estado do Rio Gra,nda
do Sul.

Dia 31

Reinettett-se ao no:louro Federal o attes-
tado de fiai oiencia, dos empregados da Im-
prensa Na,cionnal, relativo ao mez de outu-
bro

•
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—Pediu-se á directoria da Academia do
Commercio a devoluçã,o da prova do ore'acio
d obra do Congresso Brazileiro de Exuansão
Economica, atila de ultimar-se a impressão.

—Solicitaram-se da dir 5ctoria, da Itibliothe-
ca e Museu da Marinha informaçães sobre o
numero de exemplares e o formato para a i e-
pressão do original que vemu anuexo ao officio
11. '70, de 29 do correcto.

— Cominumcon-se a Dele gacia Fiscal do
Thesouro Pederal eia S. Paulo a remessa das
obras pedidas no officio n. 604, de 2,3 do
corronte.

Dia 1 de faixe abi .o de 1905

Sciontillcon-se á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul que ao colloctor federal cru
Monte Nagro não foi feita no corrente anilo a
remessa do Diario O 'licita por não ter sido
feita á Impensa Nacio ai communicação
do desront que estava, sotteend 11 iS veaci-
mentos para pagamento da assignatara.

Lia 3

Pediu-se ao Thesouro Federal a eutrega
ao the 5oureiro da Unprensit Nacional da iin-
portancia necessaria D tra, &recta ti , o paga-
mento da folha do D5ssoal norinanente, rela-
tiva ao mei do outobro ultimo.

—Foraniremettid Is ao Tribunal de Contas
e ás Directorias de Contabilidade e das
Rendas Publicas tio Thosouro Fe :oral o ba-
lanço da caixa e o quadro demonstrativo da
receita, arrecadada, relativos ao mei do
entube° proxi ino (In lo.

—Dou-se conhecimento á Directoria Geral
dos Correios da reclamação contra a falia
de recebimento do Diario O fida! feita pela
secretaria do 1° batalhão de artniaria da
guarda e cional, a qual, eatret.into, a re-
messa da folha é reit 5, com regularidade.

—Pediu-se á Directoria, de Contabilidade
providencia no sentido de se proceder men-
saimento ao desconto nos vencimentos do
director aposentado da Tribunal de Coetts
Rodopia,no Padiliia para pagamento da as-
cignatura do Dia rio O1ficicl,

Dia 4

Remetteu-se á Directoria de Contabilidade
• atle-tado de feequencia dos e nprea tilos
do Di (rio Official, relativo ao mei de outubro
ultimo.

Cam da Moeda

DEMONSTRAÇXO DO MOVIMENTO Dos SELLOS
ADIIESIVOS NO MEZ DE OUTUBRO DE 1905

Quantidade
Saldo que pas-

sou do moi
do sotembro. 13.849.243

Recebidos &t-
rata° o moi
do setembro, 7.125.900

20.975.143 13.538:901$120

Entregues du-
rauto o mes-
mo periodo.. 4.669.863	 1.020:470$000

Saldo tino passa
para o moi
novembro	 16.305.280 12.548:431$120

Secção Central da Casa fla Moeda, 1 de
novembro de 1905.—. 1(1 Moio Joaquini lerrsira
Junior, 4 0 eseripturario.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS ssuos
CONSULARES NO MEZ DE OUTUBRO DE 1905

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do moi
de seteinbroa 3,578.000 22.433:921$000

Saldo que passa
para o mei
do novembro. 3.578.000 22.433:921$000

---------

Sacão Central da Casa da Moeda, 1 de
novembro de 19 . 55.— ldriano Joaquim Ferreira
Jit?tio ‘ . , 40 eseripturario.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SET.LOS
DA TAXA JUDICIARIA NO MEZ DE OUTUBRO
DE 1905

Quantidado	 Importancia

Sa'do que pas-
sou do moi
de setombro. 10,201.650 23.335:075$700

Saldo que pasei,
para o mez
de novembro. 10.201.650 23.335:075$700

Secção Central da Casa ib., Moeda, 1 de
novembro do 1905, — Adrian° Jo againt Ferreira
Junior, 4 eseripturario.

DEMONSTRAÇÃO DOS SELLOS ADITEMOS EN-
VIADOS P:T.A. CASA. DA MUDA. As DIVERSAS
REPARTD;0ES DA UNIÃO, DURANTE O MEZ
DE OUTUBRO DE 1905

	

Destino	 Quantidaçle

Itecebeiloria, do

	

Rio de Jau	 '.800
Dolevacias F is -

cao'3:
421.000 161:5003000Mina, Geras...,
62 ?Ma 5t)9:50))00)00P Irã 	

	

3.55.r1.000	 33:00%000P n kmi'meo 	
Collectoidas Fe-

de .ttes
3:000.;;100S. Goaçalo 	 	 7.850
2:961t3 100Paraltyba do Sul	 6.1 i5	

31:850i0.10Miá 5 roy 	 	 3:1.610	
16:05)S )10Itag itabY 	 	 23.540
3:561$ )00Mono Verde 	 	 7.120
1:150$000Va,s .ouras 	 	 4.5 )0
1:05tM10Maricá 	 	 3.500
1:6003000Itapcára 	 	 2.615
2 :200000Barra Mansa— 	 	 4.733

Nova Fribur .m o
Sant'Anna de

	

345	 1:400.000

	

Japallyba 	 	
22.820	 13:5003000Iguassit ...... • . •

	

3.255	 1:2)4)00Caiu tagallo 	

4.609.863 1.02J:470$000

&noção Central da Casa da Moeda, 1 de
novo abro de 1905.— t lriono Joa.quint Ferreira
Junior, 4° e3cripturario.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 3 do corrente, foi exone-

rado o ca, nitão do mar o g terra Jos4 Pedro
Alves do 13arr34 do coo:miau lo interino da
divisa.° naval do Noete.

—Por Outras de 4 do corrente:
Foram nomeados:
Massilon de Meiem:, para exercer o car-

go do escreeente do 2° ClaSSa do corpo de
odiamos inferiores da armada;

O 20 tone 'to Alfred do Aadrado Dods-
worth o machnista guar ia-marinha Fran-
cisco Gonçalves da Costa, para exercerem a
bordo do cruzador tor pedeiro l'antoyo os

•

cargos do encarregados, esto dos apparelhoa
eloctricas alli installados o aquilo dos tom-
petos.

Foi concedido um moi do licença, na fôr-
ma da lei e e n vista do parecer da ,j unta
me lica, ao 1° tenente Francisco Radiar de
Agida°.

Requerimentos despachados

Capitão de fragata Aristides Monteiro de
Pinho.— Não ha qae deferir.

Cirurgião do I° classe I° tenente Dr. Xos6
Ribas Cadaval.—Indeferido.

Commissario de 5° classe guarda marinha
Otielo do Alcantara, Goines.—Requeira em
termos.

Escrevente do I a classe Joaquim Pedro
Leocad 0.—Não pôde ser atendido.

Ex-asnira dos a commissarlos Palmerin,
Car toso do Carvalho Rocha. o Avelino da
Silveira Vargas.—lieleferidos.

Marinheiros nacionae. Antonio Ezequiel
Silva o Benolicto Claro de Souza.— Indefe-
ridos.

Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directexia Geral da Contabilidade

Expediente de 3 de novembro de 1905

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pag tmeatos:

Do 1.219-16-8, ou 19:43102 ao cambio
de 15 29/32. á Socièté Ano yiw, Usines de
Draine le Conde, forneciiniito á : 5;str Lula do
Ferro Central do tiniu eta seteinuro ul-
timo (aviso a. 3.43 ));

De S.; I80-2—S, ou 2:8 118$.155 ao mpolno cam-
bio, á mosin t, idem á referi 1.1 estrada em
setembro ultimo (aviso n. 3.431).

Requerimento despachado

Dia 4 de novembro do (005
Luiz Silvia° do Pilar, avilto de 1° classo

da Estrala, do Ferro Central d ) pe-
di.olo para sor subi-natal() a ins pecção do
sande.—Reqty ira por intormedio da dire-
ctoria da mesma esteta t.

tl.rectoria (e..1 ea Industrta

Expediente de 3 de novembro de 1905

Foram solicitadas providencias do Minis-
terio da Fazenda no senti5to do sor despa-
chada, livro do direitos. pela Alfandoga
desta. Capital, unia caixa com a marca 0.N.,
pesando 12) kilograinnris, no valor de 8J0$,
coat 5ndo diversos instramentos para uso do
momo observatorio, o n.• iluda da Allemanha
no vapor alleinão Hei lelberg

—Enviou-se ao diretor do Observatorle
do Rio de Janeiro, afiai do ser passado o
competente recibo o Ianç ala a nota, do con-
ferencia, uma conta de despoza, que 1110 per-
tence, que foi re incuba a 5.t n. Secretaria do
Esta, lo pela d.ir etnia gorai da. Imprensa,
Nacional, para poder a mesma couta ter 0
nece.ssario processo.

-
Directoria Geral do Obras e Viação

Por portaria do 4 do corrente, foi provo-
gadit por uni anuo, coni oril.5n ido, de ac-
córdo com o decreti legis : ativo a. 1.401, de
17 do outubro ultimo, a licença eu cujo godo
s 3 acha o eJoduct3r do trem de 4 1 Cl isso da
Estra at de Ferro Central i1.5 Itrazil Ma-
noel dos Santos Machaao, para tratar de sua
Saude.

Importaneia

11.815:031:3120

1.753:820W0

Importancia

115:0004;000

111	 1	 II'	 1	 1	 1
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Expediente de 4 de novembro de 1905

Declarou-se á Commissão Fiscal e Admi-
ntstrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro que fica autorizada a desapropriação
judicial doa paedioa á rua da Sande, ns. 14,
'16, 18, 24, 26, 28, 30 o 31 e Gambu os. 78,
80, 82, 84, 86, 88, 90 e 92, Dique da Sande,
,vfficinas o todos os terrenos ann oxos á rua.
Conselheiro Zacarias n. 4, pertencentes ao
Novo Lloyd Brazileiro.

Offill=.11

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 3 do corrente:

Foi concedida licença do tres mezos, para
tratar de sua saude e em prorogação das
que anteriormente lho foram concedidas, ao
cidadão Tliomé da Silva Pereira Peixoto,
carteiro da agencia do correio do Nitheroy,
Estado do Rio.

Foi areado uma agencia do correio na po-
voação do Livramento (municipio de Santa-
teu Novo) no Estalo do Pará, para ser instai-
aula no futuro exercicio.

Foi restabelecida, para funecionar em
1906, a linha de correio de Passo Fundo á
Villa da Lagaa Vermelha, no Estado do Rio
Rrande do Sul.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

71 a sessão, em 4 de novembro de 1905

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PIZA. E
ALMEIDA, VICE-PRESIDENTE

Ao meio-dia abriu-se a sessã,o, achando-se
presentes os Srs. ministros Pindahiba de
SI atos, Herminio do Espirito Santo, Lucio
le aleudonça,Ribeiro de Alineida,João Pedro,
André Cavalcante, Alberto Torres, Oliveira
Ribeiro e G iiimaraus Natal.

Deixaram de co aparecer os Srs. ministros
Aquino e Castro e Epitacio Pessôa, com
causa participada, e João Barbalho e Manoel
alurtiaho por se acharem em goso de li-
cença.

• Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
Mesa,.

O Sr. vice-presidente declarou que não
/louve reei +mação sobre a lista anterior-
mente publicada dos concurrentes ao logar
de juiz seccional de Goyaz •' em sevicia fez
a leitura dos requerimentos de cada um
.dos candidatos e rolatorio dos documentos,
cortinas e attestados com que faudamen-
tarani suas petiçiks.

, Era seguida o Sr. Lucio de Mendonça,
obtida a palavra pela ordem, declara que se
absteria de tomar parte na eleição. pretos-
Vindo continuar a proceder da mesma farina
enquanto durar o governo que desmora-
li •fau esta attribuição do tribunal, ou em-
quanto não se reparar o desacato que este
'tal-Irou por ()ocasião do preenchimento da
vaga aberta na sossão federal de Peruam-
bico; e repuer conste da acta a sua decla-
ração nestes termos.

Prosentas 9 Srs. ministros, além do Sr.
vice-presidente, procedeu-se a votação por
escrutínio para o primeiro logar da lista,
dando o seguinte resultado:

Bacharel Olympio da Silva Costa„ 7 votos
Bacharel Gustavo Alberto do Aquino e

Ca aro 2 votos.
. Foi classifirado em l o /ogar o bacharel
Odympio da Silva Costa.

Procedeu-se á votação para o segundo lo-
gar da lista, dando o seguinte resultado :

Bacharel Gustavo Alberto de Aquino e
Castro, 7 votos

Bacharel José Joaquim de Souza Junior,
1 voto ;

Bacharel Antonio Ramos Caiado, 1 voto.
Foi classificado em 2 logar o bacharel

Gustavo Alberto de Aquino e Castro.
Seguiu-se a votação para o terceiro logar

da lista, dando o seguinte resultado:
Bacharel Alfredo Augusto Curado Fleury,

7 votos.
Bacharel Carlos Ferreira de Souza Fer-

nandes, 1 voto.
Em branco uma. cedula.
Foi classificado em 30 Jogar o bacharel Al-

fredo Augusto Curado Fleury.
Terminada a votação, foi organizada a

lista que va,e ser enviada ao Poder Execu-
tivo contendo os tres nomes acima classifi-
cados, na farina da lei.

JULGAMENTOS

Aggravo de petioZo
(Sobro embargos)

N. 603 —Capital Federal.— Redator, o Sr.
Lucio de Mendonça ; revisores, os Srs. Ri-
beiro de Almeida e João Pedro; embarganto,
Virgilio dos Reis Araujo Gões; embargado, a
União Federal.—Deu-se provimento aos em-
bargos, para reformar o accordara e restabe-
lecer a sentença do juiz da execução, corri-
gindo-se o engano commettido na conta para
fixar-se em 39:117$2,5a o altanaria de execução,
contra os votos dos Srs. Pind.abiba de Mattos
e João Pedro.

AppellaçÕes civeis
(Sobre embalagos)—Desistencia

N. 924 — Rio do Janeiro.— Redator, o Sr.
Ribeiro do Almeida ; revisores, os Srs. João
Pedro e André Cavalcante; embargante de-
sistente, a Companhia Nacional Loterias dos
Estados ; embargado, o Estado do Rio do Ja-
neiro.— Converteu-se o julgamento em dili-
gencia, para mandar tomar por termo a de-
sistamo requerida, unaniinemente.

N. 853—S. Paulo.—Relator, o Sr. Ribeiro
de Almeida ; revisores, os Srs. André Caval-
cante e Alberto Torres ; ernbargante, Domin-
gos Robilotta ; embargado, Compagnie Fer-
mier de l'Etablissentent Thermal de Vichy.—
Não se tomou conhecimento dos embargos
par terem sido apresentados rara, cio prazo
legal, unanimemente.

_	 Revisás crimes

N. 1.005 — Minas Gerams. — Redator, o
Sr. Luci() de Mendonça ; revisores, os Srs.
Ribeiro de Almeida e João Palro,' peticio-
naria o Procurador Geral da Ropublica , era
favor de Anselmo Ateria°. — Reformou-:e
sentença, para impar ao rao o inioimo da
pena do art. 294 § 20 , de accardo com o
disposto no art. 63 do Coligo Penal, unani-
memente.

N. 916 —Paraná.—Relator, o Sr. Alberto
Torres ; revisores, os Srs. Pindabiba de
Mattos o H. do Espirito Santo ; peticionario,
João Carrara.—Foi confirmada a sentença
condemnatoria, unanimemente.

N. 891 — Capital Federal. — Redator, o
Sr. Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
Pindabiba do alattn o H. do Espirito Santo;
peticionaria Ensino Romero. — Foi confir-
mada a sentença condemaatoria, unanime-
mente.

N. 943 — Bahia. — Redator, o Sr. II. do
Espirito Santo ; revisores, os Srs. André Ca-
valcante e Alberto To ..res ; peticionaria
Bartholomeu Ferreira Mjn(ln3. —Foi confir-
mada a sentença coodemnatoria, unanime-
mente.

Não votou o Sr. Guimarães Natal por ter
se retirado.

N. 942—Capital Federal. —Relator, o Sr:
André Cavalcante ; revisores, os Srs. Pinda-
hiba do Mattos e II. do Espirito Santo ; peti-
cionará, João Antonio da Fonseca, Lima.—
Foi confirmada a sentença condemna,toria,
unanimemente.

Não votou o Sr. Guimarães Natal por ter
se retirado.

N. 873—Minas Geraes. — Redator, o Sr:
André., Cavalcante; revisores, os Srs. Pinda-
hiba do Mattos e II. do Espirito Santo a peti-
cionaria Germano da Cruz.— Foi confirma-
da a sentença condemnatoria.

Não votou o Sr. Guimarães Natal por ten
g o retirado.

N. 972—Capital Federal.—Relator, o Sr:
Herminio do Espirito Santo ; revisores, os
Srs. Lucio de Mendonça e Ribeiro de Almei-
da; poticionaalo, Manoel do Nascimento.—
Foi confirmada a sentença condeinnatoria,
imanimemento.

Não votou o Sr. Guimarães Natal por ter
se retirado.

N. 920—Minas Geraes.—Relator, o Sr. Ri-
beiro do Almeida ; revisores, os Srs. João
Pedro e Andra Cavalcante ; poticionaria, Na-
zaria Maria de Jesus.—Foi confirmada a sen-
tença coudemnatoria, unanim 3monta.

Não votou o Sr. Guimarães Natal, por ter
se retirado.

Homologmgo de sentença estrangeira

N. 445 — Capital Federal.—Relator, o Sr.
João Pedro ; revisores, os Srs. André Caval-
cante e Alberto Torres ; requerente, Alexan-
dre Herculano Rodrigues.— Foi homologada
a sentença estrangeira, contra os votos dos
Srs. João Pedro, Ribeiro de Almeida e Her-
[nitriu do Espirito-Santo.

PASSAGENS

Appellações eiveis

NR. 933 e 1,107 — Ao Sr. Pindahiba
Mattos.

Revisims crimes

N. 951 — Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 1.018 — Ao Sr. Pindahiba de %dos.

Hornologaçgo de sentença estrangeira
N. 453 — Ao Sr. Piza e Almeida.

COM DIA

Coriflicto de jurisclicçito
N. 158— Relator, o Sr. João Pedro:

Recurso eleitoral

N. 88—Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida.
Appellaçcto contnzercial

N. 1.015— Relatar, o Se. Ribeiro de Al-
meida,.

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
—O SOCrOtaTiojaao Pedreira do Coulto Ferraz..

Juizo Federal da P.rhuoirtti
"Vara,

JUIZ FEDERL SUBSTITUTO EM EXERCICIO, DR.
HENRIQUE VAZ PINTO COELHO—ESCRIVÃO.
CAPITÃO ALFREDO P. BARBOSA

Justificações

Justificante, Francisco do Paula Castra
Vieira; justificada, a União Federal.—Da-se
vista ao Dr. procurador da Republica.

Justicante, Francisco de Paula Castro
Vieira; juatiaca.da, a União Federal.—Jul-.
goda por sentença a presente justiacaçãta
para que produza seus devidos o legaes at-
reitos; entregue-se á parte, independente dat
traslado, pagas por ella as custas..
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Vistoria

Supplicar te, Albino do Souza Pinheiro; sup-
geada, D. Carlota da Silva Silveira.—Vis-
tos e exa in nados estes autos„julgo por sen-
tença a vis orla constante do auto a fls. 18
C 1;: n es dos peritos a (Is. 25 para que pro-
ibi seu; devido.: e legaes effeitos; entre-
gue-,.e á parle, pag s as CUSLIS.

Manutenç,To de posse

Supplicar te, Albino de Seuza Pinheiro;
Eupplicada, a Directoria Geral de Saude

Em prova.
Habeas-corpus

Paeien1 e, Amadeu Belmenetti.— Vistos e
examinados estes autos de habeas-coipus em
que Amadei Rogagnetii é o proprio impe-
trante cem seu fa,'or pede lhe seja o mesmo
concedido, :dleeando que e acha preso ille-
friamente d,;sile o dia 17 do corrente, a pre-
texto de que é passador de moeda falsa, mas
n o bavend ) para is :o pr,cesso, nem man-
dado judicial a e epecie alguma,: Jul.z.o
procedente u pedido e asii,i denego o hübea.:-
corpos impetrado com fundamento nas in-
lormações prestadas pelo Sr. Dr. juiz subs-
tituto da 2a Vara, das quaes se verifica que o
paciente se acha preso legalmeete em vi
tudo de mandado da competente autoridade

E pa;g ao elle as custas.
Desapropriaçao

Autora, P. União Federal ; réos, Dr. Izid ro
de Souza Ribeiro e sia mulher D. Vice, Ro-
drigues de Souza Ribeiro. — Cuiapra-be
decisão de is.

Manuten0o cr, posse
Supplican te, r Companhia Nacional riu Lo-

terias dos Estados ; supplica da, a União Fe-
d e ra . —Na for ma do parece., do Ur pro:-
eurailor,'de fls. 233.

Executivo /ima:
Exequeote, a Fazenda. Nacional; executado,

licai,) Pertella. — Diga o Dr.
procurador da Repuldi.ei.

Ac(' 7o sionmaria

( Nuili lalo de patente)

toreA, J. Cvr'Iano	 ; ros, Ade-
ap de c Pet:1,.—A preliminar de nul-

iilai;. ! da i•ital:ão feita a Menor Napoleon
it na ee..;-.0a, de sau procurador na zta

C pi!al, Er 1. Fin.cor, Ne não ter p n leres
exores 's para recebei-a, não procedo á
vista do propri ) contexto da procuração
come:late do documento sob D. 2, onde se
verifica, al(un do mais, finc — reoresentan-
do-o aet.i ya e pes • r\ ;intente perante o Go-
\odor) Fe Leed ou em Uzo. Quanto ao re-
(1 eflutf!do 410 ai rogado dos autores, coa-
si,• n nt de fls., , julg.) imorocedeote e como
indefiro. O Mc:Media relativo ao d-poimento
d ta ,tero iliu já havia sido resolvi,lo na au-
dHneia anterior, pre:eme o outro advoga&
cen.Lituid , »Ios autos, e só por meio de re-
curso cone noteate pátie ser reformado.
(observada, a lei e podendo o juiz, quando
os autos lhe feeeen Colei 155, proceder ex-
officio ou a requorimeoto das pires és
geleias necessarias para juletar afinal, onde
o tumulto do proc osso, onde a preterição de
formalidades? Nestes termos, iodelirindo o
requerimento constante do termo de audi-
enoja de lls.,prusiga-se.

Manutençao de posse

Supplicantes, José Maria Teixeira de Aze-
vedo o Artbur Maria Teixeira do Azevedo;
supplicada, a União Federale—Vistos e exa-
minados este; autos, julgo por seutença pro-
cedente a justificação produzida e exoeça-se
o respectivo ma nda,nd de manutenção de
.posse; pagas as custas cx-causa.

Supplicante, a Companhia Nacional de Lo-
terias d.,s E,talos; supplieada, a União Fe-
dera.—Na) se trata de execução de sen-
tença e tão somem e do cu,no. : i mento do ve-
nerando a.ceórdao de lis. 237 verso. 1. guarde,
p.,is, a supelicanto ()oportunidade de lhe
ser feita visti, do processo, nos termos do
artigo 302 do decreto n. 843, de 1830, por
ell invocado.

Execteçflo de sentença

Exequente, Manoel de A sumição e Silva;
exectit:i , ;a, a União Federal.—Cumpra,-s3 a
decisão de fls. 131.

flestificaç(o

Justificant	 (l ti e is Ca tanbeira
justificada, a Unia . )	 julg. iii T)

sent : nça a preso de jieo te a:	 p	 que
pre.luz:1, S3AN d vila e 1 os e 1ti .s ; (-1-
Ire,em-se 1 p r to, inde,..)eu 'cate de traslado,
pagas por cila as custos.

Sai,imarto
Autora, a jristiça federal ; ré )s. Norberto

de Sooza, Filho o outros.— Dosieao se a Ni-
moira au Penei m. d si ope iii p ira tu' log
o j ulgamaato, lazoado-se as devid is intinei-
ções.

Acções ordinarias

Autora, Catharina Rosa ; ré, a União Fe-
deral — Recebida a contes, iro,

Autores, Joaleim José Goirsilves ('omo.;
ré. a União Federal. — Yi•tos e examinados
estes autos- Pedem os ag i, xes, .loaqade José
Gonça l ves Comp., negociantes impou-ta-
dores estabelecidos á rua Peimeiro de Aarço
n. 07 pela presente acç'w orna iria, que sja
União a Federal contemnada a pagar-lhos
a restituição de 1:1.1)$o O, itnportavia,
multa 4py: iflegalm ente lhes foi tecigid i e ,pie
pagara o, juros riu •mora e catas Funda:
me.liando o pedid , ), alleè;a1n . Que orn 10 da
setembro de 1s9e entrou neste porto a tarca
paráigueza lfariadna, a e nes consignada
com Carro ;;L'DOOtO variado consta :to de sou
mani[cslo o entre o qual se conlaw — louça,
soa lo, trosouta,s e qua,raata pesas a granel
e does alados, coniMmie se vi;, da certidão
do manifesto 3 do coah ,, cimento (documeatos
as. I e 2); que das notas dess .s documentos
e do; de es. 3 e 4 se evidencia: a) que das
trezentas e quarenta peças a granel só em-
barcaram d.uzeat ,s e trinta: b) que a louça
veio toda a granel, mesmo a que havia
embarcado em atados; que incerto ora o
numero de poças que vieram na carga da
dita barca Marianha, por isso qua não con-
stava o numero de peças que, tendo entrado
nos dons miados ou gigos, veio, entretanto,
tainbam a granel nor. haverern si to desman-
chado; os ditos atados,como st vê da informa-
çã ) do Sr. guarda-mór (doer' mento n.1); que
aqui' chegando a barca Marianna e tendo de,-
carregado para a ponte auxiliar da Anu-
dega qitinIrntas e dezes , is p ç.is de louça
foi imposta a multr de ess por cada peça de
louça accrescida ás duzeutas e trinta que
primitivaineete vinaarn a grane:, montando
a dita multa era 1:1(.33.; qu essa multa foi
ille.nlinenta imposta, por Ivo que não houve
dillerençe entre a merea,doria manifestada o
r merca linda conferida no desembarque, por
quanto as poças kle louça que foram dadas
como accreseidas ás duzentas e trinta não
eram outras sinão as peç is dos does atados
e iino vieram temilren a granel; que fizeram
a sna readamnao administrativa, que foi,
apel,ar de sua evidente prece tencia. d•esat-
teadida, negam lo-se a restituição polida.

A ré delfendo-se, &legando
a) impropried ide li aceao intent-ula
b) que imorocede o pedido, per	 que v

multa em qu-sao foi ragularin, : ete imoostL
e de accerdo com oe regitaeatus aduaneiros
em vigor ;

c) que quando, porém, verdn -loiros fossem
Os factos a:legado; ex-ad verso, ainda assim
cumpria aos autore3 provar que as merca-
dorias constantes dos gigos eram as mesmas,
eu quantidade e qualidade, que acere seerark

indicadas no conhecimento o no ouzni-
l'o „to.

O que tudo visto o examinado:
Con-id tramito que a lei n. 221, em seu ar-

tigo 13 inditnindo uma acção especial para
os caos de lesão de direito: iudividna,es pot
actos ou decisões da autoridade administra:
tiva, não aboliu as demais acções em wo,
segundo a legislação em vigor para some.
Ibturtes ca sos, e que, mesmo tendo em vista
aquedas disposieões, nein por isso estariam
os autores impedidos do prererir a acção or.
duna ria, segundo uniformem ente teia deci-
dido o Supre f no Tribunal Fe 1eral

Con s ideranlo que os autores conseguiram
provar a soa intenção com os documeaLoa
oniciaus, C .rtidões da Alfandega, tino ia,
strunia o processo o demonstram as adeja-
çíitts do tis. 2

Considerando "ainda o finalmente que e
art. 302 da Nova Con solidação das Leis dal
Alfandegas, que autoriza a multa do 5$300
por peça accrescida, refere-se e-:pressa-
mente a a,ccrescimo de volumes nas com-
preliendidos nos manifestos e declaraçies
revicclivas, dispondo o paragrapho unieo
deste artigo que na imposição do taes mul-
tas se att tnderão especialmente a todas as
eircumstaincias do facto, deixando do impor
as multas estabolecida,s quando o aceres-
cimo não revelar fraudo (regulamento do
Isin art. 422: decretos os. 3.217, de 31 do
dezeinl-ro do 18e3, art. 58, 3.883, de 29 de
maio de 1867,art. 10, 4.175, de G do maio de
18i18, art. art. 60, 0 decisão n. 110, do 29 do
abril de 180-1) •

Por estes motivos e o mais dos autos, julgo
procedente a acção para condemnar a União
Federal a restituit aos autores a quantia de
1;40 )$, juros da móra o custas. Publique-se,
feitas as intimações do estylo. District° Fe-
deral, 31 de outubro do 1905.

Au fliencia ordinaria dc 24 de outubro de ICIOS

Compareceu o advogado Dr. J. F. de Gus-
mão Lima, por parte de seu constituinte
Me-moi Naioleon Petit, acenson a citação
feita aos autores J. Cypriaoo Sz. Comp. para,
nesta audiencia, deporem, sob pena de con-
fesso. Compareeee o advogado 1)1• . Fran-
cis°, do Paula Leito e Oiticica e disse que,
por parte do sei constituinte J. Cypriano

Coino. protust tva contra o tinnalt i esta-
bei teido no processo requereu que so se-
g. uissum os termos restrictos do decreto
n. art.t. 183 a 183. Por estes artigos,
accusaila a citação e dei )sit tio o rol das
te;temunbas, o réa é admittido a fazer a
sito iii , rJsa, deposita o rol das stt is teste-
munhas: 0.0 st) .mida, serão tomados os de-
poimentos e reintorerão as parte: o que lhes
convier. Reduzido tudo a termo, serão os
autos conclusos o o jui7 resolverá sobre os
requer i mento; apreseotados. Nos autos foi o
autor privado de depisitar o rol o imitiria
as suas testemunhas. quando a lei não exige
que o autor protste oor testemunhas na
pe'le,io inicial , Susperrieu-so o processo
sem ilirio por diligencias quitado a lei só ad-
mit e foi: o juiz resolva, ex-a /fido ou a re-
qiierimentu das partes depoie dos autos con-
das is. ite puireti que os autos saltam á coa-
elisão para ser ordenado o processo do
actririlo com o requerido acima. Polo advo-
gado Dr. Onsinã,o Lima foi dito que tS

improcedente e requerimento do advogado
(bs	 p	 (,ruintes fundamentos :

o Por um u	 leito relativo ao depoi';	 -
tnento de testemunhas [Mia sido objecto
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de despacho '4 Só por melo de recurso com-
petente podar', ser reformado. 2.° Porque, de
aaardo com a lei, decidiu muito bem o
JUIZ nFao mandando tomar o deooimento
em simisião, uma voz que o decreto 8-18,
de 1590, no art. 182 b) exige que o autor in-
dique as provas em que funda a demanda.

logico e tem silo seguido pela praxe de
todos os juizes não adinittir-e uni systema
dP, prova que 311-t0 foi indicada em tempo

• opportuno. 3.° Porque, indeferido em inci-
dente o ordenando que se intimasse ao autor.
para prestar o seu de poimento o marcasse dia
para vistoria requorida na defosa, o juiz
procedeu nos rigorosos termos da lei. O pro-
cesso 81/TElma rio é feito em audioacia,
ahi são deferidos ou indeferidos lodos os re-
querimentos ordenativos da marcha do pro-
cesso.

4.° Porque os autos só vão á conclusão
para julgamento nesse caso si o juiz e-
oficio ou a requerimento da parte ordenar
qualquer diligencia. Eem indeferir o re-
querimento dos autores, que lendo deus
advogados requerem em sentido opPosto,
fará, o meritissimo juiz a justiça do costumo,
Pelo juiz foi ordenado que suspealessem
todas as deligencias req [aladas e marcadas
para ho e, subindo os autos a conclusão para
ser resolvido o incidente.

Compareceu o solicitador José M. de Sá, por
parte do seu constituinte José Justino Tei-
xeira, accu4a, a citação feita a União Federal
na pes,ort do Dr. segunda procurador da Re-
publica para nefta audiencia louvar-se em
peritos que procedam a unia vistoria ad per-
petuam rei inenioria com arbitramento no
predio e negocio da rua Archias Cordeiro nu-
mero 50 e louva-se por sua cante no Dr. Car-
los Lindolpho Paes de Figueiredo e para des-
empatadoes apresenta os senhores Drs. No-
lasco Araujo Freitas Silva Moia e José Volan-
tim Dunham e apresentou quesitos que sã°
rubricados pelo juiz. Por parte da União
Federal compareceu o solicitador Olegario
Pinto Ferreira Morado, que 83 • louvou para
perito no Dr. José da Silva Pessoa o para des-
emp dobres apresentou o. Sr, José Pires
Cordovil da Silveira e os Drs. Luiz Teixeira
Bittencourt Sobrinho e Olegario Herculano
da Silveira Pinto. Pelo juiz foi escolhido
para porito desempatador o Sr. José Pi-
res Cordovil da Silveiea. Por parte da Fa-
zenda Nacional tombem foram apresentados
quesitos, que foram rubricados pelo juiz.

Compareceu o advogado Dr. Moldados de
Sã Freire por parte de seu constituinte Al-
bino de Souza P,nheiro, offereceu o man-
dado de manutenção já executado, accusa
citações feitas aos Drs. procurador da Repu-
blica, e director da Sa,ude Publica e inspe-
ctor sanitario e marca o prazo legal para
embargos, pena do lança.mento. O que, ou-
vido pelo juiz. foi deferido.

Pelo juiz foi mandado inserir um voto de
profundo pezar pelo , passamooto do Mostre
magistrado desembargador Fernandes Pi-
nheiro, lamontando por phrases repas .adas
do maior sentirneuto a parda de tão disiineto
membro da magistratura bralizeira.

nn•nn

Audienda °rabiaria do 27 de outubro
de 1905

Compareceu o advogado Dr. Antonio Cari Oa

da Rocha Fragoso, por parte da Companhia
de Seguros Integridade, e disse que, tendo a
.Minpresa Brazileira de Navegação Freitas
coutestado por negação a acção que lhe foi
prop ,sta, requereu que lhe fo ase declarada
em prova a causa e desde e,ta audio icia
aberta a, respectiva dilação, sob pregão.
aspressea,do, nao compareceu, o que ouvido
pelo juiz, foi defendo.

Compareceu o advoaa,do Raul de Oliveira
por parte do ereu constittlia te capitão Pau-
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Uno Caetano ' da Silva Santiago, a,ccusa
citação feita á União Federal na nessoa do
Dr. primeiro procurador para atilar nos
termos da presente acção summaria espe-
cial, cujo pedido consta da petição inicial,
,que offereco, e assigna-1 hes o prazo de dez
dias pira vir com a cootestacão, sob oena de
lançamento e revelia. Apregoado, não cota-
pareceu, o que, ouvido pelo juiz, foi defe-
rido.

Compareceu a advogado Dr. Heitor Bas-
tos Cordeiro, por parte de seu constitu-
inte o contra-almirante Dr. :fuso Pereira
Guim ardes, lança de mais provas a acção
°Ninaria que move a União Federal. O
que, ouvido pelo juiz, foi deferido,

Pelo juiz foi mandado inserir um voto de
profundo pezar pelo oassainento do illustre
magistralo Dr. Boraardino Ferreira da
Silva, lamentando em Ocasos ramas idas
do maior sentime ato a pord i. do tao illustre
membro da magistratura brazileira.

Andiencia ordinaria do 31 de outubro
do 1905

Compareceu o solicitador Luiz Arthur
Loper e disse, em nome de seu consti-
tuinte coronel Antonio de Bezerra Cabral,
na execução que move contra a União Fe-
deral, que lançára do mais provas os artigos
do liqaidaçao offerecidos na mesma exa-
ecução, e requereu que deba i xo de pragão
se haja o lançamento perfeito e aacusa, to,
seguindo se os demais termos. O que,ouvido
polo juiz, foi deferido.

Compareceu o advo gado Dr. Ulysses do
Carvalho Soares Branda, por parte da Em-
preza de Terras e Coloaiza,ção na acção

eme more contra a União Federal,
lança de mais provas. O que, ouvido pelo
juiz,  foi deferido.

Comoareceu, por parto de Adenor Napo-
leon Potit, o solicitador Carlos José Soares, na
acção ordinaria, que move a J. Copriano
& Comp., ainça-se o aos contraxios de mais

provas e requer que, sob pregão, se haja
o lanç mento por feito, a dilação por finda
e o prazo por accusa,1 a seguiu lo a cansa os
seus termos tines. O que, ouvido pelo juiz,
foi deferido.

Compareceu o advozado Dr. 7. M. F.
Leitão da Cunha, por p trio de seu consti-
tuinte Alexandro Igno,cio do Barros Van-
zeller e seus irmãos, accusa, a citação feita
• União Feleral na pessoa do Dr. 3° pro-
curador da Retal:laica, nos termos da petição
que junta (Armee corno seus documentos
a certidão junta e o mais que ja dedu-
ziu no feito o requer que, si o Sr. Dr.
procurador venha dar prova nesta atua-
cuia, ficando assigaados cinco dias a cada
parto para arrazoar. O que, ouvido pelo
juiz, foi deferido.

Compareceu o advozado Dr. J. M. 1+'
Leitão da Cunha, por parte dos seus consti-
tuintes A. I'. Jocob i011 na acção ordivari t
que movem a Norson alegam & Comp., lan-
ça-se e aos contrarios 110 mai; prime, visto
estar findo o prazo legal, o requer que sia
o feito os seus termos finam, o que, ouvido
pelo juiz, foi defeádo.

Compareceu o advogado Dr. Antonio
Carlos da Rocha Fragoso o dis ,e que, por
parte da Companhia de Se suros Iates-io-
dado, accuso, a cit ição feita á Emproai,
Brazileira. do Navegação Freitas, na pes-
soa de seu presidente OU gerente Luiz
Campos ,para nesta audio mii pra aar de-
poiineuto pessoal, e requer que, havid t
citação por aorta e accusada, por pre :ao,
se torne o seu depoimeuto pessoal, caso com-
pareça c queira depor, e seja. havido por
•
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confesso no caso contrario. Apregoado,
comoareceu o advogado Rodrigo amacio e
disse que teado havido equivoco entre o Sr.
presidente di. Empaoza, alaritima e seu ge-
rente, que é actualmente o Sr. Luiz Cam-
pos, pensou este que devia ser agir-elle que
deveria depor, pelo que, procurado hoje
pelo abaixo assignado, não foi encontra,do
assim, pois, estaado a causa na integra, pe-
dia que se designasse novo dia e hora para
o depoimento era questasi. Pelo ,juiz foi
deferida , a contestação feita neto advogada
da slinproza Marithua, designa,odo se o dia.
3 de novembro proximo futuro, ás 12 1/2
horas, para ter Jogar o depoimento do réo,
na pessoa do seu advooado Dr. Rodrigo
Ignacio.

Compareceu o advogado Sylvio Leitão da
Cunha, por parte de C. Il. M T Akar & Com-
pauhia, Iiinited, na acção orniaar.a, que trta
mu contra Manou]. M. do deus Coralino 6
Farinha Carvalho & Comp., laçai-aio-se e aoX
coutrarioa de mais pnvas e J . :verem que,
siga o feito oa SOAS -temo; finam, o que,
ouvido pelo juiz, foi deferido.

Juizo Federal da S2;-punda
Vara

JUIZ, DP,. PIRES DE ALBUQUERQUE—ESCRIVÃO&
DEMETERIC GUilq.kRÃES

Despachos

ilevads ordinarias
Autor, o bacharel Francisco Condido do

Buliiões Ribeiro ; ré, a Uri ao Fedoral.—Re-
cebida a Contestação, prosiga-se.

Autor, Arlindo Pinto de Almeida ; ré, oe
União Federal.-- Recebida a contestaçao,
prosiga-se.

Autor, Hei vedo Mendes Limoeiro ; ré, a
União Federal.—Vista ás partes.

•Homologaçao de sentença

Suplicante, João José Junqueira, tutor
dos menores Folia e outros iieeueiros do fi-
nado José Joaquim Junquei' i. - Vista aos
interessados para dizerem sobro o calculo.

Arrecaciaçao

Supplicante, o consul geral do Portugal
fallecato, Antonio Ferreira da Costa Pinto.
—Digam os interessados e o Dr. procurador
sobre a petição de fls. 329.

SupPlicante, o consul geral de Portuga/
falleeida, D. Felicidale Moda. migo por
sentença o calculo de fis. para que produza.
os seus devidos e legariseIreitus.

Alcarci
Supplicante, D. Helena Zaira Pittet. —

Indefiro a petição de fls. 10. O juiz que or-
denou a averbação das apolice, é o compe-
tente para expedir o alvará que requer a
supplicante.

Execuçito
Exequon te, a Fazenda Nacional, executado;

Manoel José de Azevedo.— A. Cumpra-se:
Justificações

Jastiacante, Alvaro Pereira da Silva.—
Vist t ao Dr. procurador.

Ju •tificante, D. Constança. Clementina
Pinto Peixoto.— Julgo por senten i apre-
sente justificação para que prodirsit os seus
devidos e legaes elfeitos. sntregue-se
parto, independente do traslado, e pagas aa
custas.

Nas audiencias

A' audioncia, do 30 de outubro proximo
passado, c onoareceti o advog id Dr. olysses
13ritaião, por inste de Hal vacu; ‘1,tddes Li-
moeiro, nos autos de aeço,o ordinaria en.
que contende com a União, Ittne.i-so o ti, ré da

•
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mais provas e exhibe o substabelechnento
de procuração. Apregoada, não compareceu
e o juiz deferiu.

— A' mesma audiencia compareceu o
mesmo advogado, por p iria da Empraza In-
dustrial do Norte e Oeste do Brazil, lança-se
e á ré de mais provas na acção ordinaria
em que contende com a União Federal. Apre-
goada, não c nnparec ai e o juiz deferiu.

— A racoila, oadieacia, compareceu o soli-
citador Olegario Morado, por parto da Fa-
zenda Nacional, e acensou a citação o pe-
nhora Rita á Companhia Edifica/lora, na
pessoa de eu presidente Urancisc Casomiro
Alberto da Co:ta e aseignou o prazo da lei
para embargos. Aprogoada,não eimparocau
o ojuiz deferiu.

—A' mesma audiencia compareceu o soli-
citador (de ario Morado, por parte da Ri,-
muda Nacional, aCen.;OU a citação e penhora
feitas á Coin7 cilia de Kiosques do Rio de Ja-
neiro na possa de seu presidente Manoel
Carlos Barreto e assignou o prazo da lei para
embargo. —Apregoa Ia, não compareceu o o
juiz deferiu.

—A' mesma, atediando compapecen o mes-
mo solicitador, por parte da Fazenda Naci-
onal, o accusou a cit tçã,o o penhora feitas a
Consta,nça Cabral do Menezes e as i,grion o
prazo da lei para embargos. — Apregoada,
não comp ireceu e u juiz deferiu.

—A' mesua, andieacio, compareceu o refe-
rido solicitador por p trte da Fazenda Naci-
onal e aCCUSA1 a citação o penhora feitas a
Brandão Costa & Comp., na qualidade do
procurador do actual proprietario. — Apre-
goados, neo compareceram e o juiz deferiu.

A' audiencia de 3 do corrente e npareceu
o advogado Dr. Antonio Ferreira Violem, Fi-
lho, por parte do 1). Maria Barbara Corrêa
do Brito, p nie em prova a liquidação de sen-
tença contra D. Joseolana Adelaide Echalier

outros.—Apregoados, não compareceram
e o juiz deferiu.
• —A' mesma audiencia compareceu o ad-
vogado Dr. Antonio Wence.sláo Moreira, por
parte de Joaquim Parlyisa dos Santos \Ver-
neck, sua Mulher e outros, o,ccuo, a citação
feita á União Federal, para falar aos ter-
mos de uma acção summaria csoecial do
contorne' d ide com a petição o documeates
que onrece o requereu que, havida por
feita e accusada a citaçeo, tique sob pregão
aksignado o prazo legal para conte.stasao.—
Apregoada, não compareceu e o juiz de-
feriu.

CiIrte de .A.ppelaçao
Sessão espacial de cameras munidas em 4

de novembro de 1005

,PRESIDENCIA INTERINA DO SR. DESP.MRAR-
GADoR GUILIIERm1: CINTRA. — SECRETARIO,
DR. EVARISTO GONZAGA

Achando-se presentes os Srs. desembae-
gatores Espinola, Dias Lima, Tavares
Bastos, Miranda Ribeiro, Dodswort m, Sal-
valor Moniz, Lima Drummond, Affonso do
Miramda, Muniz Barroto, Celso Guimarães,
O Sr. Dr. Moraes sarmeato, procurador
gorai do districto, foi organizada a lista pro-
visoria de antiguidade dos actuaes juizes de
Direito das Varas Crimines que abaixo se
Segue, pelo voto de desit mpate do Sr. des-
embargador president? Jeterino o contra os
votos dos Srs. desemWgadores Celso (diii-
marães, Malfiz Barroto, Lima Drummond,
Espinola o Miranda Ribeiro.

Lista de antiguidade

1°, Dr. Diogo Jos.'i de Aleirado, Machado.
2°, Dr. José Calheiros de Mello.
30 , Joaquim Moreira da Silva.
40, Dr. Virgilio de 5 Pereira.

50, Dr. Cicoro Soabra.
O Sr. Dr. José Calhoiros do Mello recla-

mou contra a classificação.
--

Juizo de nireito dL Primeira
Vara Commereial

JUIZ, DR, NABUC) DE ABP„EU—ESCRIVÃO,
CORONEL CÔRTE REAL

Audiencia do dia 3 de novembro de 1905
lmaUcmlcia

De J. J. Giannotti.—Nomelo em sua sub-
stituição o credor lIenrique Giusti.

Liquidaçiíes
De Barbosa, Freitas & Comp.—Arbitro no

medi) da labella para cada um dos peritos.
De Car vai 110 Sc Comp.—Digam os interes-

sados em um tridito cada una.
Executivo hypothecario

Execrientes, Julieta Peroira Guimarães
e Muleta Pereira Guimarãe4 ; executados,
Jos .., Ferrei'. do Minezes e sua mulher. —
Julgo por santo:iça a sessão tomada por
termo a is. 17, para que surta os legues
elieitos, pagas as custas.

Appell , u;es commereiaes

Appellante, Adolpho Ubaldino Xavier; ap-
peldelos, lainann & Corup., em liquidação.
—Vista ás partes.

Appellante, Coastança. Rhombo Bandeira
de Gouvêzt; appellado, Manuel Prol Blanco.
—Desiimo o dia 1 o do corrente á 1 hora da
tarde para a reunião da junta.—Convoquem-
se os ,alizes revisores e publique-se.

Appcillante, José Martins da Rocha ; ap-
pell ido, A. C. de Mont'Alverne.—Designo o
dia 10 do corrente á 1 hora da tarde para a
reulaão da junta.—Convoquem-se os juizes
revisores o publique-se.

Aopellanti, Domingos Fernando; Pinto
amaciado. José Joaqtam Pereira Braga Ju-
nior.—Designo o dia 10 do correcto á 1 hora
da tarde para a reunião da junta.—Convo-
que,:a-se os juizes revisores e publiquo-so.

Juizo de Direito da, Segunda
Vara Commereial

JU;Z, rire cicurto SEADRA—ESCRIVÃO, DOMINGOS
IORIO

Despachos de 3 de novembro de 1905
Summario

N. 41—Autora, a judio, publica; ré g , Al-
ba ) Roga° ([os Santos.—satisfaet se o reque-
rido polo Dr. promot.kr publico.

Appctlaçao crime e. 05
2°Pretoria

Apsiellante„TeS. Gen;alee:e apeellada, a
justisc pablica, art. 30';.—lielli_maact a, sen-
te:iça e absolvido o ré../.

Processo crime, oriundo do 3° officio
do Trieunal do Jury

Autora, a justiça,publica; réo, Antonio José
Teixeira, art. 2e4.—Pronunciado o réo.

Summario

N.t0—Autora, a justiça publica; réo, Ma-
noel da Silva Borges, art. 330, § 4'.—Satisfa-
ça-se o requerido pelo Dr. promotor publico.

Processo crime, oriundo do 3° officio
do Tribunal do Jury

Antorx, a justiça publica; rb, João Carlos
Nor3:111a Silva, art. 270, § 1° e 271, § 20.—
Pronunciado o réo.

Summario

N. 77—Autora, a justiça publica; réo, Age-
nor Duque Estrada, art. 333, §§ 5° q
cebido o libello, prosiga-se.

Ingiterito

Autora, a justiça publica ; réo, Avelind
Coelho (art. 397).—Vista ao D. promotor
publico.

Autora, a just iça, publica ; réo, Antonio'
Graça (art. 306).—Vista ao Dr. promotor
publico.

Summario n. 37
Autora, a justiça publica ; ralos, José Mo-

raes o José Leal.—Qualiticação de falleneia.
Ao Dr. promotor publico.

Processo crime, oriundo da 72 Preteria
Aut(;ra, ,a justiça publica ; réo, Roque - de

Mello (art. 184 o 124 § 2e).—Ao Dr. promo-
tor publico.

Petiçito de habeas eorpus

Bento Aueusto de Carvalho.-0 documenta
junto não satisfaz os requisitos legam.

juizo (1..-N 'p ire; to da Primeira
Vara Criminal

JUIZ, DR. JOSi7: CALTIFIROS DE mr:r.Lo—ESCIIIVÃO,'
FREDERICO DE CASTRO

Despacho do dia 30 do outubro de 1905
Irabeas-corpus

Paciento, Antonio Ribeiro Victoria.—Pros
j Ild

Paciente, João Ramiro de Andrade.—Con~
cedido.

Dia St
Summario

Autora, a justiça ; ro, Francisco Xavier
(donos. —Vida ao 1 0 peoluotor publico para.
olferecor

Queixa crime

Quorellante, Antonio Ferreira GonçaIre3
Braga ; querelados, coado Sebastião do pi-
nho, João Pedro Caminha o Domingo3 Josis
de Lemos Rols.—Recebida a queixa do fls. 2,
prosi;,•;•a,-se.

Despacho do dia 4 de novembro clia 1005

Autora a justiça ; réos, Eduardo dos San-
tos Araujo o Alfredo Ferreira da Cindia.—
Ladeara o pedido do lis, e devolva-se a
inquerito ao Dr. delegado da l a circumscri-
peão para os devidos fins.

Autora, a justiça ; reo, Arlindo do Abreu
Guimarães.—D. A. Vista ao Dr. 1 0 promotor
publico.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Rodri,gue/
Varina. — D. A. 1)22-se vista ao Dr. 1° pro-
mot Ár publico.

mama, a juutiça ; réo, Antonio Ribeiro.
Victoria.—Negada a prisão preventiva re-
querida a fls. 18.

Autora, a justiça ; réo, Cesario Dias (12
Cruz.—Não eicoutrando base para denuacia;
o Dr. 1 0 promitor publico, archive-se o ore-
s 'nte inquerito, expcea-so alvará, do liber-.
dado a favor do detento o de-se a cOpia
solicitada no oficio retro.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Criminal

JUIZ, DR. VIRGILIO DE SÃ PEREIRA—ESCRIVÃ:0o.
CAPITÃO OSÉAS JESUS

Audiencia do dia 4 de novembro de 1905
Summarios

Autora, ajustica; réo, Luiz Guimarães.—
Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; róo, Francisco Pertillo.--:
Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; ré°, Aypez Aff011so, For.
reira,—Ao Dr. promotOr.

•
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Autora, a jusakaa ré°. Joaquim Augusto
Pereira.—Nos termos do ofile,o ao Dr. pro-
motor.

Autoaa, a justiça; réo„Iosé Rodrigues Gon-
çalves.-2apeça-se alvará de soltura.

Autor, Francisco Pinto do Magalhães; réo,
Braga. Dias & Comp.—Nos termos do officio
ao Dr. promotor.

Autora, a,j astiça; réo, João Rodrigues Gon-
Zalez.—Requisite SE; o réo para ser interro-
gado.

Juizo de	 Ato dl, Quinta
Vaca, Orintin

RIR, DR, DIOGO JOSÉ: DE ANDRADA MUITA-
DO-22 ,3calv:io, ALBERTJ LIMA DA FONSECA

Sunimarios

Autora, a justiça ; ido, João Moreira do
Carvalho Bom fica.

Autora, ajustiça ; réos, Manoel Antonio da
Ilosa e outros.—ao Dr. promotor publico.

Autora, a jratiça ; réo. Diaro
Sejam reveladas as testemunhas indicadas
pelo Dr. promotor e designados pelo escrivão
dia e hora.

Summario de fallencia

Autora, a justiça; réos, João Ricardo Mv-
'te, Simons Prozer Sanchlon e M." Lancflaus.
'--Ao Dr. promotor publico.

Gueixa crime

Quara1ante, Pedro da Cunha Borges ;
rolado, Albino iliairápie Gomes. —Julgado
prejudicado o recurso.

Juizo dos Feitos da Saudo
I? uh! jou

TUIZ, DR. ELIEZER, G. TAVARES; ESCRIVÃO IN-
TERINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentença e de ,..pacho do dia 4 de novembro
de 1905

Processos crtmes por infracçõo e.anitaria

.Autaa, a justica sanitaria. ; réo, Antonio
,le Souza Saaitos.—Vistos e estando de a.com-
panhada de prova a defesa de fls. 10. julgo
procedente a denuncia do fls. 2, para, con-
demnar, como condemno, o réo Antonio de
Souza Santos ao pagamento da multa de
canto e vinte e cinco mil réis (125$000), gráo
medi° da art. 98 § 1 0 do regulamento saui-
tario vigente ; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo Dr. Luiz Gonzaga
de S. Bastos.—Vistos e estando desacompaa
Cada de prova a defesa de fls. 10, julgo pro-
cedente a denuncia de fls. 2 para condemnar,
como condemno, o infractor Dr. Luiz Gon-
zaga de S. Bastas ao pagamento da multa de
imito o vinte e cinco mil reis (124000), grato
,Iedio do art. t8 § 20 do regulamento sani-
Átrio vigente ; e nas custas.

Autora, a mesma; rêo, Dr. Luiz Gonzaga
ele S. Bastos.—Vistos, e estando desacompa-
nhada de prova a defesa de fls. 10, julgo
procedeni e a denuncia de fls. 2, para con-
cleinnar, como condemno, o infractor Dr. Luiz
Gonzaga de S. Bastos ao pagamento da
onulta de cento e vinte e cinco mil réis (125$),
grilo médio do art. 98, § 1 0 do legularneato

• anitario vigente; e nas custas.
Autora, a mesma; raio, Alfredo Raul dos

ga,Mos.—Intinie-se o rêo Alfredo Raul dos
aant,os para, no prazo de 8 dias, pagar a
mu ta de 50$ a que foi condemnado em vir-
tude de sentença, de fls. 14 v. sob pena de
OODVCFSII0 da mesma em prisão; e custas.

~ora, a mesma; réo, Bernardino Ribeiro
de ma,t¡as.—/otimc-se o réo Bernardino Ri
beiro de Mattos para, no prazo de 8 dias,
pagar a muita do 204 a que RO eeadeilluado

em virtude do sentença de fls. 12, sob pena
de conversão da mesma, em prisão; e custas.

Autora, a mesma . réo, Joaquim da Mona,.
—Intime-se o réo Joaquim da Motta para, no
prazo do 8 dias, pagar a multa de 12a$ a que
foi condeama,do em virtude de sentença do
fls. 10, sob pena de conversão da mesma em
prisão; e custas.

,juizo da Segunda Pretoria
JUIZ, DR. RAYMUNDO CORRÇA. —ESCRIVÃO, RI-

BEIRO DE ALMEIDA

Despachos
Acçõo ordina ria

Autores. Costa Pereira & Irmão ; réo,
Joaq LimU Pereira de Souza.— Em prova a
causa.

Incentarios
Fallecida, Maria Isabel Gorwlves ; invan-

tariaute, Antonio fias Gonçalves.—Vista
ao Dr. orocueador fiscal para dizer sobre a
avaliação feita.

Fallecido, José Corrêa Fiães ; inventari-
ante, Berna,rdmo Corrêa Fiã s.—Ao Dr. cu-
rador de amoldes para dizer sobre as decla-
rações e contas.

Execuções
Autora, Maria Pourchet ; réo, Maximiano

Julio da Silva Leite.—Julgado por sentença
o accôrdo.

Autora, Maria Pourchet ; réo, Josa da Sil-
va Simões.—Julga lo por sentença o aecôrlo.

Autora. Maria Pourchet : réo, Ma.ifniano
Julio da Silva Leite.—Julgado por sentença
o accôrdo.

Autora, Maria Pourchet ; rio, José da
Silva Sim5es.—Julgado por seatença o ac-
córdo.

Processos ‘rimes
Autora, a justiça ; réo, Joaquim Lemos

G ti i ma cães(art. 339) . —A bsol . do.
Autora, a jus iça ; réo, Paschoal da Silva

(art. 399).—Absolvido.
Autora, a justiça ; réo, João Antonio,

vulgo macand (art. 399).—Condenmado.
Autora, a jastiça ; ro, José Ifoaveatura

liba= (art. 399).—Coodeninado.
Autora, a jtatiça, ; réo, José Garcia (arti-

go 399).—Conde!nnado.
Autora, a justiça ; réo, Paulo Mendes (ar-

tigo 3a9).—Absolvido.
Autora, a justiça, ; réo, Antonio de Souza

(art. 399).—Absolvido.
Autora, a Justiça ; réos, Anoso de Souza

Guimarães e João Xaile ies Sainosa (arti-
go 333).—Deferida a petição de lis. 30.

Juizo da Oitava, 1-n-etoria
J UIZ, DR. CARVALHO E MELLO —ESCRIVÃO, coa-

Rfa). DE MENEZES

Acçõo summaria

Autor, Joaquim Martins Carneiro; rôo,
João do Mac alo Pereira.— Julgado por sen-
tença e condemnado o réo.

Acções ordinarias

Autor, coronel Raymundo do Espirito
Santo Fontenallc; réo, Antonio Fioroncio.—
Em prova.

Autores, Soares Diniz & Leitão ; réo, An-
tonio Ferna,ades Lop.:s.— Julaada improce-
dente a acção, absolvido o réo e condomnado
o autor.

Appellações crimes

Autora, - a justiça ; ré, Rita de Christo
Rangel (art. 303 do Codigo P Proce-
dente a denuncia e condemnada, a ré a tias
meus de prião, grdo mínimo da pena.

Autora, a justiça; réo, João Manoel da',
Cunha (art. 330 § 1 0 do Codiao Penal).—Pro-
cedente a denuncia e condemnado o réo a,
uni mo tz de prisão e a multa de 5 .4

'
 deven-

do-si archivar o processo par já, to o ré0;
cumprido a pana pelo t mvo da prisão
pr.:ventiva.

Autora, ajustiça ; réo, Aumsto Adolpb0
dos Santos (art. 303 do Codigo Penal).—
Procedente a denuncia e condoinnado o réo
a troe 1.11.3ZOS de prisão, grão minha da
pena.

Autora, a justiça ; réos, Antonio Rodri-
gues Frias e Antonio Joaquim do Oliveira
(art. 303 do Codig) Penal).— Vista ao Dr.
promotor.

Autar a a justiça ; réo, Manoel Bernardo
do Oliveira (art. 303 do Codigo Penal).—
Idem.

^
Juizo da 113 -i)einta Primeira

1°1-eturia,
JUIZ, DR. GEINIINIANO DA FRANCA—ESCRIVÃO,

J. CASTEX

Audiencias
O Dr. Armando Dias, por narte de José de

Souza Barros, accusou a &anão a Antonio
José Barreira e sua mulher para louvação
de p ritos, na acção ordina,ria, eia que con-
tendera.—Foi feita a louvação.

O mesmo advogada, por parte do dito Josó
de Souza Barros, accu;cu a citação a Anto-
nio José Barrei e s ia mulher, para depu-
rem no dia e hora designados.

O Dr. Henrique de Souza Jardim, por
parte de Antonio Po 'eira Soares, citou sob
pi:é4 -ão Candido Augusto de Souza, para vêr
passar ora julgado a sentença que o coa-
dela aou

O Dr. Manoel Rodrigues da Fonseca, por
parto da Eduardo Moriiado, acusou a pe-
nhora feita a Ai bino Rodrigues e sua mulher,
a quem assiguou o prazo legal para embar-
gos.

O Dr. Theadoro Au gusto do Francici, por
part3 do Victor Dutra, accusou a citação
f nta a José Antonio larques Nunes para
asagaar o termo de depositaria dos bons que
lhes ioram penhorados.

Despachos
Acçõo de de.: dias

Autor, Mario da C meeição Carvalho ; réo,
Cii eenivo Ribeiro Luiz.—Recebida a excepção
oapasta.

Penhora execittioa
Autora, Maria Joanaa, lIodge ; rao, Carlos

Leal. —Julgada p,r sentença a desi Macia .

Acçao summaria
Autores, Dr. Antonio Gervaski Alves Sa-

raiva e sita muii rr ; ri'Os	 in3norm fiiik03
do tenente-coronel Eduardo Tavar4 Carmo..
—Em prova.

Juizo da reeei rnit 'rereeircl.
L->vetoria,

Juiz, DR. JOSÉ: AUGUSTO DE OLIVEIRA—nseni...
vi.), HENRIQUE FERREIRA. DO AMARAL

Dia 4 do novembro de 1995
No:ifcartra

Notifieante, Ernesto Alves ch Abiehta
notificados, Frederico Asila da Silva o sua
mulhor.—Recobala a appellaaNão eia seus
atreitos regulares.

Notificante, Manoel Alves Xavior ; notifi-
ca,dos, Felisberto José Alves e ';vari to da
Silva Balthar. — Recebida a appalletçãoci
seus eIreitos regulares.1



Arresto
Arrestante, Leopoldo Miguellote Vianna;

arrastado Manoel Maria Nogueira Serra.—
Julgados procedeutes a justificação e o man-
dado requerido, prosegituido-se a execitção
Cm seus termos.

Executivo

'Exequeate, Maria Augusta Soares; exe-
cutados, Ra boi to Queiru Sant'Anna & Comp.
por seu liquida lie, Jacintho Pinto do Lima
Junior.—Roo Mios os embargos do fls. 111,
vista ao embargado para contestar.

Despejo

Autnra, Eugenia Marcondes Jobim Porto
réo, Alfredo Pinto do Carmo.—Julgalo pro-
cedente. expedido o mandado de despejo.

Foram expedidos os editites do praça para
venda e arrematação no dia 28 do corrente,
ao meio-dia, do predio e respectivo terreao
sito á rua Cachamby,sem namoro, penhorado
por Julião Gonçalv s Viana o sua multi r,
no executivo hypotheeario que contendem,
cujo predio será arrematado por cie a mais
der e maior lanço offert3cer acima da ava-
liação de 2:200.3O00:

Audiencia
O solicitador Francisco Thorntz Augusto,

por parte do Antonio Figueiredo do Albu-
querue, accusou a citação feita a Augasto
Antonio Vianna .1unior, p Lra faltar aos
termos de uma acção sanam denõr. sob
pena de confesso e ver jurar testemunhas.
Apr ;go ido, não compareceu.

O Dr. José de Som Lima Rocha, por
partede Juliã,o Gonçalves Vianaa, accu,eu
a porthora feita a João Bulhões Carvalli o
sua mulher e Luiz de Freitas, as‘inando
lhes o prazo da lei para e ub ir o, sob pena
de revelia. Apro ;ciado, não compareceu.

SDITAE3

jaizo de) pai to si va Tereciva.
Nrcara, Co) oniterei ti-

De citacaP, com o prazo de GO di-7c, aos inter-
essados, accionistas da Comi) Luz
3 earic4» para, i lenli •o daquele prazo, com-

- parecerem na sitie (1, refarida een ip athia,
afim de receber as acções que lhes cabem
na preporçao de ama OCÇãO para cada acr70

• possui Ia, de aceordo com a raso,' uçao da
assemblea geral, c&( imna de se considerar

• como renunciado o seu direito . e po ler a
gyk nsmo( ,•;,,,ymbija geral (!ar us anu lidas ae-
ces O destin9 g:te .satentler, no interesse dos

• ,ostar 'Miura, juiz do direito da 3a
Var commercial do District° Federal etc.:

Faço uabor aos que o presente olital virem
em como por parte da Companhia, Luz Stel-
rica foi dirigida e a mim distribuida a peti-
ção do teor seguinte : Petição — EX , n. Sr.
Dr. juiz do Cotninarcio. Diz a Companhia
Luz stea áca, sociedade anenyina, com séde
nesta capital, que havendo a sua asse.ablétt
geral resolvido, conf ,rme s vê da acta
jutra„ publicada no Diario O ffieial de 24 do
setembro pixaim° findo, que fossem entre-
gues aos seus accionistas acçóes tia propm-
içã, do uma acção para cada acção possuida,
fez pela imprensa o neCOsSario annancio e
convite (doe. juntu) ; acontece, poráin, que
alguns accionista,s (um pequeno numero) e
entre cites o possuidor de cota acções ao por-
tador (que por issu a directoria não sabe
quem seja) deixaram de atte ider ao chama-
is ,nto, e como precise a directoria alatinar
a,exerntção iIa resolução da assembléa para
do n convocal-a, atire do prestar conta ,.
vem requerer a V. Ex. se ligue mandar ci-
tai., com o prazo de 61 dias, aos interessados
a virem receber as ditas tte003, 501) pena 4)

Juizo da Quilata Pretovin

Com o pra3o de 10 dias, para venda de bens
moveis que foram penhorados por Euelydes
Amerieo de 84 á Roberto Berger

O Dr. Airco lo do Almeida Russell, juiz da
Pradoria di Districto Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital do

praça para venda de bens moveis, com o•

prazo de 10 dias virem, que, no dia 6 do no-
vembro proximo vindouro, á Net do Lavra-
dio n. 161, casa das audiencias deste juizo,
ás 11 1/2 horas da manhã; depois da, audien-
eia do estylo, o officio" do justiç e que servo
de porteiro dos auditorioa trará a publico
pregão do vinda o arrematação a quem
mais der o maior lanço oferecer acima da,
avaliação, os bens moveis que foram penho-
rados por Euclydes Amorico de Sá á Roberto
Berger, como tudo se vê da avaliação que
se teima em poder e carterio do escrivão

a qual é do teor seguinte:
de vinhatico, 2%; una

que esteesitoti
moela

i lle)so e

toilet de vinh divo com pedra !memore,
com defeito, 20$ ; seis Cadeiras austriacas,
12$; uni guarda louça de vinil:ale°. 25;
um guarda comida, lO$ ; duas mesas de
pinho, com pés torneados, 8$ ; um relogio
de parede, G. ; oito quadros diversas, 2$
um ¡emulo de madeira, velho, 4$ ; uma
mesa do cabeceira, 5$, e um cabido para
centro, 3$; importando a presente avaliaçãc
na quantia de 115$, por geado vão á praça
os referidos moveis, e quem os mosca s p..e-
tender arrematar, comoareça no togar, dia
c hora acima designados. E de tudo para
constar maad mi passar o preso /ao o In.t4
dons do igual teor, que serão publicados pela
imprensa o afixados nu legar do costhmr,
pelo oficial, que pescará a respectiva cer-
tidão anui de ser junta aos autos. Dadc.
e p Assado nesta chia to do Ri° do Janeiro aoo
20 de &intui) 'o da 1905. Eu, Alexandrino da,o
Chagas Ribeiro, escrivão, o subscrevo. —
Allretla de Almeida Russell.

Ouizt,-) da Sexta Vretocia
D3 Cit tç n To dos herdeiros inece o; de Peaacisco

passado a reancrimcnto do enge-
nheiro Darlho:omeu Francisco de Sottut (
Silva, com o prazo de 30 dias, na pint.
abaixo

O Dr. Edmundo de Almeida Reg:,, juiz . da
6' Pretora do Ditricto Federal.,

Faz saber aos ti te o Pro,aeute edital de
°dação, com O VraZO de 'dg dias, aos Ur-

.
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se considerar como renunciado o seu direito
e poder a as.sembléa ger it dar ás alludidas
acç5es o destino que entender, no interesse
dos associados. Espera deferimento. Rio, 30
de outubro do 1905. — O advogado, Jos de
Oliveira Coelho. (itistaxa. safada.) Distribui-
ção—D. ao Dr. juiz da • Terceira, Vara em
31 de outubro do 1905.-0 distribuidor inte-
rino, F. A. Martins .—Despacho : Citem-se.
Rio, 30 do outubro de 1905.—Nestoe
Em virtude do que se p Assou o presente
edital pelo qual ,são citados os iuteressados,
accionistas da Comp tolda Luz Sto trica.
para, dentro do prazo de GO dias, compare-
cerem ai, séde da referida companhia, afim
de receber as acções que lhes cabem, na
proporção de uma acção para cada acção
possuida, de accôrdo com a resolução da
assemblátt geral, sob pena do se considerar
como renuncia lo o seu direito e p ktor a
me mi asse dbléa geral dar ás alludidas ac-
ções o destino que enteader, no interesse dos
a sociad is. E para const ir passaram-se este
a mais dom do igual teor que serão oubli-
cados o afixados na fOrina da lei pelo ol-
eial de semana deste juizo que, de assim o
haver cum prido, lavrará a competente cer-
tidão para ser junta a )s autos. Dado e Pas-
sado nesta, cidade d Rio de Janeir Caaital
da, Republica dos Estad ,s Unidos no Bramir,
aos 31 de outubao de 1005. E eu, João de
soim e Pinto Junior, escrivão, e subscrevi.—
Nestor

Juizo do nzi•	 Terceira
itTflt. t eivei

De 3a prasa . ,")mfl O prazo de oito (lias e
a lml,me 'o legal de 20 lo

O Dr. José Luiz do 43ulh5es Pedreira. juiz
lo •L. oito da ;se v ri, eivai, nesta cidade do
!ti) da Janeiro, Capital Federal da Republica
dos 1,:st :dos Unidos do Brazil, cc.:

Faz saber aos que o presente edital do 3"
or iça, com o prazo (10 oito dias e abatimento
1 , gal da 20 0,4, virem, ou st ilIe conhecimen-
t tenham, que, findo o dito prazo, no dia 6
do novembro proximo futuro, depois da an-
diencia des e juizo, (pie será ás 11 horas
e 45 miaat ,s da ,nanhã, o °Melal de
justiça, que estiver ervi Ido de porteiro, na
forma da lei, trará a publico pregão do ven-
da e arre natação, á norta do forum desta
eida le, á rua dos Invalidos n. 108, pela ter-
ceira vez, para ser arrematado por queria
maior lanço offerecer sobro sua avaliação,
com o abatimo mio legal de 20 is por não ter
onea itra,do licitantes na segunda Praea, o

amovei abaixo mencionado, pertencente ao
espolio da finado Antonio Joaquida Goela ° o
rito á praça a, requerimento do inventariante
Dr. João Xi menos Coelho, a sabe': Prelo
assobradado á rua do Dr. Garnier n. 45, fre-
gmezia, do Engenho Novo, desta cidade; este
oredio está, situa to no centro do terreno
que mede de frente 35,1 o d fundos 3m; do
comprimento do lado esquerdo 137 metros
e do lado dil.eito 138 metros. O predio,
que aliás toi incendiado e está quasi arrui-
nado, apenas cons Tvando em seu corpo prin-
cipal as caro t.:s mestras, exc ,pto a da s tia
de espera do buli esquer.10,que se acha quasi
toda dom ,li la, mele de frente 14 metros o
de Mudos do lado esquerdo 20 metros o do
lado direito 24 metros. O predio,como acima
ficou eito, só t uma Com bom estado os ,Luis
puxados da sala de jantar para os fundis, os
crus melem, o do la to dir dto de co devi-
mento 13 ,e,35 o de largura 3%64 o á di v [(teto
em dons quartos com porta, e janellas pa,,et
área o um quarto do telha, vii, onde catão o
banheiro e latrina e o do la to esat1er0 'nele
de comoritnento 8 ••75 e do largura e
divide-se eia corredor, Imite:Pá despe i?a,
ÇuZin'aj, e um, quartto çiuja,110111S pari.

1
 
1

 arca ; existe mais uma arca com unm portai
para a chacara. avaliado o dito predio com
terreno, em n 8:000$, abatendo-se 20 %, fica
o liTtido do 6:401$, base para a arremata-
ção. E, quem o mesmo itnmovel pretender
arrematar, deverá comnarecer no dia, hora
e logar acima declarados, afim de cífe-
ctitar-se a praça e ser o mesmo immoveI
vendido a quem maior lanço offerecer sobre
a casa. E, si ainda assim, com o referido
abatimento, o mesmo immovel não encon-
trar arrematante, em seguida será apre-
goado em leilão, na fôrma, da lei, para ser
arrematado por quem maior preço etre-
neer por eito. E, para constar, passaram-so
este o mais Ires do igual teor, que serão
publicados no Diario Officio! (3Jornal do Com-
mareio o afixados nos limares publicus do
coSt'Unte, do que o oficial dejitstma, que es-
tiver de semana, lavrará certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Riu de Jane . ro, aos 27 de outubro
de 1005. E ou, Antonio Helio do Paulo
Araujo, escrevente ,juramentado. o escrevi:
E ett, Manuel Estanistão Cruz Gaivão, escri-
vão, o saLscrevi.—Josd Luis de Bulhões Pe-
dreira.
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4eiros lacaios de Francisco Botelho, virem,
§,átio a este juizo foi dirigida a petição do
teor se.aninte: Ilim. o Exm. Sr. Dr. juiz da
sexta Protoria — Diz o engenheiro Ba,rtho-
temeu arancieco do aouza e Silva que, tendo
tido feita a penhora executiva em bens de
Francisco Boteibo, para o pagamento da
quantia, de 1: Iole de que era devedor por
alneueis de pradio a rua das Laraneirtis
i. 34 E, e haveneo o me sma fallecido sem

herdeiros presentes conhecidos, como foi
rertificado pelos oldiciaes encarregados da
diligencia, quer o supplicante fazer citar
por editaes os herdeiros successores da
Liado e todos os que tenham direito aoo
altos bens, para na primeira audiencia, pos-
terior á expieoçat o do prazo fixado verem
assignar-se os seis dias da lei para embargos

penhora ; ficando desde logo citados para
verem julgar a dita penhora por sentença
J3 Os demais ter nos da acção até final,
aob pena de revelia, proseguindo a causa
com u curador a-iitle que V. Ex. nomear e o
$1'. Dr. curador do ausentes; requer, por-
tanto, a V. Ex. que haja de mandar passar,
affixar o publicer editam com o prazo do
trinta dias para a pretendida citação. Nes-
tes termos, pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 18 de outubro - de 1905.—Por pro-
curaçao, o advogado, Baritb de Santa Cruz.
Despachoe—Passe-se edital na ferma reque-
rida. Rio, 13 do outubro do 1a015.—Edented o
Rego. Em virtude do requerido ó que mandei
passar o prescrito edital, polo qual cito, cha-
mo e requeiro aos herdeiros incertos do
finado Francisco Botelho para virem a este
juizo na primeira audiencia ore que se findar
o dito prazo falar aos termos de uma acção
de pentiora executiva em que é autor o
engenheiro Bartholomeu Francisco de Sou-
za e Silva, na qual pede o pagamento da
quantia de um conto cento o oito mil róis
de alugueis do predio da rua das Laranjei-
ra,s n. 3-1 E, vencidos e não pagos, ou alle-
farem o que tiverem em sua defesa, sob
pena de se proceder á revelia a todos os ter-
mos do processo até final. Seieotes de que
as audience-is deste juizo -hem logar its ter-
ças e sextas-feiras, ao meio-dia, á rua do
Cattete n. 138. tapara que chegue a noticia
ao conhecimento do todos, mandei passar o
presente edital, que será publicado pela im-
,prensa e taxado no loaar do costume. Rio
de Janeiro, 10 de ou( oiro de I905.—Eu, Pe-
alro Rota:atalho Leite Ribeiro, esrrivão inte-
rino que o subserevo—lidwitruto de Almeida

(•
--

Juizo da Nona Pretoria
De eilaçab

- O Dr. José Jayme de Mira,ndoej uiz 90 pretor
do District° Pelara', etc.:

Faz saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia, pela qual o réo Alipio Vital Ro-
drigues de Andrade tem do ser processado
como incurso nas penas do art. 184 do Codigo
Penal; o , porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse aceusado eu razão
ale não ser encontrado nem dello haver
,noticia, o eito pelo presente para, depois de
findo o prazo de 2`) d ias ,conipa mear á primeira
audiencia deste jeizo e ás consecutivas, afim
fie assistir á inquirição de to demunhas e se ver
proceasar peio dito crime, e bem assim a
comparecer á primeira atelie,ncia, depois
de preparado o proc esse , ah ra de serillgario,
tudo sab pena de revelia-.As ztudiencias ro.ai-
ta,m-se ás terças o sexi t.s feiras, ás 12 horas.
rE, para 'constar ao dito aceu .ado, mandei
passai/ e presente edietl, eue será affixa,do no

'Togar do cor etume. eteital Federal, em 4 de
novembro de 1905. E eu, Pedro Ferreira

' do Serrado, esciaN,03 O bUbSereVie— iaUdne
1c )ítiracla.
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De citação

O Dr.José Jayme deMirand.a„juiz 9 , pretor
do District° Federal:

Faz saber que por parte da justiça publica
foi offereeida e por este juizo recebida uma
denuncia, pela qual o réo Antenor Jose dos
Santos tem de ser proce ;sada corno incurso
nos penas do art. 353 do Codigo Penal; e
porque não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a esse accusado em razão de não
sor encontrado nem delle haver noticia, o
cito pelo presente para, depois de findo o
prazo do 20 dias, comparecer á prinieira,
audiencia deste juizo e ás consecutivas afim
do assistir á inquirição de testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, e bem assim
a comparecer á primeira audiencia depois
de preparado o processo,afim de ser julgado,
tudo sob pena de revelia. As audiencias re-
aliza,m-se ás terças e sextas feiras, ás 12
horas. E, para constar ao dito accusado,
mandei passar o presente edital , que será
affixado no logar do costumo. Capital Fe-
deral, em 4 de novembro da 1905. Eu, Pedro
Ferreira do Serrada, escriv:-: o, o subscrevi.—
Josd Jay me de Miranda.

De citaelb

O Dr. José Jaymo do Miranda, juiz da
9a Preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida, e por este juizo recebida
urna denuncia, pela qual os réos Francisco
Machado Coelho, Joaquim Carvalho da
Silva, vulgo Joaquim Bombada e Henri-
que Gonçalves Guimarães, vulgo Cabelleira
teem de ser processados como incursos nas
penas do art. 303 do Codigo Penal; e porque
não tenha sido pos evelocitar pessoalmente a
esses accusados, em razão de não serem en-
contrados nem delles haver noticia, os cito
pelo presente para, depois de findo o prazo do
20 dias, comparecerem á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, afim de assisti-
rem á inquiriçãe de testemunhas e se verem
processar pelo dito crime, e bem assim a com-
parecerem á primeira a,udiencia,, depois de
preparado o processo, afira de serem julga-
dos, tudo sob pena de revelia. As audiencias
realizam-se ás terças o sextas-feiras, ás 12 ho-
ras. E,para constar aos ditos accusados,mam-
dei passar o prescnto edital, que será aíli-
xado no lagar d cistume. Cepital Federal,
4 de novembro do 1905, Eu, Pedro Ferreira
do Serr	 essaivão, o	 Jaime
de Miral;a.

—

De citaato

O Dr. Josa Jayme de Miranda, juiz 9 0 pra-
tor do Distrieto Feleral:

Faz saber que por parte da justiça publica
foi offerecida o por este juizo recebida unia
deauncia, pela qual o rio Francisco Aley
Henriques tem de ser processado como incurso
nas pena,s do art. 303 do Codigo Penal ; e
porque nã,otenha sido possivel citar pessoal-
meu te a esse a,ccusado em razão de não ser
encontrado nem delle haver noticia,o cito pelo
presente para, depois do findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira andiencia, deste
juizo e ás consecutivas, afim de assistir á in-
quirição de testemunhas e se ver processar
pelo dito crime, e bera assim a comparecer á
primeira audiencia, depois de preparado o
Droce::so, afim de ser :ulgado, tudo soa pena
de revelia. As audiencias realizam-se ás
terças e sextas feiras, ás 12 horas. E, para
m ista ao dito aceuso.do, mandei passar o
presente edital, que será anexado no togar
do costume. Capital Federal, em 4 de no-
vembro de 05.—Eu, Pedro Ferreira do se .-
rado, escrivão, o sulcrevi,— Josd Jayme de
Miranda.	 Ne.

Novembro — 1905

NOTICIARIO
Tribunal do Contas—Orlens de

pagamento sobro as gimes proferi ti despa-
cho de registro, em 4 do corrente, o Si',
presidente deste tribunal.

Minis-todo da Industrie, Viação e Obras
P ublicas—Avisos :

N. 3.203, de 18 de outubro, pagamento de
787$043 a diversos, de fornecimentos etre-
ctuados, em agosto ultimo, para o serviço da
conservação dos encanamentos conduc teres
a cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas

'
•

N. 3.291, de 23 do outubro, idem do
4:012S985 a diversos, da fornecimentos a
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos me-
us de julho e agosto unimos;

N. 3.292, da mesma data, idem do 153$250
a diversos, ideia idem, em julho ultimo

N. 3.286, da mesma data, idem de 14:4400
a Borlido, Moniz & Comp., idem idem;

N. 3.235, da mesma data, idem do
2 5614;e94 a Gonçalves, Castro & Comp.,
idem idem, em junho ultimo

N. 3.233, da mesma data, idem do 689$
a diversos, idem i tem, nos mezes de abril o
julho ultimes

N. 3.282, da mesma data, idem do 176$860
a diversos, idem idem, era junho ultimo ;

N. 3.253, de .21 de outubro, idem de
275$500 á Imprensa Nacional, de forneci-
mentos effectuados, em abril e maio ultimes,
para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro ;

N. 3.249, da mesma data idem de 2:5494;200
á, mesma, idem, em junho ultimo, para a
mesma estrada ;

N. 3.218, da mesma data, idem de
5:81WS0 a diversos, de fornecimentos circ.
ctuados, em agosto ultimo, para os serviços
concernentes á revisão da rede de distri-
buição a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas ;

N. 3.231, de, 21 de outubro, idem de 7020
á Conzpanhia Rio de Janeiro City Improvenzents
de reparação de (taninos causados por ope-
rarlos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas;

Ns. 2.715 e 155, de 5 de setembro e 26 de
outubro, idem de 188$100 a Arthur Kistu-
mann Ferreira, interprete da Hospedaria de
immigrantes, que despendeu, em junho 0
julho ultimes, em transportes de immi-
grantes ;

—alinisterio da Justiça, e Negocies Inte-
criore:—Avios:

N. 3.516, de 1 do corrente, pagamento do
755$ das folhas das diarias dos correios da
Secretaria do Estado, no raez de outubro
ultimo ;

N. 3.444, de 21 de outubro, adeantamento
do 7:004 ao Dr. Manoel Cieero Peregrino
da Silva, director da Bibliotheca Nacional,
para oceorrer ás despazas do prompto paga-
mento, durante o 40 trimestre do corrente
anuo

'
•

N. 3.446, da mesma data, pagamento de
31:35a$32,0 a dia ersos, de fornecimentos ao
Corpo de Bombeiros, no mez do setembro
ultimo

N. 3.439, da mesma data, idem de 9:890$166
a diversos, idem á Inspectoria do Serviço do
Is lamento e Desinfecção, no mas de agosto
ultimo ;

N. 3.402, do 17 de outubro, idem de 54100
a Rodrigues & Comp., de (dilectos t:e expe-
diente para o escriptorio de obras de,te mi-
ni lerá em setembro ultimo ;

N. 3.429, de 20 de outubro, idem de
0-17$300 a diversas, do fornecimentos ao ex-
tereato do cymna s ie Nacional, nos mexes
de abril, maio, junho e s :aternbro ul timos

N. 3.433, da mesma data, idem de 9$ a
Fernandes alalmo & Comp., de fornecimento
para o Museu Nacional, em agosto ultimo;

•
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N. 3.403, de 18 do outubro, idem do
874371 a diversos, do fornecilla)ntos ao hos-
pital Paula Condido, om agosto ultimo;

N. 3.4 1 )1, de 17 do outubro, idem de
3:449$535 ao tliesoureiro do corpo de bom-
beiros capitão ((carnal) de Loureiro, de do
puas miados por eido pagas, no mez do
setembro ultimo

N. 3.303, do 7 do outubro, idem de
2:023a011 a diversos, do foroacimontos ao
Instituto Nicioaad de Surdos Mudos, em.
agosto ultimo;

N. 3.4 :- 8, de 24 de outubro, idem do
140$296 Cosi da Modo, d 3 medalhas de
distincção foroecia.is este minisorio;

N. 3.409, de 26 de outubro, ado ra de 4:351g;
ao almoxarife do lazareto da Ilha Grande
Vir aliu Carreiro, do Bozondo, das folhas, re-
lativas ao Jaez de seio abro ultimo. do Dos-
soai jura doiro fixo o do serviço administra-
tivo do mesmo lazacoto

N. 3.407, de 18 de outubro, idem de
103$400 a Dosid )rio Pagani, au nini ara lor
da aisnectoria du Serviç do Is damonto e
Dosinfocção, de des anos do promoto p roa-
mento por elle elfeclatada,s, era sotombro
ulti no;

N. 3.517,ole 1(10 corronto, Nom de 2:92Oa
da folha do pessoal do escript wio de obras
deste ministerio, relativa ao 111,3Z de outubro
ultimo;

N. 3.51'1 , da iwsma, data, Rolo do 175$
da folha do gratifletoraos que co nanem a3
amanuense e ao In zocetor do ;duma ts,

do Instituto Xaciona,1 do Musica, rela-
tiva ao moz do, out rio utano

—	 Fazenda
Officios :
as. o3 e 873, de 17 de agosto o 1(10 se-

tembro, dt Inspecção Geral do Obras Pu-
blicas. pagamento do 1: 1 )t02 )0 a •liVONOS,
do fornecimentolo maloriaos o artigos (li-
versos pa'; O conevto 

I 

niUio da doca da
Alfandega do Rio do Janeiro, em julho ul-
timo

N. 124, da Delegacia Fiscal no Paraná, do
4 do outubro, coodito de 80o$ rt, Recobodo-
ria dota C titd, oara oaatamonto dos voa-
cimentos do 3° eseripturario (talo Pottale,
no parlai() de 1 lo SCLOILIbrO a 31 do aeaom-
bro do corrente anilo.

Represcatação do 4° eseriplArario Mario
Gonçalves, pag baleato de 1:, n27$ ia olha
de r stituiaio a fuaccioa trios 	 Estrad t,
Ferro Cru Lral do Brizil, do excesso pago
para, o montepio sobro a aratilicaça.o
de 20 0/0.

Exercidos findos—Requerimentos
De Pedro Alvos da F .o ,eat, cobrador do

Hospicio Nacional de Alicio idos, p iitamento
de 630$ de pensão veaeida pela intordicta
D. Carolina do Araujo Sri a, no decurso de
abril a dezembro do itiono proximo pas-
sado;

De D. Maria Antonia do Azevedo Soares,
idem do 8a:23 do paislies dos menores
Pauli ao, Coloria o Antonio Claudio, relativas
ao moz de deze,abro do 1904.

—Minister° da Guerra :
Aviso u. (737, do 2:; do outubro, pagamento

de 27:15 1$12:5 a dis orsos, (1(31'01(2i:imotos a
varies ,stobolocimoatui deste mmi torto, no
actual exereacio.

1?ago:Iam-1a do Tliscogouro
allera,1 — Pagam-se amanhã (6) as s.)guin-
tes folhas

Supremo Tribunal Federal, Gilete do Ao-
pellação, Caixa da Amortização, Faculdade
de medicina, Casa da Moeda, Laprensa, Na-
cional e Diario Officiat, til da Viação, Junta
Coininereial, Laboratorio do Analyses, Guar-
da Civil, Escola Quinze de Nove abro, Casas
Ao Detenção e Corrocçã Estatística. Com-
moreia!, Instituto Nacional de I nisica, Bi-
bliotheca Nacional, Serventaiarios do Culto

Catholico e Escola d ) Relias Artos. O monte-
pio e diversas peasões do guerra pagara-seno
dia 8.

INIontapio dog Sorvidorog do
E4t .t1)—Realizou-se no dia 27 do mez
passado a sessão ()rabiaria da directoria
desta instituição.

Foram aduLiLdos á matricula do moio os
Srs. Juï.0 Pu loiro, lento do Lvcea Piaiihy-
enso, Dr. Trajam) amorico Cald is Broa l'ão,
ma strado do Estado da Paralar ba, e Lati-
rutila) do Mel oCa, • alettati, professor publico
do Escoa da Pat'allybo, o orinieiro com a
inscripoão de 1:80J e cada um dos outros
com a, )1 , 3 1:210Z.

—Cotio:Aerom.-st) as seguintes ponsões ou-
tono;

De 1:2013 ao meio remido Dr. Modesto do
Faria Bolha por haver completado a vida
média soando a taboa, de mortalidade ado-
ptado,

De 800$ a s mii remida D. Dolohina Con-
dida .1 ',Mui) do s R iis, oir haver comolotado
a vi niO lia segundo a taba te inortali-
dado a,doot titu;

Do 6 )03, r)oirti lamente, aos filhos da go-
rda )1, 1: P tala, Rastos, follecida ma 21
do ont . ihro do 100)

1)0 5003 á viuvo, e egual quantia, reparti-
da no do. :is 011r1( do socio dosombor.tailor
Luiz Ariano() Forno ales Pinhoiro, fallecido
em 2') ,1) o dobro de 1905:

Do 500$ a vilva, e ega ri quantia, reoarti-
da 1311e, as /Uh is do sucio intata) Boa) Ri-
beira o Soiz). lurior, fallorado em 27 do
agosto do 1005;

Do 500; á filha do sacio João Xavier Praxe-
dos Modella, fallecido ein 23 do setembro do

101)o):3;4grt$ á viuvo, e o.total quantia, reparti-
daineat a ás atilas d2 sucio Jos': Vioiri, de
Paria, R 'cila, Cillecido era 11 do agosto de
1905;

De 4103 á filha do meio Theolorleo José
FOrrOir , 1 de Moraes, fallecido ein 15 de ou-
tubro de 1901

De f all$, co) Irtilimente,13 filhas do moio
conselheiro M 1,13 vil Franoisco Corrêa, falte-
chio eu 11 do julli ) do 19 )a ;

1) 5s:is (ilhas motores do meio Marcel-
liao Pinto Ri')eiro Duarte, fallecido em 11 de
agosto do 1904.

Sobro o roqiiorionoto dl supplicante da
poosa,) iastitti 0)10 s 'cio Dr. .1.)0 Jon,-
qui in Rodrigoos tarais, Nos dveu a directora'
que fossem s tais:eitosas exigoacias da soera-
tara .

Igual soln(ão teve o requerimonto dos
her leir .s da peasã ) jiitiiii la pela, socia
Jorna Ealoxiit Rodrigtios Pinheira

Resolvei-s ao se l a stisoenso opa tameoto
da pensão ;ama ti jni p:reobia. a 1irfli1i do
soca) Antonio de Sailta Crun lia.

Autocizoa-so o pagam uno da pensão ven-
cido polo, aoasialista Voa ,horta Fatuoiredo
de Solza Fera:odes, durante 19 dias do
agosto dedo anuo.

Exigiu-so 4 W 1 supolicante da pensão ven-
cida pela p )nsionista Nlarialaa Ang)lico,
paz:ao() amaro:ai as Oxigeario3 da suore-
t

Fm lo o exoclio ato, Levantou-se a sessão
ás 4 1/2 horas i t talo.

Iwstitato TIL .--4torico O Goo-
• i..1.13t1.LCIL.) t — 17a n4:à.°

()infla (rio, cot 3) de ootobr de 1905. Presi-
d3ocia do Sr. conselooir0 m irquez de Para-
naguá (2' vice presi-leate); socretarios, 0.4
Srs. (-DMA(' ae it iliard e Max

A's 3 horas di tardo, p,'eseates os Srs.
IllarquOZ do Paritaigua, Ilearioue Rugira,

li'leiitS% Aviam. Guimarães, amoita Pom-
bo. talaaalo Moamos PoLxoto, desembarga-
dor Parafines .loateffegro, JuSj Verissuum,

José Amorico dos Santos, Alcobia.des Fur-
tado. barão de Mamar o Dr. A. de Paula
dFor lieitas

e.

 , ano-se a sessão.
O Sr. Floiliss, 20 socretario, lê a acta da

sessão anterior, a qual	 approva,da sem

O Sr. presidente declara que o Sr. corre-
lixeiro agido() e Castro, presi lento do insti-
tuto. por motivo da força maior, deixa de
00 111 parecei'.

O Sia Fleioss informa que o Sr. visconde
do Ouro Preto, por motivo do inolestizadelaa
tamboril do comnarocer, achando-se, rOltZ-

Otil vias do rostabel :cimont
O Sr. Raftivil, 1° secrot, trio, lê um officio

da secret iria, da, Assoei ição Artistica e
Litteraria d: Taub it, solieit vido a remesso.
da Reoist. E' eavia lo á seoretaria para ia-
for uru'.

O ine•ono Si'. soeretario lê as ()frutos.
O Sr. Floinss ol'foreco, oin nome do CJOSO-

cio Dr. Polvo Lessa, Uni xona•)1 ir do seu
trab dito sobro u Deteroaire:smo Psychico.

O Sr. I° secretario lê a seguinte pro-
posta:

aTotnos. a 110 ara de propor para. socio cor-
reSpOl 1011l0 do Instituto Ilistorico e GrJ0Ta-
pluci) Bra,ziloiro o Dr. Vieeate Grossi, aeo-
gra olio o p ibliesti italiano o professor da
Re ri Universiltdo do Roma, serviado-I to lo
titulo a ess i. admissão o soo livro alijam-
inoato publicado, Storia delta co:onizzazione
earopda ai lira zi:e e della int 'gra:ione um Ua ia
ri. dto Stato di S. Paulo, R nua, 1903. Obra
par olho do+um t, t. Ai benent.erite Te tiluii
Storici e Geograjci dei BraSile C di S. Paulo.
o da qual tomos a bulir r do offerocer, eia
seu nono, uni exempl a este instituto.

Alam (I a)to livro, que s,) por si reemn ma-
naria sahajo, acato o Dr. Viceozo Grossa no
bo ri ao alo na) to desta alastro sociodo lo,
t ornam-ao dello boa 'morto n ida monos de 25
t )s N e tv, sabre o nosso pliz, cujo, mo-
na . raçÃo achareis Olfl (1 , 11111 )ta, i noros . a ap-
pensa ao volume que vos apreseatanos, o 010
'bit/4, Cora i) este, revelam no Sr. profe ior
(Jrossi amor, coollecimaito, estudo o curio-
sid r to das coas is brazileiras.

Pareoon 10-11 is que ao Sr. Dr. Vicenzu
Grossi sobaj 11 til aios p ira ser adinitt
neste instituto, nã, ) duvidam >s que o aco-
lhereis COM a, sympatlita do que ello tão
digno è.

Sala das sossiies, orn 30 da outubro do /90).
..._,T03 ; n•ssa,/ ).— Ifenrique witrard.— .11;tx

Pom4o.—.1.rt ítur Gaipo. ir
—..Tosj ina?rico dos Santos.—Eduardo .11crques
l'ei.roto.	 Vaio á Com lassão Subsoll iria do
Historia, relator, Sr. Dr. Alfonso Cel m.

O Sr. Dr. Aleobiales Farta lo ()Xeroco trea
doeu rumais inci litos, que são enviados a
Co ii mi são de R alamçtio, o lê depois iii ir %-
boa m oti sobre Os it timos dias de Pedro Iro.

Lovanta-so a sessão as 4 1/2 horas da
tarde.

If3ibli()t1vsea, o 3ftv54eit
1,---i)tivanto os 23 dias at'sis do moz

de outubro anil ), foi esta biblintimoo, fre-
q mata la por 1.012 leitores, que consaltarairt
1.132 obras, assim ciasoilicrdrs:

Marinha, 133; bellas-lettras, 132; 'listo-
ria, 113 ; mathera itie r, 93; plassica., 81
chimica, 73; jarisprudencia, 02; boi toica,
53; bellas-artes, 50; me lieina, 41; eneyel().
pedia, 41; revistas e joriates, 257.

Seado as mesmas escriota,s
Eia portnguez, 342; francez, 214

108; allomao, 196; italiano, 100; anmajao,
87 e latim, 25.

INIiig ou	 Al—.No mesmo poriodo
foi visitado por 453 aaossuas.

•
•
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iaibliotheca da "racuidade de
Medicina do 1/l'a de Janeiro-
A Bibliotheca da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro foi frequentada durante o
mez do outubro proximo passado por 1.929
leitores, que consultaram 67 obras sobre sei-
encias physicas e chimicas, 105 sobre seien-
andas fluirmos, 666 sobro sciencias medicas,
724 sobre scieneias cirurgicas, 90 sobre sei-
anelas obstetricas e gynecologicas, 207 Ca-
ses e 120 jornaes ; em portug,uez 311, em
francez, 1.548, em inglez 12, em italiano 25
e em hespanhol 33.

Correio - Esta repartição expedirá
malas poloa seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Gearany, para o Espirito Santo e

AracajO, recebendo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2
o ditas com porte -duplo até ás 5.

Pelo Alagoas, para Victoria o mais portos
do norte até Man:los, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2 e ditas com porto duplo até
ás 6.

Pelo Rio Formoso, para Maceió e Recife,
?acabando imprassos até ás 4 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 4 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 5.

Amanhã

Pelo Orion., para S rintoq . S. Francisco, Ra-
jahy, Rio Grande e Rio da Prata, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 8 o objectos
para registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Garcia, para •epetiba, Angra dos
Reis, Paraty, Ub tuba, Caraguatatuba,
Villa Baila, S. Sobastiãa e Santos, racebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objecto 3 para rgistrar ató ás 12
da manhã.

Pelo Danube, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
.até ás 2 112, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 3 e objectos para registrar
até á 1.

Polo ltatiaya para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 7 horas

da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 e
objectos para registrar a,té ás 6 da tarde de
hoje.

Nota Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias utás, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
raspara da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; 0 entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
Is 2 da tarde.

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospícios de Nossa Senhora
da Satide, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 3 de novem-
bro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 	 912	 503	 1.415
Entraram 	 	 17	 16	 33
Sahiram 	 	 13	 11	 24
Falleceram 	 	 4	 5	 9
Existem 	 	 914	 503	 1.415

O movimento da sala do banco e dos consul-
tortos publicos foi, no mesmo dia, do 850
consultantes, para os quaes se aviaram 1.024
receitas.

Fizerarn-se 21 extracções de draites.
--

Obitutario-Sepultaram-se, no dia 30
de outubro do 1905, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  34
Estrangeiros 	 ...

30
Do sexo masculino 	  14
Do sexo feminino 	  25

39
Maiores do 12 annos 	  12
Menores de 12 aunos 	  27

39
Indigentes 	  12

- E no dia 31, 37 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  38
Estrangeiros 	 	  9

37

4

Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  11

37
Maiores de 12 annos 	  23

,Menores do 12 anus...a 	  14

37
Indigentes 	 	 	 8

-No dia 1,de novembro 55 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 44
Estrangeiros 	  11

55
Do sexo masculino 	 34
Do sexo feminino 	 10.0 21

55
Maiores de 12 a.nnos 	 40
Menores de 12 anuos 	 15

55
Indigentes 	 11

No dia 2, 42 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 35
Estrangeiros 	 7

Do sexo masculino 	 25
Do sexo feminino 	 17

42
Maiores do 12 annos ''' 	
Menores de 12 annos 	 22

42
Indigentes 	  10

- No dia 3, 47 pessoas, sendo:
Naeionaos 	 	 33
Estrangeiros 	 14

47
Do sexo masculino 	  39
Do sexo feminino 	

47
Maiores do 12 annos. ..... 	 37
Menores de 12 annos 	 10

47
1	 Indigentes 	  	  . 1111 14

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim moteorologico- Dia 3 de novembro do 1905.
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1 h. m 	 758.3 21.5 11.8 62 4,5 SSE 1.0 1	 CX. KN
4 h. m 	 757.9 21.6 11.9 62 0.0 Nullo 1.0 1	 CX. KN
7 h. m 	 758.6 21.4 13.9 73 0.0 Nullo 1.0 1	 CX. KN
10 h. ia 	 751/.7 19.8 (3.8 80 8.3 SSE 1.0 CX. N. XN
1 h.	 t.... 	 758.5 21.0 12.6 68 6.7 SE 1.0 CK. NK
4 h. t 	 758 . 2 21.4 12.6 63 6.7 SE 1.0 CX. KN
7 h. t 	 759.3 21,3 13.5 72 1.8 SE 1.0 KN
10 h. t 	 760.0 20.6 13.8 76 1.5 NE 1.0 KN

Médias.-- 	
v.	

758.81 21.08 12.95 69.8 3.7 1.0
-

Temperatura: rnaxima, ás ,2 lis., ia., 21,8; minima, és 10 lis. , ia., 19,8.- Evaporação em 24 horas, 2,7.- Ozone: ás 7 hs. m., O; ás 7 lis. n., 2.-.s
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Iliroot,oria, do Mo teorolo;.n.^3a, da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico e magnetleo
do dia 3 de novembro do 1905 (sexta-feira).

Ostação Horas Bleteóros
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• 11E811LT/0)0S MAGNEricos DA EsrAçXo CENTRAL-Declinação=8 0 50 35" NV/1-lne1inação=13 0930 (extremo N para cima)-Força horisontal=0.24774
(unidades do systema G. C. S.)

Directoria de Meteorologia, 4 do novembro de 1905-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. do Greenivich (9 h. 07 no. a. t. m. do Rio.)
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,Belenn 	  	 761.12 25.7 21.52 26.70 S. Paulo 	 761.25 16.8 10.21 15.75
f5. Lui 	  - - - 1 Santos 	 764.48 22.6 11.35 21.95
:Parnahyba 	 	 	 -- - 29.25 Paranaguá 	 759.80 23.5 12.80 22.00
Fortaleza 	 761.49 28.8 19.22 27.75 Gurityba 	 766.10 16.4 8.57 16.20
:Natal 	 762.80 28.5 18 84 26.90 Assuncion 	
Parallyba 	 - - 24.30 Posadas (x) 	 764.40 20.0 9.65 20
Recife 	 Florianopolis 	 761.55 20.6 14.09 20.35
Joazeiro 	 Gorrientes (x) 	 763.50 20.0 11.10 22.00
Maceió 	 -- -. - 26.55' Itaqui 	 758.40 21.0 13.52 20.23
Aracajio 	 762.25 26.5 20.26 25 80 Porto Alegre 	
Ondina (Balda) 	   762.20 22.4 19.41 25.15 Rio Grande 	 759.28 21.0 12.58 18.83
S. Salvador 	 762.98 22.0 18.97 25.55 Cordoba (x) 	 761.00 21.0 9.05 20.25
Cuyabá 	  704.21 30.0 23.99 28.30 ..	 	Rosario (x) 	 762.70 20.0 11.10 18.50
Victoria 	 764.60 25.6 21.20 21.75 Mendoza (x) 	  .. • 	 758.20 22.0 7.04 15.50
Juiz	 do Fora 	 768.50 18.5 11.84 20.00 Buenos Aires 	
Capital 	   766.15 233 12.77 20.95 Montevideo 	 758.50 15.8 10.93 16.75

Na Victoria choveu na madrugada de hoje.
Em Juiz de Fóra chuviscou na noite do Untem.

Nota ao meio dia - Na Capital o tempo se conservará bom.

NOTA - As observações com este signal (x) são de hontem.
Aviso - A previsão é valida durante 21 horas.
Até ás 2 hs. 30 ms. pm, não se recebeu mais telegrama alguro,
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MARCAS REGISTRADAS 1	 EDITAES E AVISOS
	mi~

4.300
José Rodrigues, estabeIncido á rua Gon-

çalvos Dias n. 57, nesta cidade, apresenta a
marca supra que consiste na representação
de um «sol» radiante, tendo em volta uma
faixa annula,r, na qual o depositante escre-
verá a qualidade do producto, ou outros
quaesquer dizeres. Esta marca, que pôde
variar em suas dimensões e côres, serve a
distinguir pasta para polir calçado, graxas,
tintas e vernizes para calçado e couros, da
fala.acação do denositante. Rio de Janeiro,
23 de outubro de 1905.—José Rodrigues. (Sobre
uma estampilha de 303 rs.)

Aprasentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal á 1 hora e 30
minutos da tarde de 23 de outubro de 1905.
—O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.399 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$100 de seilo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1905. — O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
Marcial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 3 de

	

novembro de 1905 — ,,,	 a4:9121407

Idem do dia 4:
Em papel.. 25a:437$771
Em ouro...	 88:211510	 344:079$311

669:591e778

Em igual poriodo do 1904	 827:882e947

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
4 de nov mlbro do 1005 	 	 183$933

Idem dos dias 1 a 4 	 	 78:0 s713
Em igual periodo de 1904„	 67:0ála-172

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de novembro de 1905

27:ob4811

2:623'1100
22	 /1()
2:3,	 )0

332A00

•

1:98 .305

40:899.605
Renda de 1 a 3 de novem-

bro do 1905 	 	 131:765$490
--------

.	 Total 	 	 178:605s161
Era igual periodo do 1904,.• 	 	 213:229 p301

-------
34:564a700

Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores

!FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIÇÕES
SUBORDINADAS

De ontem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que, no dia 30 da novembro futuro,
serão receliidas, nesta diroctoria, propostas
para o fornooimento, duraate o aado do
19 )6, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo 10
Carvão de pedra de New-Castle o de Car-

diff: preço por tonelada.
Grupo 2°

Lenha: preço por talha.
Grupo 3°

Varinha de trigo : preço por barrica.
Grupo 4°

Café em grão e amido: preço por kilo-
gramma.

Grupo 50

Leite de vacca : preço por litro.

Grupo 6°

Forrarem—alfafa, farello, fubá grosso e
milho : preço por kilogra,iiima.

Grupo 70

Assirear—brancoanaseavo e branco gros-o:
preço por kilooramint.

Grupo 80

Aves e ovos: preço por unidade e duzia-
Grupo.90

Pão freca, biscoutos, bolachas e roas
do barão: preço por kilo t•ranuna.

Grupo 10°

Cama fre ca de vacca de vitella, de porco
e do earnoiro: sendo a de vaeca sônica de,
quartos trazeiros da roz: proço por kilo-
gra mina.

Grupo 110

Objectos de exne , liontre As prop-stas (le-
verã• ac imeaah ir a nosi-ras do todos os ar-
tigos coastantes da relação.

Grupo 12°

Cleneros allmenticios e outros artigos :
preço conforme a retação.

Grupo 130 •

Molhados: preço conforme a relação.
Grupo 140

Drogas, produtos chimieos e preparados
pharinaceuticos: preço conforme a relação.

Grupo 150

Material cirurgico: preço conforme a re-
lação.

Grupo 160
Utensilios e vasilhame: preços conforme a

relação.

Todos os artigos devem ser do pri-
meira qualidade e só serão acceitas as
propostas feitas especialmento para cada
grupo, n IA listas imoressas que a directoria
frrae-e aos caneurrentes, os gimes deverão
trazei-as, no 'dia acima indicado, em envel-
loppes fechados o com a indicação do grupo.

As propostas deverão ser feitas. em duas
vias, em tinta prot t, sento sarnenta uma
estampilhada e ambas datadas e as:sign:idas,
sendo nellas especificados, sem acerescimos,

entrelinhas, emendas, razaras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços do
cada umn dos artigos.

Os proaonent is deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
o Thesouro Nacional e Prefeitura aluiecipal,
quanto ao nagamento de imposto de indus-
trias e profissões e alvarás de licença, para
o exercicio corrente.

Caoa Ty.opoiiente depositará, préviamente.
no Thesouro Nacion 1, mediautr guia expe-
dida por esta re )artição, a qual se dará so-
mou e até á vospc,ra lo dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia do
cinco contos de r ‘es (5:0003 ), para garantia
de cada proposta.

SO se darão guias para deposito do garan-
tia do pi' postas, aos neg dantes que exhi-
b,rem ducurn ,I1u0s do Tuesouro Naciunal o
Prefoi (ara Municipal, provando ter pago
ima ,stos conwrnontes ao artigo que preten-
dem fora eier.

Para cada grupo será lavrado, oppor-
tunari inte, na secretaria de i,:stado,
coal:facto, ubrig m lo-se então os contra-
(Anatos ao rioaosito de 1:0 )0$, para os
grupos 2^, 30 , 40, 50,80 e 15'; de 3:000$, para
o 7°, 11°, 13 0 e 160 ; e 5:000$, para o 1°, 6°, 9°,
10e 12°e14°.

As vopirstas serão recebidas o abertas
deante los cone tirrontee ao meio dia de 30
de 11A-embr futuro.

Os imoricirdoros deverão vender aos fun-
ccio:larios dest sevretaota, do Estado, me-
diaato pagaolento Lamedi ito, os artigos de
jiO 110CC:. si [ard il para COilUino, pelos preços
ti s erntrfeaos.

Fica catendido que o proponente preferido
para fornecimento do qualquer gra' io,
recusando-so a aSSI.:nar o cootr .eto, dentro
do aprazo de cinc ) dias, a contar da data do
edital de chamada, que, por esta directuria
for publ ca io, perdora O direior á caução.

oirectoria de Contabilida le, $1 de ouiubro
do 1905.-- O cirna:tu' . geral, Josj Caries de
SütíZ(l Bürdird,

••••••1

1)irectoria Cslisr 111 da Saud()
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios,
arrandatarios ou seus procuradores, dos itro-
dios abaixo moneionados, a comparecorom
nesta diractoria, doutro do prazo de 10 dias,
contados dota data, afim do tomarem co-
nbacitnento das intimações que loos foram
feitas pelo insonecor sanitaido da zona em
que so acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei

Rua de S. Josô n. 110;
Rua do Frei Caneca n. 137
Rua do Lavradio as. 70 A e 103 (sobrado);
Ladeira do Castro n. 2
Rua de S. José n. 112
Rua de D. Manoel n. 54 (quartel).
Secretaria da Directoria, Geral de Saloia

Publica. Rio de Janeiro, 2/ de outubro
de 1905.—Pelo secretario, Olympio da Me-
meyer, chefe do secção.	 ('

•

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer, nesta di.
reetoria, dentro do pra o de cinco dias, as
mu tas que lhes foram irunostas, ou, findo
esse prazo, se ver im processar, de aceôrdo
com o regulamento sanitario

Pela 5° Delegacia de Saude :
Manoel Pinheiro Marques Canario, rosi-

dente á rua do Ilospicio n. 126, multado em
125$, por não ter curneridu a intimação
n. 22.903, que acceitou para fazer melhora-
mentos no predio a. 188 da rua Barão da

Interior 	

Consumo:
Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias. 	
E.pecialid ades

pharmacouti-
cas 	

Vinagre 	
Ditapéos 	
Tecidos 	
Viahos 	
Registro

1:8a25.000
32-1 000

i:04 ; ) 000
10)). 00
281 030
210 ;„000

Extraordinaria.. • 	
Doposito 	
Renda com a,pplicação espe-

cial 	

12:334$800

6:4779
10,1)000

Diferença, para menos. 	

(.

•
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A. Falia, infringindo assim o § 2° do art. 98
rdo citado regulamento;

Antonio Alves Bittencourt, residente á rua
dos Cajueiros n. 27, multado em 125$, por
não ter • cumprido a intimação n. 22.!)02,
para fazer melhoramentos no predio n. 186
á rua Barã,o de S. Falia, infringindo assim
o § 2°, do art. 98 do citado regulamenta

Antonio Francisco do Araujo, residente á
rua de S. Pedro n. 299, multado em 12aa
por não ter cumprido o lauto de vistoria,
que acceitou sob n. 110, para fazer melhora-
Mentos no predio n. 45 á rua Matto Grosso,
infringindo assim o § 2° do art. 98 do citado
regulamento

O mesmo, multado em 1254, por não ter
cumprido o laudo de vistoria que acceitou,
Eob n. 106, para fazer melhoramentos no
predio n. 43 á rua Matto Grasso, infeingindo
assim o § 2° do art. 98 do citado regula-
mento.

Pela 6° Delegacia de Saude:
D. Maria Lydia da Silva Braaa, residente

á rua Escobar n. 77, mult ala em 125$, por
não ter dado cumprimento á intimação
n. 14.471, para mellvaamentos da estalagem
á rua Visconde de Sapucahy n. infrin-
gindo assim o § 1° do art. 93 do citado regu-
lamento

A mesma senhora, multada em 125, por
não ter dado cumprimento ao termo de inti-
mação n. 14.472 para, melhoramentos dos
predios do sua propriedade á rua Visconde
de Sapiteally ns. 62 e 64 infrinaindo assim o
§ 1° do art. 98 do citado regulamento.

José de Castro Junior, residente á Tra-
vessa do S. Diogo n. 6, multado em la5a,por
não ter dado cumprimento ao termo de inti-
mação n. 14.662 para melhoramentos da
estalagem á rua Benedicto Hypalito n.
infringindo assim o 1 0 do art. 98 do citado
regulamento.

Pela 8° Delegacia de Saude:
Manoel José Ferreira do Viveiros, resi-

dente á rua Barão do Mesquita n. 98, mul-
tado em 124, por não ter cumprido a inti-
mação ri. 1.404, de que tomou conhecimento
em 28 de julho de 1905 referente ao barra-
cão da rua Barão de Mesquita n. 21, infrin-
gindo assim o § 1° do art. 98 do citado regu-
naniento;

O mesmo, multado em 125$ por não ter
cumprido a intimação n. 1.403. que assi-
gnou em 25 de julho de 1905, referente á es-
talagem á rua Barão de Mesquita n. 21,
infrin,r indo assim o § 1° do aia. 98 do citado
regulamento;

C ervallio & Moraes, residentes á rua Leo-
poldo n. 1, mu l tados em 2a0a,por não terem
cumprido a intimnaçã . ) n. 6.77:3, que assigna-
rem em 14 do junho de 1905, referente ao
predio n. 1 da rua Leopoldo, pela qual são
responsa,vois, infringindo assim o § l • do
art. 98 do citado regulamento.

Pela 9° Delegacia de Saude:
Dr. Josa Caetano de Paiva Pereira Tava-

laS, residente á rua do Cattete n. 180, mul-
tado em 20e, por não ta cumprido a inti-
mação n. 1.65a, reativa aos barracões da
rua de 8. Francisco Xavier n. 173 (laudo de
vistoria n. 30)), infrinaindo assim o art. 91
do Regulamento Sanitario;

José Joaquim Martins Barbosa, represen-
tado por A. Cargueira, Lima, encontrado á
rua Primeiro da março n. 65, multado em
124, por não ter cumprido a intimação

29.951, relativa á estalagem a raa cedia
n. 18, infringindo o § 1° da art. 9a do Regu-
lamento sanit araa

Secretaria da Directoria Geral de Smola
Publica, Rio de Janeiro, 5 de novembri)
1901—Pelo 8 aretario,.0/ampio do Manager,
oshefe de secção

/Directoria Geral de Sande
Publica

Da ordem do Se. Dr. dirtoar geral de
Saude Publica, convido os pr oprietaxios,
arrenlatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixa mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contadas desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitaria da zona em que se
acham situados as raaeridas predios, sob
penas da lei

Rua do Hospício ns. 21, 28a e 310;
Rua do Lavradio as. 70 A o 103 (sobrado);
Rua General Camara ias. 309 o :i71
Rua Senhor do; Passos ris. 71 e 134
Rua da Conceição es. 2a e 26
Rua do 8. .1Lisi), as. 112 e 116
Rua dos Ourives n. 121
Rua da Quitanda n. 112
Rua Sete de Setembro n. 49
Rua da Al fandega n. 114

'
•

Rua Th !opilo Ottani n. 44
Rua Tobias Barreto n. 20
Rua Dr. ales pata Junior n. 18 ;
Rua General Pedra n. 243
Rua Frei Caneca n. 137
Rua de D. Manoel n. 54 (quartel) ;
Ladeira do Castro n. 2

'
•

Rua da Harmonia n. 43;
Rua da Saude n. 315
Rua da Harmonia n. 23
Rua da Harmonia a. 27
Rua de Santo Christo ri, GO
Rua da Ilarmoaia i. 42
Rua Alzira Brandão n. 9 (avenida n. 1)
Rua Thcodoro da Silva n. 7 (barracão);
Rua Pereira de Siqueira n. 8
Rua, S. JosmN n. 8 a
Rua da Misericordia n. 109.
Secretaria da Directoria Geral da Saude

Publica, Rio do Janeiro, 5 de novembro
do 1905.—Pelo secretario, Olympio de Nie-
>uva*, chefe de secção.	 (•

maaa
Tribunal.A.rbi trai 13razileiro-

.13o/iviano
EDITAL

De orlem do Tribunal Arbitrai Brazileiro-
Boliviano, faz-se pablico que não serão toma-
das eia consideração as reclamaçaes que
tenham sido apreseatadas por procuradores
soei poderes expressos para requerer ante o
Tribunal Arbitrai, ou cujo mandato, em-
bora geral, não inclua amplos poderes de
transacção.

Secretaria do Tribunal Arbitrai Brazileiro-
Boliviano, eia 25 do outubro de 1935.--Os
1°' secretarios, Graça Aranha.—.11anoel
Vdr0 no»iero.	 (.

Itecebedoria do Itio do
Janeiro

INDUSTRIAS E PRoFISSÕES

As mesmas alteraçaes foram publicadail
nos seguintes numeros tio Diario Offieicil:

1.° distrieto em 5 do outubro
2.°	 o	 3;	 1 

•	

a
3.°	 3» 25
4.°	

•	

5 I>
5.°	

• 

28 » setembro
6.°	 7. 30
7. • 	 19

	
outubro

8.°	 z 23 2. sete abro
9.°	

• 

8 » outubro
10.° w	

• 

21 

•	

a
Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de noa

vembro de 1905.—Eulatio T. de Sou:a, suba
director.

Directoria das Rendas Publi-k
eas do Irixesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento do um terreno, sob n, 0, com
44%0 de frente á rua da Matriz, requerido
por Joaquim Corrêa d . e Silva Oliveira.

Por esta directoria, declara , se que se acha
aborta concurroncia, publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas ata a 1 hora da tardo do dia 9 do
novembro proxiino futuro, dia e liara em
que serão abertas, sob as seguintes condi-
çal es

As propostas deverão ser devidamente sei-
Labs o 1 :,crades, em carta fechada, som
emend es, razuras ou quaiquer defeito quo
da logar a duvida.

24

Os concurrentes no acto da apresontação
das propostas exhibirão certificado de havo
rani dapaatado na Thesourari c;cral do The-
souro Fe ¡oral a quantia de 100a para garan-
tia da assignatura.

3'

De acara() com o paragrapbo unico, art. 5°,
das instrucções de 30 de outubro de 1891
versara a concurrencia sobra o preço do faro
e da joia, sendo os minimos estabelecidos do
8a8O0 nava aludia e do 100;;'t para esta pelos
44 1°,0 de frente que tean o referido terroao,
devendo o proponente preferia() entrar para
os cofres do Thcsouro, no prazo do 15 dias
depois da pula icação do retpeetivo despacho
no Mario Oficial, cmn ,joia offerecida o a,
importancia da medição deste terreno que 6
do '..i6080, sob puna de perder em favor do
mesmo Thesouro a caução a que se refere a
seguala condição.
. Na senão dos Proprioa Nacionaca o na
Saperintoadencia, da Fazenda Nacional do
8-minta Cruz o; Srs. c„nmutrreues pulmão
p Jir quaesquer esclitracimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas
'
 11 do

outubro de 1905.—Litiz R, Ca valequtide
parque, director das rendas pudicas.	 (,

FAZENDA NACIONAL DE SANTA can

Aforamento de uni terreno com, 88 melros de
frente, sol, n. 9, d rim S. Denedieto, rio
Areia Eranea, requerido por Jou; Ignacie
Dias

Por esta directoria, declara-se que se acha
aberta concurrencia, publica para o afora-
mento do citado terri-no, recebendo- sie pro-
postas atá á 1 tome e da tarde do dia 8 do
novembro, dia e hora um que serão abertaa
sob zu seguintes condições :

De ordam de Sr. Dr. director da Recebe-
doria do Rio de Janeiro faz-se publico que,
tir ito terminado o lançamento do imposto de
influstrais e proilssaia pua o exercicio do
190 ;, fica lixado o prazo mio trinta dias, a con-
tar da presente data, para os lutare .sados
apresentarem as reclamações que enten-
duro n, as quites deverão ser acolupa-

i Miadas de provas (art. 10 do regulamento
I	 5,142, de ,e-i7 de fevereiro de 1004).
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• 1

As propostas deverão ser devidamente sei-
iada.s e lacradas em carta fechada, sem
erratidas, rasuras ou qualquer deleito que
dê lagar a duvidas.

2s

Os coneurrentes. no acto de apresentarem
as propostas, exhibirão certificado de have-
rem depositado na Thesouraria, Gorai do
Thesouro Federal a quantia do 104 para
garantia da assIgnatura do contracto.

3 &

• De aceôrdo com o para.graplio unico,
art. 5s das iastrucções de 30 do outubro de
1891, versará a concurrencia sobro o preço
do 16ro eda joia, sendo os minimos estabe-
lecidos de 8$800 para aquelle o 100$, para
esta pelos 88'0 ,0 de frente que tem o ref rido
terroso, devendo o proponente preferido
ent..ar para os cofres do The souro no prazo
de 15 dias, depois da publicação do respe-
ctivo despacho no Liado Official, com a Joia
offerecida e a importancia da medição deste
terreno que é do 198s1;240 sob pena de perder
em favor do Thesouro a caução a qua
refere a condição 2a.

Na secção dos Proprios Nacionaos e na
Surermtendenela da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesmer e3clarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 9 do outubro de 1905.— Luiz,
R. Cavalcanti de Albuquerque.

••••••••

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ'

Aforamento ele um terreno, sob n. 1, com 47
metros defi .enterI rua Lemos, requerido por
Miguel Gomes Oliva.

Por esta Directoria se declara que se acha
aberta coneurrreacia publica para o afora-
nie do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até 1 hora da tarde do dia 11 de
novembro proximo futuro, dia e hora em
que serão abortas, sob as seguintes con-
dições

I „Is

As propostas deverão ser devidamente sel-
ladas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, razuras ou qualquer outro defeito
que dê lugar a duvidas ;

2.4
03 coneurrontes no acto da apresentação

da proposta, exhibirão certificado de ha-
verem deo.eatt n i The ouraria Geral do
Thesoaro Fedeeal a quantia de 100$ para
garantia da assigaatura do contracto ;

3.a

De accôrdo com o paragrapho
art. 5o, (1 is Instracções de 30 de outubro
do 1891, versará a emteurrencia sob o preço
do fóro e da joia, sondo os minimos esta-
belecidos para 9130 p tra aquelie e de
104781 para, esta, pe1os 47 metros de
frente que tem o referido terreno, devendo o
protonente preferido entrar para 03 cofres
do Thesouro, no prazo de 15 dias, depois da
publicação da respectivo despacho no Mario
Official, com a joia offerecidit e a impor-
tancia da medição ilese terreno, que é de
61 111 ,460 sob pena de perder em favor do
Thesoaro, a eauceto a que se refere a con-
dição s gunda.

Na sucção do; Proprios Naciona.es e na
Superintendenda da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão

pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
desse aforamento,

Directoriii das Ken las Publicas do Thesouro
Federal, 13 de outabro de 1005.— Luiz:
Cavalcanti de Albuquerque, director das Ren-
das Publicas.

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

public que e la secção recebe, dentro do
prazo do 15 dias, a contar da data do presente
edital, propostas, eal carta fechada, para a
venda do uma machiaa de reacção para im-
pressão do jornal no formato do 100x 1,36,
cujo exame pede ser feito pelos pretenden-
tes.

A referida multam, n. 3.719, é do fabri-
cante Mariaoni, está munida do jogo do rólos
e fôrmas.

O coaeurrente cuja proposta fôr acceita
pela directoria obriga-se recolher, na data
do aviso, á theamraria desta repartição, a
importancia do custo da mesma, obrigando-
Se ainda á remoção da machina, dentro do
prazo do doas dias.

Secção Central, 24 de outubro de 1935. —
O abafo do secção interino, Saturnino Argollo,

Aleandega do 10 de Janeiro
Nesta repartição recebem-se propostas,

até a 1 hora da tarde do dia 11 do novem-
bro do corrente anna, para a compra da
lancha Coelho de Castro, avaliada em 1:000s.

As propostas deverão ser apresentadas em
carta fochada e lacrada, sem conter razuras,
emendas ou cousa que possa suscitar du-
vidas na occasião de sua abertura, e 03 pro-
ponentes se (amigarão a depositar a quantia
estipalada para garantia de sua proposta.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de outubro
de 19o5. — J. P. Aledina Cceli, 20 escri-
pturario.

Pela inspeetoria desta alfandega faz se
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados com
siana.es de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor austriaco Joxay, procedente do Fia-
me, entrado oni Ode outubro do 1905.—Ma-
nifesto n. 740.

Armazem n. 6—M—I: 1 caixa a. 110, re-
pregada e avariada.

Be: 1 dita a. 1.003, idem idem.
PKC: 1 dita n. 4.107, idem idem.
BT—IISIC: 1 dita n. 875, idem idem.
P-6.213-1: 1 dita u. 1.152, idem idem.
P-621/2131Z: 2 ditas as. 1.108...A 1.101,

idem idem.
MC—K: 1 dita n. 1.996, idem idem.
PZ 13 1/2 /3; 1 dita n. 1.155, idem idem.
FL&C: 1 dita n. 219, idem idem.
NP&C: 3 ditas as. 22/, 239 e 222, idem.
Idem: 2 ditas as. 230 e 254, idem.
Idem: 1 dita n. 238, idem.
Js&C: 2 ditas RS. 27.645 e 27.054. idem.
Armazem n. 6. NP&Ge 2 caixas as. 241 e

223, repregada.s e avariadas.
Vapor alfama° Tifuea procedente de Ham-

burgo. entrado era 2 de setembro de 1905.
Manifesto n. 045.

Atenazem n. 16. 124: 1 caixa n. 1.458,
repregada e avariada.

ENIC: 1 dita n. 3.676, idem idem.,
Arp. C,: 2 ditas as. 3.195 c 1.243 idem

idem.

A&H: 1 dita n. I, tIorn ident. •
G&C: 1 dita n.630, ideai idem.
JC&C: 1 dita n. 975, id In idem.
Armazem n. 16—H—EK: 1 caixa n. 165,

repregada e avariada.
ISI&C : 2 ditas as. 2.871 e 403, ideai

idem.
K—C—F—EK: 1 dita n. 74. idem Idem.
F&B : 2 ditas as. 6.458 e 0.465, idem

idem.
M&C: 1 barrica n. 462, idem ident.
Vapor allemão Baleia, procedente de Ham-

burgo, entrado e ri 3 de outubro da 1935.—
Manifesto 11. 720.

Arala,ZeM n. 11—ABC: 1 caixa n. 1.700,
re,pregada e avariada.
ideIdmei.n: 2 ditas w. 1.699 o 1.700, idem

W&U: 1 dita n. 13.851, idem [doai.
Arp. & Comp.: 1 amarrado n. 323, idem

idem.
Idem: 1 dito n. 3.305, idem idem.
Idem; 1 dito n. 6.551, idem idein.
S: lcaixa n. 4.407, idem ideai.
V: 1 dita n. 12, idem idem.
S: 1 dita a. 4.177, idem idem.
Arp. & Comp.: 1 amarrado a. a .237 , ideai

idem.
Idem; 1 dito n. 3.201, idem idem.
IsIF—R—C: 1 caixa n. 115, idem idem.
KNS :1 ditL n. 9, idem Rima.
Arp. & Comp. 2 dias as. 3.278 e 3.288,

falam idem.
1 dita n. 3.311, idem idem.

ASC: 1 dita n. 3.047, idem idem.
DO: 1 dita n. 4.213, ideni idem.
Idem : 2 ditas as. 4.217 e 4.212, idem

idem.
JLO: 1 dita n. 3.727, idem.
KNS: 1 dita n. 10, idem idem.
11&11: 1 dita n. 33.803, ideia idem.
S: 1 dita n. 4.173, idem idem.
Armazem n. 11—FJ : 1 caixa a. 3.039, re-

pregada o avariada.
V : 1 dita n. 13, idem idem.
DG : I dita n. 4.210, ideia idem.
DG : 1 dita n. 4.211, idem idem.
M&C : 1 dita n. 3.712, idem idem.
Arp. Comp. : 1 amarrado a. 3.569, idem

idem.
USO: 1 caixa n. 3.109. idem idem.
Arp, Comp. :1 dita n. 3.398, idem idem.
G&T : 1 dita a, 3.786, idem idem,
MSC : 2 ditas sem numero, idem idem.
ATL : 1 dita n. 8, ideia idem.
KNS : 2 ditas as. 2.035 e 7, idem idem.
AJ : 1 dita sem numero, idem idem.
CTB: 1 dita n. 3.832, idem idem.
FSC : 1 dita n. 13.974, ide a idem.
PEll : 1 dita n. 1, ideai idem.
DG : 2 ditis as. 1.0170 4.221, idem idem.
DG : 2 ditas as. 1.937 e 1.929, idem idem.
DG: 2 ditas os. 1.922 e 1930, mm alem.
Arp. Comp. : 2 amarrados Os. 3.221 O

3.242, idma ident.
Arp. Comp. : 2 ditos ns. 3.572 e 3.242,

idem idem.
Aro. Comp. : 1 dito a. 3.247, idem idem.
LGC : 1 caixa n. 4.053, ideia idem.
11K : 1 dita n. 1.172, idem idem.
Mit : 2 ditas as. 683 e 032, idem idem.
DO: 1 dita n. 4.219, idem idem. -
Arp.Comp. : 1 dita a. 3.315, idem idem.
LOU : 1 dita n. 4.060, idem idem.
Armazem n. 11—ARP C01111).-11: 1 amar,

rad n.	 repregado e avariado.
5.510. 1 caixa a. 18, idem idem.
J—LM—F: 1 dita a. 3.563, ideia idem.
Arp. Comp.- 1 dita n. 3.301, idem idem.
DO: 1 dita a. 4.221, idem idem.
Armazena n. 11 — V: 1 caixa n. 19, repre-

gada e avariada.
Vapor allemão P. Segismundo, entrado

em 10 de outubro de 1905.—Manifesto n. 758.
Trapiche da Ordem—VPC: 3 caixas soai

numero, sujeitas a vistoria.
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Idem: 22 ditas som, numero, idem idom.
CSC: 3 altas som numera, idem idem.
Vapor alleinão S. 11'icolas, entrado em 19

00 outubro do 1905.-Manifesto n. 749.
Trapiche da Ordem - SC: 1 caixa sem nu-

mero, sujela a vistoria.
OLL1: 2 ditas sem numero, idem idem.
Va.Por ingloz Tifian, entrado em 23 de ou-

tubro de 1905. - Manifesto n. 778.
Trapiche Sa )-F: O saccos sem numero,

sujeito a vistoria.
Vapor ali onão lieidelberg, entrado em 18

do outubro de 1905.-Manifesto n. 767.
Trapiche da, Ordem - MSII: 1 quinto sem

humor°, sujeito a vistoria,
• Antonio Braga: 2 ditos sem namoro, idom
idem;

CRC: 1 caixa sem numero, idem idem,
Fiei: 3 ditas som numero, idem idem,
CLIC: 1 dita sem numero, idem idem.
ASC: 1 dita , ent numero, ido a idem.
Trai:ajeito da Orde	 7e, ditas sem nu-

Meros, sujeita a vistoria.
Vanor alie iião Santos, entrado em 23 de

outubro do 1005.-Madoesto n. 689.
Traniche da &tilda -•Ragistro • 42 barricai

som numero, sujeitas a vistoria.
Vapor nacional Japiter, entrado em 11 de

outubro do 15l05.-Manifesto n. 744.
Trapiche da Ordom-MI: 20 fardos sem na-

moro, avariados.
Vapor bo1ga Cqmoens, entrado em 10 de

outubro de 1U05.-Manifesto n. 732.
E: 7 sacais sem numero, idem idem.
Ca nacho: 1 dito idem, idem ido no
Vapor argentino Paranaguá. entrado em

10 de outubro de 19.15-Manilbsto n. 717.
Trapiche da ordem-0: 5 fardos som nu-

mero, sugados a vistoria. 	 •
Salaaloro: 2 ditos idem idem.
Va,por ingloz Canning, entrado em 18 de

out , ibr,, de Wei-M tnifesto n. 700.
Trapiche da Saude-S: 35 canos sem nu-

mero, quebrados.
Vapor allomão AI/ice, entrado em 19 de

outubro do 1905:-Mani festo n. 670.
Trapiche da Saude-R: 3 caixas sem nu-

mero, quebradas.
•A&A: 7 ditas idem, idem.
Vopor alleinão San Nico 7as, entrado em

19 do outubro do 1905-Manifesto n. 749. •
Trapiche da Saude- Casa Garibaldi: 5

daixas de vidro sem numero, quebradas.
Vapor allemão P. Segisnzundo, entrado

em 19 do outubro de MO-Manifesto n. 758.
Trapiche da Saltdo-SAC: 2 quintos sem

numero, sugeitos a vistoria.
Vapor francos Carolina, entrado . em 10 do

outubro do 1905-Manifesto n. 680.
Tritsiche da Saude-A: 10 caixas com la-

drilhos som num )rn, quebradas.
Vapor franca Caravellas, entrada em 19

de outubro de lo05.
•Tranicho da ordeni-CCC: 3 quintos sem

numero, su oeitos a vistoria.
Vapor adia nita (ira feio', entrado em 17 de

outubr.,de 190a-Mauiresto n. 392.
Traaiche da Sandc-.111C&C: 8 caixas som

numero, sugadas a vistoria.
Barca portuguesa Soares da Costa, entra-

da em 17 de outubro de 1905- Manife,to
II. 681.

Trapiche da Samde-AUC: 1 quinto sem
numero, sugeito a vistorias.

Vapor aliem:tu retgrano, entrado oro 17
do outubro do 1905-Manifesto n. 713.

Trapiche da Saude-Cast. Garibaldi: 6 cai-
xas de vidro sem namoro, quebralis.

Vapar allemão Byron, entrado em 17 de
outubro de 1905-Stanifesto n. 709.

Trapiche da Saude-G: 2 barris mi nu-
mero, sugados a visturia.

•Idem: 7 caixas sem numero, sugoitas a vis-
toria.

NZ&C: 1 caixa sem numero, idem idem.

Vapor francos Caravelas, procedente de
Ilavre, entrado em 9 do outubro de 1905.-
Manifesto n. 738.

Armazom ta. 3 -FJOC: 1 caixa o, 526, re-
pregada.

II-G-G: 2 ditas ns. 261 e 236, idem ava-
riada.

MC: 1 dita n. 4, ronregada.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
JRC: 1 dita n. 20, idem avariada.
L&C: 1 dita n. 34, repregada.
Ministerio da Marinha: 1 dita n. 33,520,

avariada.
Idem: 1 dita n. 33.524, idem.
Bra.gança: 1 dita n. 4.861, idem.
Orlando Rangel: 1 engradado n. 1,2, idem.
AA-RBT: 2 caixas ns. 62 e 63, repre-

gadai.
CLS: 3 ditas na. 170, 172 o 174, idem.
Idem: 2 ditas os. 171 e 173, i
C&C-Conteville: 1 dita n. 2.235, Mam.
CPC-A: 2 ditas ns, 4.147 e 4.148, idem.
Idem : 1 dita n. 4.149, id
ES:11: 2 ditas os. 42e 32, idem.
Id	 1 dita n. 41, idem avariada.
UNI: 1 dita n. 8), rearogada.
E&L: 1 dita n. 615, avariada.
Alfandesa do Rio de Janeirci, 23 de outubro

de 1905.- Peto inspectoe, Filmam) manoet
Fernandes, ajadant

Quartel Grener ti da Marinha

Do ordem do Sr. chefe do Estado Maior
General da Armada, compareçam neste quar-
tel general, no dia 7 do curr int;e, ás 11 h iras
da manhã, os candidatos inseriatos ao lagar
de serralh iiro do carpo de artificiai railta-
ros. afim do serem inspeccionados de :aludo,

Quartel General da Marinha, 3 de no-
vembro do toos.-flay,soado de Mello Par-
lado de Mendonça, suo-chefe.	 (•

De ordem do Sr. chefe do Estado Maior
General da Armada, compareçam oeste
quartel geaeral, no dia 7 do corrente, ás 10
hasiivi da manhã, os candidatos ao ligar de
armeiro do coco da artiaces militares, afim
do serem submettidas ao respectivo con-
curso.

Quartel General da Marinha, 3 do novem-
bro do 1905.-Ra/imundo de Mello Furtado
de 111endonça, sub-chefe.

Seeret uri e, do 1stado da
ue L'1".11,

De orlem do Sr. Ministro da Guerra, favo
publico, u tra coWiecialento dos inferes aclo:2,
gila nesta Secretaria da Csta.lo se acima
aborta, a contar desta data e pelo prazo de
60 dias, a inscriação dos candidatos aa coa-
curso que, para o preoncliimento de uma
vaga de a,maimense, se terá do drectuar na
fôrma (is art. 70 d regulamento approvado
pai , decreto n. 2.880, do 18 do abril de
1898.

Os candidatos deverão apresentar reque-
rimento instruido com documentos que
provem bom procodimento o idade maior de
18 anus, podendo juntar cert¡dão de prepa-
ratorios e attestados de serviços publicus,
especialmente militares.

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes disciplinas : calligra,phia, linguas
portuguesa, francesa e inglesa; arithmetica,
algebra, até equações do 21 grão, e geome-
tria plana ; geograghia e historia, especi-
almente do Ilrazil ; no95e'4 de direito pu-
blico e administrativo o redacção otlicial.

Secrebria do Estado da Owxra„ 17 de ou-
tubro de 10050- O director, F. H. das
Chagas.

Laboratorio Clã mico Pitar
maeentico

A commissão de COMM'aS (lesto labora-,
todo receberá até o dia O do corrente, para
habilitação prévia, os requorimentos dos
pretendentes á concurrencia publica, que
tem de cfrectuar-se sura o fornecimento de
drogas e mais produtos nadamos, nacos-
salmos ao mesmo labaratorio, no primeiris
seme,tre de 1906.

Os requerimentos devem ser instruidor
com os docionentos que próvem

Haver pago canto negociante tu ztabelecido
os impostos de casa coannercial, relativo
ao semestre comuto ; ser negociante ma-
triculado. Em lugar desta prova, as firmas
sociaes apresentarão sous contractos ou as
respectivas certidões oxtrabida,s dos livros
do registro da Junta Commercial,

Será fornecida guia para o doSosito
510$ na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Commissão do Compras do Laboratorto
Chimico Parati/cedia° Militar, 3 do no-
vemboo de 19 15.- Josd .1ntaaio de Aziere.lo
Vianna, secretario tia coto mis ão.•)

Arsenal de Criterra do Rio do
Janeiro

COSTURAS
De ordem do Sr. coronel illrector. devera

comna,recer neste arsenal, no lar •o do alou-
ra; as costureiras ot adentadas em :9 13 e
1991 e nossuidoras das guias do ladras 1..1.
L.. ro i azo de oito dias, acompaniatilas das •
ou amas alias.

a. o st do Guerra do Rio de Janeiro, 4 dtt
noveinoro de 10a5.-.1ntonio Solres da Ro-
cha, secretario.	 (•

13s	 ao irert-o c:enteai do

CONCURRENCIA PARA FoRNEMENTO DE 70.0018
TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA DURANTII
O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1906
De ordem da directoria, faço publico qta,,

ás 12 horas do dia 21 do corre , te 'noz, na
Intendeacia desta estrada, se receberão pro-
postas para fornecimeAto de 70.000 tonela-
das iagluas do 1.015 kilogrammas de car-
vão Cardar, durante o primeiro somostro
de 1006.

A concurrencia, versará sobre o preço enli
ouro, te ido-se em estola a idoneidade do pro-
poocate e das minas offerosidas. • -

Na totalidade do carvão a contratar, pra.
celoate das minas do cardilr, poderá ticar
cetinurenendida, uma qua tidade até 10.000
touladas do carvão das minas dos Estados
Unidos da imerica do Norte; os pronone itos;
porém, que pisoe alam fazer uso desta fteu2-
da lo deverão lazer préviamente um deposito„
de COIG) to.mladai do carvão gim offore .oroir4
não sã para experieacia, como para coa-
froisto, no caso de contrato.

Os concurrenles deverão effectua,r ali t
venera do dia da concarreacia, na thosou-
varia da, eitrada, a caução de 5:000$, que
roorteiiii, para os corres da mesma estrada
si. prererida uma proposta, o propounte
ros seativo se recasar a assignar o contoato.

Os recibos dessa mação serão rashibidos
omii separado, no acto da a prosoatação, a
hora acima indicada das propostas, que
devem estar em onvolucsios fechados,
toado por fira o nome s'.asa propo.le.ites.

As oropostas para %crera me .!ebidas o'consla
duradas, alio): • daas mencionadas formali-
dades., devem estar devidainonte sollaiaS.
d s tUdas, asso

"
rnada.s e indicar a residoncia

dois proponedes; serão abortas em presença
dos aarese na,ates, o das que satisfizerem

1 
os requisitos legaes, acima indicados, pro-
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'ffler-se-ha em seguida a numeração e lei-
jakra .

Ditas do Estado de Minas Geraes,
do 1:0003, 5 0/,,, port 	

As bases para o contrato so as publicadas Ditas idem idem, do 1:0003, 5 %,
'po edital de 21 de outubro proximo passado. noin 	

Secretaria da Directoria da	 Estrada do Banco da Republica do Brazil 	
agro Central do Brazil, 4 de novembro de Dito da Lavoura e Com morei°

O secretario, Manuei .Fernandes Fi- do Brazil 	 4	 • • •

wueira.	 •) Comp. Internacional de Docas e
Melhoramentos no Brazil, 0/22

inspectoria Geral da Illumi-
nação

PREÇO DO GAZ

De ordem do Sr. Dr. inspector geral de
illuminação da Capital Federal, faço pu-
Pico que o preço do ga,z fornecido pela So-
,cieté Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,

mez de outubro, é de réis 274,58 por me-
tro cubico, servindo de base a média do
çamblo deste mez, conforme certidão da Ca-
lmara Syndical dos Corretores enviada pela
sociedade a esta repartição.

Inspectoria Geral da 'Iluminação, 4 de no-
vembro do 1905. — O contador, Rodolpho
Rangel.

1•••••••I

Commissão do Alistamento
lÉleitoral do Distrieto Fe-
deral
O Dr. Virgilio do Sá Pereira, juiz pre-

;sidente da Commissão de Alistamento Elei-
toral do Districto Federal, faz saber que, se-
gundo a disposição do art, 25, §2 0 , da lei elei-
rtoral vigente, tendo sido feita hoje a ultima
,publicaçao do alistamento eleitoral, começa
:do dia 22 do corrente a correr o prazo legal
1?ara interposição de recurso e que para re-
obimento das petições estará todos os dias
3jteis no edificio do Forum, á, rua dos lava-
idos o. 108, 2° andar, das 11 horas da ma-

»h5 ás 3 da tardo, o no ultimo dia até ás
id 1/2 horas da tarde.

Rio, 21 de outubro de 1905. Eu, Alberto
flato da Costa, escrivão, o escrevi. —

de Sd Pereira.	 ('

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos Corres
íores de Fundos Publico s da
Capital Wederai

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 16 1/8 15 31/32
a Pariz 	 	 591	 599

9 Hamburgo	 729	 736
a Italia 	 	 —	 606
) Portugal 	 •	 —	 325
a Nova York....	 _	 33096

Libra esterlina, em moeda 	 	 15$050
Ouro nacional ,em vales, por 13000	 1$684

A

CURSO OFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

Apolicos geraes do 5 o/., miudaa 1:0003000
Ditas idem de 5 °A), 1:a00$ 	  1:0033000
'Pitu do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 9983000
'Ditas idem idem do 1895, norn, 	  1:00041000
pitas idem idem do 1897, nom „ 1:024300
Ditas idem idem do 1903, port 	 	 930000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 1963000
pitas idem idem de 1904, port 	 	 268$000

1/2 % 	
Dita Seguros Integridade, c/25 0/	
Dita Tecidos Confiança Industrial
Debs. da Comp. Docas de Santos.
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 2003000 	 	 12063000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botitnico, 7 % 	 .• • •	 213000
Secretaria da Camara Syndical, Capital

Federal, 4 de novembro de 1905.— Josd
Claudio da Silva, syndico

—

Rectificação

A cotação officia,1 da libra esterlina, no
dia 3 do covente, foi 153212 e não como
sahiu publicada.

Junta doa Corretores
COTAÇõES DO DIA 3 DE NOVEMBRO DZ 1905

Algodão em rama, Sergipe, Dóres, 7$400
por 10 kilos.

Assacar da Bahia, branco, 2) jacto, 250
réis por kilo.

Dito do Pernambuco, branco, 3 8 sorte, 250
réis por kilo.

Dito de Pernambuco, Demerara, 205 réis
por kilo.

Dito de Sergipe, mascavo, 120 reis por
kilo.

Dito do Campos, branco, crystal, 240
ré e por kilo.

Dito de Campos, mascavinho, 210 reis
por kilo.

Oleo de caroço do algodão de Maceió, 440
reis o litro,

Fretes e engajamentos realizados na semana
de 30 de outubro a 4 do corrente

Para Hamburgo , 40 s/ e 5 °IN por 1.000
kilos, pelo vapor Prinz Sigismunds, 875
saccas de café.

Para Southampton, 35 s/ e 5 0 10 por 1.003
kilos, pelo vapor 4 Thames 1.500 ditas
idom.

Para Antuerpia, 40 s/ e 5 0 /0 por 1.000
kilos, pelo vapor g Magdalena», 50'0 ditas
idem.

Para Antuerpia, 40s/ e 5 0/0, por 1.000
kilos, pelo vapor «Heidelberg», 1.500 ditas
idem.

Para Antuerpia, 4081 e5 0/0 por 1.000
kilos, pelo vapor Ic Hamburg o, 2,000 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. e 10 0 /0 por 1.000
kilos, pelo vapor «Rio Amazonas», 750 ditas
idem,

Para Genova, 35 frs. e 10 010 por 1.000
kilos, pelo vapor «Italia », 500 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. e 10 0/apor 1.000 kilos,
pelo vapor « « Washington , 500 ditas
idem.

Para o Havre, 35 frs. e 10 0/0 por 900
kilos, pelo vapor 4C Tyne , 556 ditas
idem.

Para o Havre, 35 frs, e 10 0/0 por 900
kilos, pelo vapor «Concordia>, 5.000 ditas
idem.

Para Buenos Aires, 1$200 por sacca de 60
ki.los, pelo vapor .1 DaPube o, _1.000 ditas
idem.

4

novembro'— ICS±.7.1

Para Montevidéo, Mn por sa-cca
kilos, pelo vapor c Dannbe 9, 200 ditas;
idem.

Para Nova York, 40 cl o5 010, pelo vapct
Tennysono, 47.200 ditas idem.
Para Trieste, 40 s/ e 5 0 /0 Ror 1.000

kilos, pelo vapor cindia », 11.000 ditas idepf:.
Para Marselha, 35 frs. e 10 0 /0 , por 1.00,1

kilos, pelo vapor «Espagne 5.385 ditai
idem.

Para Marselha, 35 frs. e 10 0/0 , por 4.000
kilos, pelo vapor .t Savoio », 4.000 ditai,
idem.

Riodo Janeiro, 4 de novembro de 1905.
— João Severino da Silva, presidente. --
Sebastião S. da Rocha,secretario.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERA
NA CAPITAL FEDERAL

DIA 4 DE NOVEMBRO DE 1905

Houve as seguintes altora,Oes na pauta
da semana que hoje finda:

Arroz pilado 	  $400 por kilog.
Assucar grosso 	  $160	 1,
Dito refinado 	  33.30	 2)
Farinha do man-

dioca 	 	  $160	 to
Dita de milho 	  $240	 9

Fubá, de arroz 	  $450	 »
Dito de milho fino 	  $300	 9

Dito de milho gros-
so 	  $160	 »

Banha 	  $830	 a
Fumo em rolo 	  $820	 D
Queijos 	  1$300	 »
Alcool 	  $300	 9

Ouro 	  13887 por gramma

SOCIEDADES ANONYAIAS

S. A. Cassino Pluminenso

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL onDwARIA.
5 DE OUTUBRO DE 1905

Em segunda convocação reuniu-se a assenii-
blea, geral ordinaria, no edificio do Cas-
sino Fluminense, ás 4 horas p. m., com lb
Srs. accionistas, sob a presidencia do Sr. Dr.
J. M. Leitão da Cunha, servindo do secre-
tarios os Srs. Drs. Nina Ribeiri e J. do Souza
Leão.

Aberta a sessão, é dispensada e leitura da
acta da precedente assembléa, por já so'
achar a mesma approvada.

O Sr. Eugenio Gudin lê o seguinte parecer
do conselho fiscal :

« os abaixo assignados, membros do con-
selho fiscal, nomeados para d.tr parecer so-
bre as contas de 1905, depois de examinadas
as contas o escripturação até 30 do setembro
proxiino passado, são do parecer que sejam
citas approvadas.

Rio do Janeiro, 5 de outubro de 1905.—
Barao de 1Vernech.— Francisco Candido de
Buthaes Pereira.— Eugenio Gudin. »

A assmbléa vota por unanimidade a
approvação indicada pelo parecer supra.

O Sr. presidente 1,3 a seguinte exposição:
«Srs. aecionitas—Cabo-me trazer ao vosso

conhecimento o que °ocorreu na vida desta
sociedade desde a sua ultima assembléa
geral.

Tendo assumido a administração quando
se achava esta sacie lato nas eindições de-
scriptas na exposição entã,o feita, polo digno
thesoureiro, esfOrçou-so esta directoria por
encaminhar de modo mais conveniente a
conclusão das obeas rt encetadas em nosso
edificio e que lhe trziani a existencia com-
pletament,) paralyzada.

7863000

€053000
36$000

132$000

63000
42$000

1923750
2023000
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Afim do usar da autorização que lhe ddstos
e conhecer a somm). do emprostimo que
tinha do ser contrahido po pa, a tormilação
das mesmas obras, par ,cort a e 41 directoria
indispensavel dar de mo do systerna por
administração) até cotão seguido, sem orço-
monto do preço e som orazo, o qual não rei-
xava, calcular exoctainonto o custo total das
obras nem prover o sou fim, o ontor pelo do
empreitada, excluido a oro tmeatoção.

Nesta conformidade e não ten lo o Sr. Dr.
Caminh má, nosso digno consocio, a cuja admi-
nistração estavam confiadas as obras, an-
fluido ás roitortdas instaocias q tio lhe fize-
mos oartt concitai-as mediante som toa pré-
viamente fixada o que nos habilitasse a de-
terminar o em presti mo de que cornamos,
deliberámos abrir concurrencia para esse
fim.

Apres on tad os quatro  prop ist . is, foi esco-
lhida a do Sr. J. Mar 11103 Valente, a mais
baixa, sondo a idoneidade do propanenta de-
vidamente attestada.

Assim habilitada, contrairia a, directoria
som o Club dos Piaoios, para pagamento do
restante do custo das obras já oxecat tdas,
no valor de 94:000,O, e d h parte a executor,
representondo mais do matado do tot tl,
o emorestimo lionotheca,rio na so rrimo de
215:00N, cuja apolicação acha-se detalha :10
nas contas oea, submottidas á, vossa apre-
ciação, e cujas condições. as nais Nvora,veis
que I g ',imos obter, imoort tram no, reda-
cção de 1 o/, nos juros que estav luxos pa-
gando e na suppressão de 10 €./. do adminis-
tração.

Dando-vos conta do modo por que pro-
curámos desempenhar o honroso mondato
que nos conliostes, devo salientar o inexce-
divel zelo do digno secretaria, Dr. Joaquim
do Souza Leão, na direcção e fiscalização das
obras.

Não tripa, a sua comeete.ncia e a incessoote
dedicação que elle consagrou ao serviço do
Cassino Plumitionse, com sacoificio de soas
proprios interno:nes, as obras rio teriam o
acabamento que po lemos hoje apreciar,
nem fica,ristin coneluidas no prazo em que o
foram.

Não terminarei, Srs. accionistas, sem in-
sistir nt i nino ioso o in lecliaavel necessi-
dade de proverles á nossa sitonlio filma-
coira„ que se me Migara mai pre,atria.

Qit tudo o nosso digoo thesoareiro, Sr. J.
Carlos do Figaeiro,10, na Incida exposição
que apresentou ao sermos empossados deste
cargo, apoitou a impossibilida te de solver-
mos Os 110.4508 com oramissos com Os recursos
ordinarius, sugge,r1 a hien), do me em ores-
ti rno ao tichretico que, asn)g arando a conclu-
são das obras ein o nosso elilicio, nos gorou-
tisse a sua posso, isenta do onus, no fim do
respectivo prazo.

Não foi acceito este alvitro. Conforma a
vossa indicoção contrahill109 11111 em ores-
timo hy tiotiecorio, que nos pormittin reali-
zar as obras, roo.; tomos o nosso pre lio, isto
é, o nosso mico oanital onerado o irre ne-
drovelmento pordido si o vosso prudente
criterio no acudir com remedio

Não é, na vordado, preciso grande esforço
para ver que dando a actual reata certa do
Cassino para o pagamento lios j aros do em-
prestimo, mas não chegando para a vespa,-
ctiva amortização, poucos recursos haverolo
a esperar na renda eventual, o resultado
será a perda, do pradio hypothecado, vencida
que seja a divida.

Urge, pois, salfir da, posição que tão grave
o critica se nos antolha,.

Ou por meio de um emprostimo em con-
dições que nos permitta, solver o actual e
amortizai-o pol. seu turno dentro do prazo
convencionado ou volveado á idéa da anti-
chrese, é preciso angariar recursos para que

a no 8n, sociedade, dosernba,raçoda, das ,liai.
cuidados aot LIOS, p00a satisfa,zer o flon o
objecto principa l da Sna instituição, nos ter-
mos do art. 1° dos estatutos, que está abso-
lutam rine inhibida de cumprir.

Srs. accionistas, trata se da assumpto por
dom tis serio, não é precisa carregar as co-
ros do quadro para, c nvencer-vos da ur-
gente necessidade de resolvei-os.

E poro que possam fazei-o com inteira
libordale, esta dir !ctoria, t nisto concluido a
taro: a que assa niu, poda venha para renun-
ciar ao man lato co a que a vossa nirnia
benavoleacia a distinguiu.

Rio, 30 do setembro do 1005.-). M.
Leitao da Cunha, presidente..MI a po'avra a9 Sr. Dr. Luiz Felipe
de Souza Leão este apresenta uma, proposta
firiretdo por 34 socios, ao mesmo tatuo) do
Cassino Kumla flse o do Club dos Dia,rios, a
qual proposta importa a dissolução da pri-
meira das duas sociedades.

Posta em discussão a pr000sta„ a assem-
blé t delibero que seja coovocado uma outra
extraordinotrio para tomar conhecimento
doira, bom como da renuncia dos a.ctuaes
directores.

Em n so2atida ê lido um requerimento do
Sr. Dr. João Mtximiano do Figueire lo, pe-
dindo cessão gratuita do salão de fest ts para
aIO realizar ron concerto em bonalcio da
Santa Casa de Olisoricorlia do Estado da
Par 'Morbo, no dia 4 do novembro proximo
findo. A assetubléa defere o requerimeato e
volt uni. moção cru vietude da qual fica
veda i° á po torta assombléa, ceder gratuita-
Moi [te o pr udio, no todo ou em porte.

Não h tocado tinis (piem podisse a pala-
vr 1 113n1 assim npti em discussão o Sr. pre-
sidente encerro a sessão.-Presidente, J. 111.
Leit(io da Caah,a.-8.3cretario, J. de Souza
Leão.-Tliesoureiro, E. M. Nina

PATENTES DE INVENÇÃO
I.. 4.105 - Itíemnoniai deseriptiro de uma pe-

dido de cerlid4o de melhoramentos, intro-
duzidos pela (Socidlê Anon!~ Westipq-
house e Maurice Leblane, na sua inoendao
prioileylada pela patente n. 4.105

A invenção refere-se a aperfeiçoamentos
e mochina refrigerante privilegiada pli. pa-
tente n. 4.105, operando com unia rapidez
e uma efticioncia que até hoje não se obti-
veram.

No desolho armem, a fig. 1 é um diagram-
ma em secção longitudinal vertical do uma
mitchina realizando a invenção, e a fis. 2 é
unia secção vertical In (strando outra dispo-
sição do apparelho.

Referindo-nos it fig.1, acamara de vacilo
consiste ora uma cabeça fixa 1 o uma forma
amovivel 2, recebendo o liquido para es-
friar ou gelar, proveniente de uma fonte de
alimentação regulavel, que se introduz, sob
formo do chuveiro, por um tubo 3, termi-
nando por um chuveiro 4, dotado de uma
sério de oridcios finos pelos quaes o liquido
cabe gotta a gotta ou em corrente de/gada . A
forma 2 pôde-se fixar temptra,ria nane na
cabeça 1 de qualoner modo, coniquonto a
junta entro a forma e a cabeça seja impor-
maavel. Mantem-se na cab ,ça e no reei -den-
te o grito de vacilo desejado por moo do
uma série de ejectores 5 e 6, preforivel-
meato operados por vapor conduzido por um
cano commtun 7, cru connexao com uma,
fonte de alimentação. 'O °officio do entrada
8 do primeiro ejector 5 da série, corarnanica
por um can I O coai a, cabeça 1, emquanto o
°officio de sabida 10 comrnunica., par um
cano 11, com o orlado de entrada 12 do
ejector proximo G da série, cujo oriQeio de

sabida, 13 commltnica por um cano 11 com
o orificio de entrada 15 de uni condensador
por injecção, ligado por um cano 17 a uma
fonte de adiai mtação de agua do cond msação.

A cioaração é corno segue Quando se com
na cabeça 1 o na forma 2 um vacuo ou um
vacuo parcial pela acção combinala dos
ejectores 5 e 6, o liqui1o, introduzido gra-
do cimente pelo chuveiro 4, eva pora-se nor-
malmente, dando Jogar a uma quéda, de tem-
peratura suffiaente para esfriar on congolar
o restante do liquido que cabe na formo 2,
sondo o vamo produzido evacuado ao InC.Sttle
ternoo pelos ejectores.

Obtem-se um resultado semelhante por
meio do ano:trolha representalo na fig. 2.
Nesta disposição, introduz-m uma forma
amovivel 2 em uma comova do vamo fe-
chada o impermeavel ao ar 18, consistindo
em um cylindro fixo 19, sooportado no fiange
20, o uma tampt amovivel 21, que s insere
em urna garg cata 22, dotada, do uma empo-
cadora. A junta entro a tampo 21 e o colhi-
doo 19 mantem-se polo parafuso 21, que toa-
bolha em uni jugo arnovivel 24, supporta,do
em munhõeo 43 no cylindro 19. O chuveiro
4 é supp irtado pela tampa 21 em que se fixa
p ir uru tubo curto 26, porafusado em um
bosoo central 25 e communicando com a pas-
sa rem de entrada 3 ligada á fonte de alimen-
tação do liquido por uni tu lio fiexivel 27 e
urna torneira fixada no lado exterior da
tampa 21 Dor urna junta de baioneta. As po-
siçõos rolativas dos orificios da torneira 28
e dos queixos da junto, de ba,yonota, dispõem-
se de modo a se fechar a torneira guante, as
liaonota,s da junta do bayoneta s.) acham
livres. A extremidade inferior do cylindro
termina em rena caixa 29, contundo 'uma
serie de dons ejectores 5 e 6 e o coamos
16. A forma 2 deseança, em um alma 30,
situado na extremidade inferior do cylindro
19 a uma (listando convenieute acima de
um segundo armei 32, o qual supporta o pri-
meiro cone ejector 33. o interior do cyriu-
dro 19 o o espaço 34 acima dos armeis 30
e 32. comournicaon livre unto par um certo
nu moro de oriflcios do ano 130 e o espaço 31
e a caixa 29 com nanica n tombem livre-
ment pelos orificios 35 do atinei 32.

Admitte-se vapor de agua nos doas ojectoo
riS 5 e 6 por una cano commurri 7 , o a agua
do condensação por uni tubo 36 nula chu-
veiro 37, disposto acima do cone 38 do con-
densodor 10. Agua sob pressão, que pode
ter a mesma temperatura que a agita de
condensação em sua evacuação, é conduzida
pelo cano 39 a um segundo cone 40, acima
do primeiro cone 38 e arrasta comsioo todos
os productos de condensação. Os cones 38 e
40 são suoportodos num flane 41, que fecha.
o fundo da caixa 29 e sustenta o cone inver-
tido 42 do condensador 16.

Em Jogar do condensador de jacto lo,
represent tilo nas figs. 1 e 2, pôde-se usar um
condem tdar de vacuo do qualquer tynta.

Quando é elevado o gráo de VaCtio no e-,
domador 16, basto um só e, octor ; qtro»
porém, esse grilo é baixo, quer pelo facto tio
não estar a agua de condensação bastante
fria ou de não se poder obter em grande
quantida,da, é necessario empreoar doas oa
mais ejectores em tandem, como se des-
creveu.

No caso de ser a agua do condensação
abundante o sua temperatura baixa, do modo
a se nodee obter tua grão do vacilo conside-
ravel no coo lensador, a serie de ejectores
pode ser oporada par vapor á pressão atmos-
phorica.

Em resumo, reivindicamos como pontos h
caracteres constitativos tis melhoramentos:

1 0 , era ume, ma,china, para fabricar gelo,
da classe em que se obtem a redacção de
temperatura pela evapo ação parcial de
moia d oo ou vacuo, O processo que consiste
era cear e manter o vacu() par meio do uni
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ejectar do vapor que descarrega num 0-on-i
tlensador de vacuo ou urna serio ejectores de
valsar em tandem, o ultimo dos quaes des-
carrega num condensador do vapor, substan-
cialmente como descripto ;

2°, urna maohina para fabricar gelo, com-
prehendendo uma Gamara refrigerante de
vacuo ; nicles para introducçãa gradual. do
agua nesta cansara e um ejectar do vapor
ou uma serio do ejectores de vapor em
tandem, descarregando num condensador
ge vacuo, substancialmente como se dosara-
Vou e representa o desenho annexo

3°, as ma,chinas para fabricar gelo, repre-
sentadas no desenho annexo.

Rio do Janeiro, 28 de agosto de 1905.-Por
jprocuraçã.o, fulo Gdraud Leclere & C°.

.N. 442-Memorialdescriplivo' de um pedido de
privilegio, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «mecanismo de gatilho para
armas de fogo automaticas». Invenção de
Jens Theodor Suhr Schouboe,domiciliado em
ilolte, Dinamarca.

A invenção tem por objecto um meca-
nismo do gatilho para armas de fogo auto-
maticas, por cujo meio se podem obter dis-
paros separados ou automaticos continues,
anichando-se simplesmente, ma i s ou monos o
igatilho, cujos movimentos são limitados por
uma parada ajustavel.

Os de3enhos annexos representam a inven-
aão em combinação com uma arma de fogo
dotada do um bloco de culatra do recuo.

A fig. 1 mo ,tra, pala esquerda, o meca-
nismo, estando a arma na posição para
fazer fogo. A fig. 2 mostra, pala esquerda., o
mecanismodurante o disparo,no momento em
Ruo a alavanca de percussão acaba de descer
Sobre o percussar, achando-se o gatilho só-
incuto meio puxado e, portanto, na posição
para disparos separados. • A fig. 3 mostra,
pela esquerda, o M3CaniSine durante o recuo;
D bloco da culatra ainda não conaplotou seu
movimento para baixo, o o gatilho está só
meio puxado ou d axado inteiramente livre.
A fig. 4 é uma secção de detalhes por A-A
da fig. 1 da alavanca de perca ,são, a ala-
vanca de recuo e o ferrolho do gatilho. A
fig. 5 mostra, pela (lireita, o mecanismo no
fim do retrogresso; a alavanca do gatilho
está toda puxa la e portanto ajustada para
disparos automaticos. A flg. 6 mostra, pela
direita o mecanismo, quasi no fim do curso
para deante, ou de fechamento do bloco da
culatra, que solta a alavanca de percussão;
o gatilho acha-se todo puxado e portanto os
disparos são automaticos. A fig. 7 mostra
a alavanca de gatilho com seu ferrotho,visto
do lado e de frente; a fig. 8 a barra do gati-
lho vista do lado e de cima, e a fig. 9 o bloco
de culatra visto de afilha os lados e em
secção.

O gatilho opOra em connexão com duas
peças revolviveis sobro um parafino: à ala-
vanca de porcussãa 1 o a de recuo 2. A pri-
meira, por seu movimento para deante, effe-
ctua o disparo o a segunda corroaer moio de
um botão 3, em um encaixo do bloco de
culatra 4, o qual, durante o recuo, toca ambas
as alavancas para traz, actuando assim as
molas 6 05. A mola 5 faz voltar as partes á
sua posição anterior e a mola 6 ergue a ala-
vanca de percussão e, depois de operado o ga-
tilho, a faz caLtir para se obter o disparo.
Essas duas alavancas não formam parto in-
tegrante da invençã.o; meu mecanismo de
gatilho, poram, éconstruido do modo ,a de-
pender sua acção da connexão com uma ala-
vanca do percussão revolvivel e com uma
alavanca de recuo que, ria farma represen-
tada, segue pivotalmento o recuo e volta do
modo representado.

O mecanismo propriamente dito, na fórnaa
Lede execução representada, compre/lendo as

seguintes partes principanos : a alavanca do
gatilho 7,0 ferrolho 8, a oarra 9 e o bloco 10.
A estas partes accrescentam-se as duas
poças 11 o 12, revolviveis, nas alavancas de
percusaão 1 e de recuo 2 respectivamente.
as duas molas 13 e 14 o a parada 15.

A alavanca do gatilho, revolvendo sobre
um parafuso 16, é de dous braços cujo tra-
zeiro, fornece o gatilho, ommianto o dean-
teiro comprimido para cima .pola. mola 13, é
articulado ao ferrolho 8. Essa alavanca traz
um braço vertical 17, que se prende cru um
encaixe 18 do bloco 10. O ferrolho 8 é con-
stituido por uma barra vertical, articulada
no gatilho, que passa por uma abertura 19
da barra do gatilho 9, podendo prender-se
no entalho 20 pela borda da abertura 19.
A cabeça do ferrolho 8, quando esse está
pres ) no entalho 20, repousa sobre o bosso 12
da alavanca 9, sob o esforço da mola 14 que
liga o ferrolho á extremidade trazeira da
barra do gatilho 9, a qual revolvo pela
cauda, sobro um parafuso 21; tem na frente
uma abortara vertical 10 para o ferrolho o
traz um dolo V., em que é fixada a mola 14
que liga a barra ao ferrolho 8, havendo
acima uma parada 23, mantendo a alavanca
de percussão 1 em posição completamente
armada.
• O bloco 10, que se prende no parafuso 21
da barra da gatilho-por um encaixo longitu-
dinal 24, traz encaixes 18 o 25. O primeiro
recobo o botão do braço guiador 17 da ala-
vanca do gatilho 7, o o segundo abraço par-
cialmente a barra do gatilho 9 e corro ao
longa della.

A peça de cubo 11 da' alavanca do per-
cussã) 1. revolvivel sobre una parafuzo 26
(figa. 1, 3, 5, 6) tem uma, projecção 27 que,
no movimento para traz da alavanca,abaixa,
a parada 23 da barra de gatilho e pasa fi-
nalmente, por meio do rebaixo 28 que ter-
mina a projecção, dotraz da parada 23, sendo
assim a alavanca do percussão mantida era
posição armada. O boso 12 da alavanca do
recuo 2, que pôde tarnbem revolver sobre o
parafino 25, tem uma projecção 20 que,
durante os disparas automaticas, corre,
cada vez - que se fechar a culatra, sobro a
suporficio do bloco 10 e abaixa assim a barra
de gatilho com a parada 23, soltando por-
tanto a alavanca de percussão 1 de modo a
poder operar.

Á mola 13 '(liga. 1, 3, 4, 6) opéra para
voltar para cima a alavanca do gatilho com
o ferrolho S. A acção da mola 14 já, se des-
creveu atrás. A pa,rada.15 é uma alavanca
de deus braços articulada detrás do gatilho
o que pôde tomar .as duas posições represen-
tadas nas liga. 3 e 5, posições em que é
mantida firmemente por fricção.

Modo do fanccionar - 1. Para dispares
separados, em . que a peça 15 para, a ma-
tado do sou curso, o movimento da alavanca
do gatilho : Na posição pronta, para o dis-
paro (fig. 1), o entalha 2J se prende sobre
a barra 19 da barra de alavanca 9. Nesta
posição, o ferrolho 8 e a borda 9 são man-
tidos jantos pela mola 14;. no mesmo tempo,
a parada 23 ergue-se sobre a tensão desta
mola, impedindo, portanto, a descida da ala-
vanca do percussão 1. Apertando-se então o
gatilho, o ferrolho 8 e a barra do gatilho 9
descem com a parada 23. Apezar de se
achar este movimento limitado pela, pa-
rada 1, como se explicou acima (fig. 2), é
com tudo sufilciente para soltar 23 da borda
23, do lauda a poder a alavanca do percussão
op ‘rar sob a acção de sua mola G (fig. 2).
Daranta o recuo causado pelo disparo, as
alavancas, de percussão do recuo, revolvem
para traz. A primeira abaixa de novo li-
geiramente e a parada 23 da barra de ga-
tilho o prende-se depois na borda 28 da
fronte do 23 (figa. 1 e 3), pondo-se de novo a
alavanca de percussão na posição compl.,-

'binado armada. Nesse meio tempo a pro-
jecção 29 do cubo da alavanca do recuo
empurra a extremidade superior do fer-
rolho 8, soltando a barra de gatilho 9. O dis-
paro proximo seguinte não pôde, portanto,
ser dado antes que a alavanca do recuo 2 se
impila inteiramente para demito o o en-
talho 20, desembaraçado da pressão da pro-
jecção 29, se prende sobro a barra do ga-
tilho 9, achando-se então do novo a arma
prompta para fazer fogo.

Il. Para dispares automaticos, achando-se
a parada 15 ajustada do modo a se poder
abaixar completamente o gatilho da ala-
vanca de gatilho:-Itevolve-so a parada 15,
de maneira a tomar a posição vista nas
figa. 5 o 6. Apertando-se então o gatilho, o
primeiro tiro (como se indicou acima, n.
descarrega-se no momento em que o gatilho
effectuou a metade de seu curso para traz.
Puvando-se então de todo o gatilho da
alavanca de gatilho, o braço 17 da alavanca 7
leva o bloco 10 (que corre ao longo da ba,rr&
de gatilho 9) bastante para deante para que a
projecção 29 do bossol2 da alavanca de recuo,
em consequoncia do fechamento automatico
da culatra, que tem legar no mesmo tempo,
venha comprimir o bloco e portanto a barra
de gatilho. Pelo facto de se abaixar a barra
de gatilho, a peça 23 abandona a borda 28 do
bosso da alavanca da percussão, e portanto
o fechamento da culatra effectua-se ao
mesmo tempo a operasão da alavanca de
percas ião e o disparo automatico.

Cessando a pressão da projecção 29 sobre
o bloco 10 no recito proximo saguiate o barra
de gatilho 9 é do novo voltada ligeiramente
para cima com a parada 23 pela acção da
mola 14, de modo que a alavanca de por-
ousa°, que neste meio tempo revolveu
para traz, toma de novo a posição armada.
Fecha-ao depois automaticamente a culatra
e dispara-se o terceiro tiro, armando-so
depois de novo a alavanca do percussão,
e a3sim por dente. Deste modo, o fogo
automatico contintla, oinquanto o gatilho
da alavanca 7 se mantem do todo para
traz. Quando se solta a alavanca de gatilho
7, o braço 17 leva de novo para traz o bloco
10 e o fogo cessa logo, pelo facto do perma-
necer a alavanca do percussão 1 na posição
armada, e a peça 8, cujo entalho 20 se des-
prendeu da borda da abertura da barra de
gatilho 9, durante o fogo automatico, proa-
de-se de novo na mesma borda assim que se
solta o gatilho. Urna outra acção sobro a
alavanca do gatilho põe novamente a ala-
vanca do percussão cru operação, quer uma
só vez, no caso do se puchar o gatilho só-
mento até metade da seu curso, quer de
modo continuo e antoma,tico, no caso do ao
puchar" de todo esta alavanca.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
motores constitutivos da invenção

1°, urna construcção aperfeiçoada de afilia
do fogo de descarga automatica, em que oh-
teem-se dispares separados pelo meio movi-
mento do gatilho, por meio do um entalho
2,) em connexão com- a alavanca do gatilho,
o qual gancho volta para baixo a parada 23
na barra do gatilho 9; emquanto, no caso do
ser o gatilho todo puchado, elle Voe fora de
operação o entalho 20 o impelia o bloco 10,
que corro sobre a barra de gatilho, bastante
para (Manta, para que a parto 29 revolva
pela acção do recuo e, avançando, comprima
o bloco 10 durante o fechamauto da culatra,
voltando assim para baixo a.barra do gatilho.
e causando, portanto, o disparo da arma ;
substancialmante como se descreveu

2°, em uru mecanismo do arma do fogo,
adaptado para disparos separados ou auto-
Judaicos, do typ ) doscripto, a disposição que
consiste no facto do ser o entalho 20, que
opéaa a barra de gatilho durante os dispa-
ros separados, fixado de modo rovolvivel na
puto deanteira da alavanca de gatilho, e

•
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ligado á. extremidade trazeira da barra de
gatilho por uma mola 14;

3°, em um mecanismo do arma de fogo,
adaptado para disparos separados ou auto-
maticos, ao tvpo descripto, a disposição que
consiste no facto do ser o bloco 10, que corre
sobro a hara 1, de gatilho, operado por um
braço 17, fi:tle) na alavanca de gatilho, o
qual braço se prende por moio de um botao
guiador em um encaixe do bloco 10; sub-
stancialmente corno se •loscravou

40 , a disposição o combinação de partes
forma,nda o mecanismo para aisaaros auto-
inaticos ou Separa:10S construido o ope-
rando substancial :nela° corno se descreveu
e representam os desenhos annoxos.

llio de Janeiro, 11 do agasta do 1905.-
Por prccura,ção, Jules Gdraud, Leclerc & Co,

- Memorial descriptivo dc um pe-
dido de privilegio, ra Rep widica dos Estados
Cridos do BreSt, para aaaerfaicoaaientos
ca: mecanismos para extraiar e expulsar
estojos de cartuchos servidos com armas de
cano dc recuo ». Invencr7o de Tens Theodor
Suhr Schouboe, domiciliado em Ilolte, Dina-
marca

Rafere-so a invenção a aperfeiçoamentos
em mecanismos para oxtrahir o expalsae
estojos do cartuchos servidos tom armas do
cano de recuo.

O maaanismo aperfeiçoado comprehende
dous elementos principaes: um extractor o
uma haste ejectora, achando-se os deus ela-
mentos em clamexão com uma parto m-
eliante do cana e saldo actuados, parte pelo
facto de correrem sobe superficies fixas tia-
ranta o recuo, e parte pelo facto de assen-
tarem contra outras partes axas da arma.

Os desenhos annexas representam, a titulo
do exemplo, a invenção em conjuncta eom
um carro, ador automatico e um cano re-
cuara% achando-se o extractor e a haste
l i gado.; á caixa de culatra de modo a parti-
ciparem do movimento do recuo do cano,
emquanto a armação corridia lixa e um
bloco ojector, fixado na mesma ap.'esontam
as ditas superficies. Na disposição ropresea-
tada, o bloco ejector é formado de duas
peças.

A fig. 1. representa o mecanismo ojector
em Ereção vertical pela camarim e partes
adjacentes da armação corredia o o bloco
do culatra, estando a arma carregada e
prompta para fazer fogo. A fig. 2 mostra
as mesmas partes durante o recuo da arma
produzido pelo disparo, achando-se o estojo
do cartucho servido meio extrahido, p moo
mais ou menos. A ft g, 3 mostra as mesmas
partes em sua posição extrema durante o
recuo, na °ocasião em que se introduz um
novo cartucho na camara. A fig. 4 raiare-
unta a haste ejectora em plana e elevação
do lado ; a fig. 5 representa o waractar de
lado e de fralde. A fig. 6 representa, uma
ISCCÇãO horizontal pela armação corredia e as
duas partes do bloco ejector em plano.

O extractor consiste em uma barra rectan-
gular, tendo um encaixe 7 em que penetra
um pino 8, fixada na caixa 3 e servindo do
_viva á barra 1. Em sua cabeai, a barra 1
tem um gancho 9, que, duranea o recuo, se
preude na garganta do estojo do cartucho,
pormittindo-lhe a forma, do encaixe 7 des-
crever o movimento para cima necessario.
Do pé da extractor projecta-se um dedo 10,
que se abaixa pela haste ejectora 2.

A haste 2 é pivotada em um pino 11, fi-
xado, como o pino 8, na caixa 3. Em sua
extremidade deauteira, a haste 2 traz unia
projecção ou ponta 12, e, na sua extremidade
trazeira, uni bico 13 que abaixa o dedo 10
pelo lacto do se achar o braço trazeiro da
hasta 2 submottido á pressão de unia mola
4,4, disposta outro este braço e a caixa de ,

culatra. A haste 2 tende, -portanto, sob a
acção dessa mola, a revolver o extractor 1
para a posição indicada na fig. 1. Nesta po-
sição, ou posição para disparo, a mola 14,
assim corno a ponta 12, a qual, no fim do
movimento para demite, assenta contra a
face deanteira da armação 4 o corre um
pouco para cima sobre esta, mantem o ex-
tractor em posição vertical, achando-se o
gancho 9 abaixo do estojo do cartucho. A
haste 2 traz uni pino 15 (figa 4), que se pro-
jecta lateralmente e corre ao longo da super-
fido do bloco ejector.

Esto bloco ó formado de duas peças 5 o 6,
e sua superada comprehendo suporlicies
horizontaes o superecies inclinadas. Entre
as partes hosizoataes da neça 5 existe uma
parto cortada, cuja parede trazeira fôrma
uma parada 19.

Quando se dispara a arma, o bloco do
culatra e o cano recuam assim como a
caixa 3, o extractor 1 e a haste ejectora 2.
A borda trazeira inferior 18 do extractor 1
encontra a superficie inclinada 16, da parte 5
do bloco a'actor o corro verticahnento
sobre esta superficie, sondo assim o gancho 9
guiado para a garganta do estojo do car-
tucho.

O extractor permanece completamente
em posição vertical, até que o pino 15 da
haste 2 encontra a face inclinada 17 da
parto 6 do bloco ejector e corre vertical-
mente sobro ela. O dedo 10 do extractor
deixa, portanto. de ser submottido á pressão
do bico 13 da haste ejectora, e como agora
a borda 18 do extractor encontra a pa-
rada 10, na parte 5 do bloco ejectar, e o
bloco do culatra volta simultaneamente
para cima, bastante para libertar a extre-
midade trazeira do cartucho, o extractor
revolvo para traz em redor do seu pivot
sol) a acção do recuo O o estojo servido é
expulso.

Depois de expulso o esteja do cartucho ser-
vido, o blóco do °libara move-se de novo para
ba i xo, até a posiçio representada na fig. 3 e,
coai unetamente com o Leia° ejector, impede
o extractor do se indireitar eniquanto o novo
cartucho está senda introduzido na camarim.
Durante o movimento do avanço, o blaco do
culatra inove-se verticalmente e fecha a n-
inara. Como o extractor 1 e a haste ejectora
2 (esta ultima em primeiro logar) acham-se
agora soltas do biaco ejector, o extractor,
actuado pela haste 2, sob a influencia da
mola 14, move-se de novo para a posição re-
preseutada na fig. 1. Ainda mos ,no que a
mola se acho deteriorada ou não tenha ba.s-
tanto tensa° para manter o extractor exa-
cta.meate contra o entalho praticado para
este lha na parede trazeira da cama, ou no
caso de se depositar pó neste entalho, a ponta
12 da haste ejectora assegura o fechamento
perfeito do mecanismo ejector. Com elfoito,
corno se disse acima, no fim do moviineato
de avanço, aquela ponta vem assentar con-
tra a armação corredia (fig. 1), abaixando
portanto 13 com muita força, de modo a par
o extractor em posição t ertical.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

la um mecanismo ejector de cartuchos
para armas de fogo de cano recuante, em
que o extractor o a haste ejectora,ma,ntenda
este extractor em posiçao, são ambas paro-
tildas em uma parte recuante da arma e são
actuados pelo facto de correr ao longo de
superficias fixas durante o recuo e de virem
a assentar contra paradas, do modo tal
o extractor é primeiramente guiado para a
garganta do estteo do cartucho e dopais vol-
tado para traz, afim de remover o estojo ser-
vido, emquanto a haste ejectoaa revolve para
permittir os movirueuto.s do extractor ;

2°, um mecanismo ejector de cartuchos,
segunda a reiviudicação n. 1, em que o ax-

tractor 1 tem um encaixe 7, em que penetra
um pino 8, pondo o extractor em connexed
com uma parte recuante da arma, de modo
a poder o extractor, por seu movimento lon:-
gitudinal, prender-se na garganta do estojo
do cartucho, sem rotação em redor de seu
pivot ;

3°, um mecanismo ejector do cartuchos,
segundo a reivindicação n. 1, em que a hasta
ejectora 2 mantem vertical o extractor 1,
quando ambos se acham livres das super&
cies fixas mencionadas, pelo facto do se abai-
xar . ou braço traze iro sob a acção de uma
mola 14, de modo que uma ponta 13, na parte
Ir.. ). desse braço, abaixa um dedo 10 do
extra . sor, penetrando a extremicade supea
rica dianteira do extractor em uma parte
coatada daparte trazeira da caanara ;

4°, um mecanismo ejector do caduchoa,
segundo a reivindicação n. 1, em que o braço
dianteiro da haste ejectora tem a farina do
urna ponta inclinada, projectando-se para
cima, a qua-, no fim do movimento para
diante, assenta contra uma superficio fixa e
corre até certa distancia ver tia:emente nastim
superficie, como descripto e para o fim espe-
cificado

50, um mecanismo ejector do cartuchos, se-
gundo a reivindicação n. 1, em que as supor-
feios horizontaes e inclinadas com urna parte
cortada regulando os movimentos do extra-
ctor' e da basto ejectora, formam as faces
superiores de partes 6 e 5 de um bloco ejector,
fixado na armação corredia 4.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1905.-Por
procuração, lutes Geraud, Leclerc & Co.

2V. 4,423 - lifeaarad descrip:ivo acampo
rihandq um pedido de prIvilegio, mia Repu-
blica dos Estados Unidos do BraJil, para
«Apparelho para applicar rolhas em gar-,
rafas». In vença° da ¥The Crown Cooh and
Seca Company», domiciliada em. Boltimore,
Estados Unidos da America

Refere-se a invenção a uni apparelho para
applicar rolhas em garrafas, paralela-r-
imada, da classe em que se dilata uma rol :Ia
mctalica na bocca da garrafa, tendo a rolha,
uma gaarnicea que se comprime entra a
rolha e a parede interior da bocca da gar-
rafa.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é urna
secção central vertical pelo apairelho, senda
algum is das partes vidas eni elevara late-
ral. A fig. 2 é uma vista lateral de u„.a modi-
ficação, mostrando o modo do fixar o irppa-
relho numa mesa, em legar de fixtrao numa
parado. A lig. 3 é uma Senão tia-ai-aram
da alavanca operadora e de sua lavada itjus-

O appa.relho compre:uma° uma caixa 1,
tendo braço. 2 em conaexao com urna sa-
pata 3, adaptada para se ficar em urna pra
raie. A caixa é roscada em -1 e snpporta
uni annel 5, que mantem em pa-ição entre
si e uma divisão n, uma wtinça, dilatadora
7, formada por queixas pc ideal/os 8, suppor.
tados por hastos 0, comprimida; pela mola
10, alojada nos eataahes 11 das h tu.Oa
queixos movem-se radialmente e, em Ata
posição normal, formam uma parte em pro-
jecção, tendo uma paripaeria substancial-
mente carnal da e adaptada para penet.a.r
na trama da garrafa e dilatar a ralha metal-
loa contida nesta. Os queixos trazem bordas
interiores inclinadas 12 para receber um
embalo dilatador, ligado em 14 ao embolo
15, tendo uma luva 16 do flange 17, e entre
ode e o flange 18, de uma segunda luva
19, corredia na embolo, acha-se colocada
uma mola 20. A luva superior 16 é man-
tida no embalo por uma porca 21 e se com-
prime para baixo, quando devo operar uma,
dilatação, pela alavanca de mão W, pivotada
em 23 alu azas 21 da caixa e apresen".),
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tando urna superficie operadora 25, que as-
senta na extremidade de uma alavanca 26,
pivotada nas azas 27, sendo esta ultima ala-
vanca dotada de uma superficie • operadora
28, que assenta no clia,péo 29. A manobra da
alavanca 22 actua a alavanca 26, que abaixa
a luva 19 e, pelo intermelio da, mola e da
luva 16, impelia para baixo o embolo 15,
com o cone 13, o qual, vindo cru contacto
com as faces inclina las dos queixos, afasta-
os contra a tensão da mola 10, e dilata assim
a rolha metallica na bocca da garrafa, cuja
cabeça se projecta ' para cima no armei 5.
As Partes são ajustadas do modo tal que,
completada a dilatação, qualquer pressão
ulterior, exercida pela alavanca 22, é suppor-
tada, pela mola 20, não se continuando a di-
latação dos queixos. Impede esta disposição
a ruptura da garrafa. Uma mola 30 faz
voltar as partes á posição inicial.

Com o apparelho é combinada uma pa-
rada ajustavel para limitar o curso da ala-
vanca 22, de modo a parar o movimento do
cone dilatador no ponto desejado da ope-
ração. A alavanca 26 tem uma pasjecção 31
e a alavanca 22 uma placa 32, supportaudo
uma projecção 33, que tem uma borda incli-
nada 34, que póde fazer contacto com a pro-
jecção 31, A placa 32 monta-se de modo ajas-
tavel na alavanca do mão 22 por meio do
um parafuso 35 o um encaixe 31. Basta ajus-
tar a placa para cima ou para baixo ao longo
da alavanca,para que aparte superior ou in-
ferior da parada ou projecção 33 venha bater
contra a projecção 31, parando assim a des-
cida das partes o a acção dos queixos 8.

Na fig. 2, a caixa tem dons braços de sup-
porta 2x, que se dirpoein acima e debaixo do
uma mesa ou prateleira, fixando-se o alma-
relho neta posição por meio da uma clara
6, articulada no parafuso 37, da alavanca

do mão 33.
Deve-se notar que, pela disposição acima

descripta de-urna alavanca do mão e uma
alavanca suoplomentar-basta uru ligeiro
movimento da alavanca de mão para effe-
ctuar o curso necessario do embolo. Quando
se quer remover o einbolo e outras partes
ou substituil-as, basta para que a extremi-
dade superior da caixa seja completamente
livre, tirar a alavaaca, do mão e voltar a
alavanca 2s, para traz. A alavanca de mão
tem uma parada 22x, que a anate ri na po-
sição represeatada na fig. 1, contra a pressão
da mola.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da iuvençãa

1°, um apparelho, operado á mão, pSra,
dilatar rolhas no interior da bocca do u na
garrafa, compreheudendo • queixos dilata-
dores o um dispositivo actuado a mão para
oporal-os, como substancialmente doscripto;

20 , em colina:ao com os queixos dilatado-
res, um embolo e uma alavanca de mão
para operal-os, e urna alavanca pivotada,
interposta entre a alavanca de mão e o em-
bolo, corno substancialmente descripto ;

3°, cru connesão com a alavanca de mão
descripta, umapiarada ajustavol supportada
por esta e consistindo de proforencit em
uma projecção com uma borda inclinada;
cooperando de preferencia esta p urada com
outra parada situada na alavanca pi votada
supplernentar, podendo esta ultima parada
ser dotada de um braço na mesura alavanca
supplernentar, substancialineate como des-
cripto ;

4° a disposição da alavanca supplementar,
tendo sua xtreniidade livre perto da parte
pivotada da alavanca de mão, de modo a ser
operada por esta ; servindo a ai tvaaca, sup-
pleinentar para operar o embolo de modo a
dilatar os queixos, • e sendo a alavanca sup-
plementar e a alavanca do mão dotadas
(entre si de dispesitivos de. parada tausta-
veis, como substaacialmonte descripto ;

„

5., os queixos dilatadores dotados de has-
tes com bordas incliaadas 12 e urna mola
circulando as extremidades dos' hastes, de
modo a manter os queixos compri nidos
para dentro norma l mente, e um embolo
tendo uma extremidade inferior conica qtre
opera sobre as bordas 12 para dilatar os
queixos, trabalhando canst tntemo ite esse
cone acima do plano inferior dos queixos
pondontes, como substancialmente des-
crip`p.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1905.-Por
procuração, Tales Gdraud Lecterc &

31,4.4.24-11knzorial descrW;vo de um pe-
dido de privilegio, na Reoublica dos Estados
Unidos do Brazil, para ,x1Ilach,iria anerfel,
çoada para descascar fibras». Invençao de
Ernest Frederich GreelT. Albert Tilt e Char-
les Cesar Rossire, donticiliados eu Nova-
Yorh, Estados Unidos da America

Refere-se a invencão a uma, maehina para
descascar as fibras de rani° e plantas fibro-
sas semelhantes.

Tem-se feito até agora mi l-nevosas tenta-
tivas para dascaacar o preaat •ar a fibra
rama), que é de grande uso na indastria
textil Para produzir tecidos imitand ia sola.
Na China, a fibra O obtida exclusivamente á
mão, e é esse naiz que abastece, principal-
men t e, o mercado de fibra de ;te genro. O
principal motivo polo qual a fibra de ramie
não se nroduzin até ho.'e orn quantid ales
snfficientes, provém de se ter serrora pro-
curado tratar as has tsus quando somas. as
quaes não podem assim fornoone fibra de boa
qualidade, quanto á flexibilidade e appa-
rencia lustrosa.

Achamos que, quando se doscascam as
hastes verdes, a casca e as partes leahnsas
que cobrem as fibras se removem com maior
facilidade o se obtem em melhores condiç3ss
para o seu subsequente tratamento mecamico
e abanico.

A invenção refere-se mais esaecialmente
a uma rnachiaa para descascar fibra, de
rama o com/refletida e rsencialmente um
avental de alimentação sem arn movei ein
que se collocam asilastes, e c yf ndros do ali-
mentação que rec :bera do avental as hastes
e as mantem de modo a sub neVel-as gra-
dualmente á acção do ti na armação rota-
tiva, de movimento ranido, (1. ;Ma de bate-
dores transversao a ata nass trem iateiraman-
te as hastes pelos • cylin troa. Entro estes e
os batedores acha-se dis lorta urna barra
transversal sobre que se batem as hastes,
sendo quebradas suas partes lenhosas, e
cahindo as abras em urna correia som fim,
que as conduz a uni Pinto convimiento n,Lra
tratamento ulterior. Consiste mais a inven-
çãa em certos detalhes de construcção e com-
binação do partes que se descreveu Molde.

Nus desenhos annexos, a. fig. I repre-
senta uma elevação de lado, do nos a Ma-
china anesfeiçoaola pura descase tr fibras de
ra,mi. A fig. n. 2 é urna sacção vertical por
2-2 da fig. 3, o a fig. 3 é uru plano da mesma
machina.

A é a ar-mação da machina montada sobre
coluinnas a e suopoetando os raancaes m do
eixo motor S, trazendo as palias de trans-
missão P. ato eixo S é fixada. Irina armação 8,
dotada do inovimeato rotativo ritaido e pos-
suindo guias ba para batedores transversites b,
de SOCi40 teansvers tl rectangular (dg. 2).
Para roinovel-or basta afrouxar os parafusos
b5 e mover os batedores' exteriormente ás
guias 0. Ate agora, usava-se grande nu-
mero de batedores. Achanos, porém, que não
se obteein asArn resultados saaisfactorios,
por equivaler, neste casa a acção dos b do-
dores á de um cylindro. Dispomos, por este.

motivo, na armação poucos batedoras. A' ar-

mação A são presas paredes later hes verti-
Caes to, dotadas do supportes mo', para o cy-
lindro guia lor d" dos dons aventaes sena fina
do aliam Ilação O s :parados por uma divisão
p, que f alua com os aveirtaeaD e as narrados
so moegas In topo alentes, alimentadas de lias-
tes dos lados camostos da machina po i os age-
rarios, servindo as paredes to de guias aara
as haste n que se deaositaan sobro os a v eataeS
D. Os .tventaes são movidos por um cyli alro
guiador' d 1 , tocado po • urna engrenagem in-
terino liaria na que engrena cora as eagre-
nanas na, do eixo do cvlindro d2,
do eixo s l do calindro de áliine ração infe-
rior E. Entre O cylindro d 2 dos avo itaes D
o a armação rotativa 13, acham-se dons cy-
'ladros do ali [nein' ação E E". As extreinidaloa
do cylindro inferior E trabalham em man-
ca" ma da armação A, em j tiant os man-
caos do crliadro superior E l são disoostos na
cabeça das barras y dotulas de abortaras,
corradias nas extra nid Ido: do cvliiideo E o
sorvindo Pa,ra guiar a,s ditas bar ras as gimes
stio ligadas a urna alavanca 1, dotad de tiro
ponto de atoai° e de am peso, do modo a
sn• o cylindro E' comprimido com pres-
são ajustavel, contra o cylindro ora
ca a frent acha-se urna barra g ri Libra 1n 2

dii secçãi tria,nsula.r ou angular com um
lado conca,vo em arco para sapportar ou
guiar ás h istes no seu movimento de
avanço sob a acção dos cylindros de ali-
meia tção, de mod. • a subinettel-as gradual-
mant aos batedores b, que quebram as
partes lenhosa, e o exterior das ha tes. Os
maaca,es »1 3 podem do locar-se na armação
A e se ajustananelos parafusos /na , de modo
a poder a ai-inação B aproximar-se cot afas-
ta,r-se da b iria angular. As hastes são ali-
mentadas de modo continuo sobre a barra
tria 'galar fixa S' e operadas pelos batata-

"A ,l.i) -fibras quebradas e descascadas calina
denois sobro a correia movei sena fim G,
cuja una das minas de garganta ri de sup-
porto é montada da med ajastavel no eito
S l da part • inferior da ar.nação A, eniquauto
ao Ora puha se acha a alguma distancia da
machiaa, no ponto em que se depositam as
floras.

Tornos achado na pratica que, quando
se batem ar fibras, suar extrernidados dean-
teiras callem no chão cpua,si vertical mo ate
debaixo da 4arra angulai'. Quando, por 'ai
a ai-na ução batedora o lera as extremid ides
traizeiras das bastos, estar são lançadas ira.
direcção da parto deauteira da Inaniam,
i ;to é, lovad us na direcção d. r movi:acato
rotativo das barras batedoras dessa arma-
çã.a. As excremida les tra ,.oiras das hastes
batidas são, portanto, lançada para um
lado da corroia opp psto itqacilo cru que ca-
trema as extreinila dos doa !terras, da modo
a se acharorn escarranchadas sobre a cor-
meia, que as condiz a um ponto conyenimite,
para tratamento ulterior.

O eixo S' é supportado em mancares nt l e 6
tocado,' pelas pulais de garganta d', d l o a
correia g. por um eixo intermediário S 2 , O
qual é movido pelo oito motor S por meio
do engrenagem e par af uso sem fim W (Fig. 3).
O eixo 82 é ligado, por urna unta esphei•ica
e, a um eix) S" que supporta duas rodas den-
ta.dasconicas f e f presas, p .ilos respectivos
cabos, era una estribo r (Fig. 1) liga lo, por
uma alavanca do sino h o urna bi alia h', a
um pedal t. Basta a )a.ixa.r o pala para des-
locar da esquoráa para a direita o es Abo r
com sua. rodas couicas f e f l . Essas rodas
engrenam com urna roda correspondente f2,
no eixo S' do caandro E, o (plal revolve era
uma ou outra direcção, se_arndo a roda co-
nica f ou p se faz emigre lar, por meio da
pedal, com a roda f 2 . Nsrmalin iate O a reLln,
ri de direita que engrena com o Mia V, do
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Modo a se morar o cylindro d 3 ali meataçã,o
.inferior E na direcção da flecha (Fig. 2),
quando se alimoatam as haste; para de-
ante aos cyliadros o a armação do bate-
dores. Quando, porém, se dá alguma ob-
grilado, pelo encontro das liastes, por ex-
emplo, o operador abaixa o pedal e faz
engrenar a roda da e ;quorda f com a ro-
da 1 2 , invertendo assim o movimento desta
ultima, do modo a assegurar a alimen-
tação regular das hastes e impedir qual-
quer acção desigual dos batedores sobro
as hastes, oa obstrucç'ão na alimentação
destas. O cylindro do alimentação superior
E', dotado de uma roda dentada na é to-
cado pelo cylindro inferior E por intamedio
de um movimento, do rodas dentadas n 2 n3
cujos eixos são mantidos pelas barras / I 12,
que se adaptam do modo conhecido ás pasi-

,ções varia,veis ds cylindro E t . Na fórma,.re-
presantada,, os batedores estão dispostos em
um tambot. Não nos limitamos, psrarn, a
esta fórma, mas g im, como descrevemos, a
Irma armação de batedores, consistindo es-
sencialmento em doas discos, pela cercam-
Serencia, dos quaes os batedores são fixados
de modo a se poderem remover,

Na operação da machina, deitam-se pri-
meiro as hastes na moega formada pelas
paredes lateraes w 005 aventaes d: alimen-
tação D, movendo-se depois lentamente as
hastes entre os cylindros do alimentação.
A' medida que passam entro estes cylindros,
as novas partes das bastes soffrem de modo
continuo a acção dos batedoros rotativos, do
Inodo a se curvarem para baixo sobro a
barra do supporta fixa F, em que as fibras
descascadas se conservam pendentes até se
achar a haste inteira descascada. Final-
enente, as fibras descascadas cabem sobre a

e correia som fim G, que as conduz a um
• i)olito convenioate, para tratameato ulte-
rior.

Nossa machima aperfeiçoada para des-
cascar hastes do ramie O de construcção com-
parativamente simples, tendo samsnte qua-
tro orgãos operadores : os aventa,es de ali-
mentação, os cyliadros de alimentação, a
'barra fixa e os batedores rotativos o estas
partas não são suseeptiveis de desarranjar o
resistem facilmente ao esforço consideravel
a que são subrnettidas. Como a armação de
-batedores revolve com a velocidade de 180
rotaçõe; por minuto, a parto da basto quase
acha sobro a barra do supporta, recebo 720
pancadas por minuto, de modo a serem que-
bradas e removidas todas as partes lenhosas
das hastes, achando-se as fibras em condição
rara soffrer o tratamento final.

Em rosumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

1°, em uma machina, para descascar, a
combinação com aventaes do alimentação
zem fim, do barras dotadas de abertura cor-
redia.; cylindros do alimentação rotativos,
dos quaes uni assenta na armação da ma-
ablua e o outro nas extremidades superio-
res das barras de a,bortura corredia o guia-
das pelo eixo do primeiro cylindro ; urna
alavanca dotada do um ponto de apoio o doum peso, em connexão com estas barras
uma barra transversal fixa em frente dos
cylindros de alimentação ; urna armação do
batsdores rotativa, e um certo numero de
batedores supporta,dos por esta armação
substancialmente como de,scripto ;

2°, em uma machina pira descascar, a
Combinação com aventaes de alimentação
aeni fim, de cylindros do alimentação rota-
tivos ; uma armação de batedores rotativa ;
barras transversaes, supportadas por esta
armação ; uni eixo Desentado na parte infe-
rior da armação da machina, ; pulias, das
quaes uma é montada de modo ajastavel
neste eixo, enquanto a outra é situada a
alguma, distancia da Machina, e uma cor-

.

roia, condutora ou cabo som fim, que passa
sobre estas palias para receber as fibras
descascadas, depois de csbirom dos cylindros
de alimentação ! aubstaacialmente como
descripto ;

3°, em nma, machina para descascar, a
combinação com aventaes do alimentação
sem fim, e cylindras de alimentação rototi-
vos, da uma barra angular fixa em frente
destes cylindros ; uma armação rotativa
dotada de batedores transversaes, passando
muito perto desta barra ; meios para impri-
mir um movimento rotativo a essa arma
ção ; meios ptira communicar movimento
aos aventaes de alimentação e aos cylindros
de alinaeatação o meios para inverter o
movimento dos aventam do alimentação e
dos cyliadros do alimentação.

Rio do Janeiro, 14 do agosto de 1005. —
Por procuração, Ales Gilraud, Leelerc &
Ccmp.

ARNUNCIOS
Umpreza do Terras e Colo-

nização
EXTRAVIO DE AcÇ5E8

Tendo os Srs. syndicos da cessão do bens do
Sebastião do Pinho declarado perante esta
directoria, por escripto, que, das 21.967
acções desta empraza, pertencentes a essa
mesma cessão de bens, como foi publicado e
julgado par °ocasião da liquidação final da
Empraza Industrial e Colonizadora do Bra-
zil, havia se extraviado a cautela represen-
tativa do 9.617 acçaess nominativas, precisa-
mente o numero das que, assim averbadas,
até hoje não foram trazidas á conversão
decorrente da mencionada liquidação, o
tendo os referidos Srs. syndicos, pelo facto
exposto, requerido que outra cautela lhes
fosse entregue, faço publico que, si dentro
do prazo do 30 dias, contados da data desta
publicação, ninguern reclamar ou protestar
contra o pedido, este será deferido na air-
ma da lei.

Capital Federal, 24 de outubro de 1005.—
Pela Empraza, do Terras e Colonização, G.
Leite Ribeiro, presidente.	 (.

mpreza Industrial do Norte
e Oeste do Ura,zil

EXTRAVIO DE ACOES

Tendo os Srs. syndicos da cessão do bens de
Sebastião de Pinho, declarado perante esta
directoria, por escripto, que das 18.731 acções
desta empraza, pertencentes a essa mesma
cessão do bens, como foi publicado e julgado
por occasiã,o da liquidação final da Empraza
Industrial e Colonisadora, do Brazil, havia se
extraviado a cautela representativa de
14.661 acçiies, precisamente o numero das
que, assim averbadas, até boja não foram
trazidas á conversão decorrente da mencio-
nada liquidado, o tendo os referidos Srs.
syndieos, pelo facto exposto, requerido que
outra cautela lhos fosse entregue, faço pu-
blico que, si dentro do prazo do 30 dias, con-
tados da data desta publicação, ninguem re-
clamar ou protestar contra o pedido, esto
será deferido na fórma da lei.

Capital Federal, 24 de outubro de 1905.—
Pela Empraza Industrial do Norte o Oeste do
Brazil, C. Leite Ribeiro, presidente.	 (.

Imprensa Nacional
GRAVADORES-LITHOGRAPHOS

A Imprensa, , Nacional precisa. de dous
gra,vadores-lithographos e paga a (liaria, da
6$ até 12$, conforme as ha,bilitaç -des, pro-
vadas em exame profissional,	 (,

Imprensa Nacional
Acham-s3 á venda na thesoararia, desta

repartição
Regulamentos para, oS

Institutos Mil i t-tres
de Ensino, approvalos
pelo decreto n. 5.698, do 2 de
outubro de 1905 	 	 2$000Reforma judiciaria
da, Justiça Local do
Districto Federal, do
19J5 	 	 3$00a

Las ar itoções para, as
eleições rederaes—De•
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1935 	

Apontamentos para,.° Dá-
- cionario Geographico do Bra,zil,

pela Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçãa do todas
as cidades. villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20$000As minas do lkrazil o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calmaras. I° vo-
lume 	 	 6$000.
Idem. 20 volume 	 	 6$000
Idem, 3° volume. 	 	 6$030'Chorographia da, Pro-
vinda do Ceará, por
JOSé Pompeu de A. Cavalcanti.	 14'900Codi;r,o Penal da Re-

• publica dos !Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systems, penitenciaria,
caladas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 4001rCarta geral da antiga
Provincia, do Ikra,r:_x-xihão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior do 14 classe, o outros 	 	 3$000

	

Carta da, 13acia do S	 '
Francisco sorg-anizada pela
commissão hydraulica, do enge-
nheiro chefe W. alilnor Roberts 	 2$000Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayra), 1824, 4 vo-
lumes (raro3) 	 	 8$006Consolidação das Leis
das .A.1 foaldegas o Me-
sas do Rendas.. 	 	 6'3000Constituição o Leis O r-
ganicas da, Republica. 5$000Carta Geographica do
Ltrazil, polo coronel Con-
rado Jacob de Niemoyer 	 	 14000Carta Geographica, do
Goya,z, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da, Cunha Mattos 	 	 4$009Carta Geographica, do
Ma,tto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Burlo 	 	 12$000Carta Geogra,phica, da,

opublica, pelo Dr. Cro-
chatt de Sá 	 	 1(4000.Irina, 1830 	 	 4000Cartas j os ui tica,s, do
padre Manoel da Nobreg,a (1519
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$003Carta chorograph loa
da prov n. o i a, do
Santa. Catbarina, por
José Joaquim Machado do Oli-
veira, 1842 	 	 woo

	

Carta geo.hydrogra 	
phica, da ilha, o (L-
na! do Santa Catita,.

Diccionario Cleogra-
phico das Minas do
l3razil, pelo Dr. Francisco,

eeeIgnacio Ferreira,	 -	 II._ 1:09. PI_IÀ
„,,„ . 9 ,

-

$500



Regulamento para o
constituo do agua, de-
creto n. 5.141, do 27 do fi3ve-
reiro de 1904 	 	 $300

	

Regulamento das Ca 	pita,nias dos Portos,
decreto n. 3.920, de 20 do feve-
reiro de 1901 	

Regulamento de mar-
cas do fabrica, decreto
n. 3.316, do 14 do outubro do
1887 	 	 $500

RepertoriO .Turidico
Mineirti,consolkl ação ai pha,-
botica e chrowdogica de todas
as disposiç7ies sobre miam, com-
preheidendo a leerislação arXe.a
O modurna do Portirssil e do
Brazil, polo Dr. Francisco leal:l-
eio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

alphabetica, do decreto mi.  181,	

0.'00
Recapitulação em ordena

de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) o dos demais que se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor o
de um rormulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	

Relação dos cidadãos
que tornaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo de 1809
a 1889, por M A. O 	

Inelatorio apro;entado
ExIn, Sr. Ministro da Fazenda,
sobre fl cal iZação das ai Siduleeeis,
por Leopoldo Leonel de Alonear.	 1$000

Lte fOrma	 toral—De-
ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901. que reforma a le-
gislação eieitoral o dá outras
providencias 	

Reforma .T ii d ic ari
do District° Fedor ti

n. 1.338, de Ode janei.so
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District() Federal — o
Decreto n. 5.433, do 10 do sanoi-
ro de 1905— Manda ob ,ervar as
dispo ações prov iso rias para a
execução da le l n. 1.338, do 9
de:janeiro 	

-Marcas de fabrica e
do commercio — Lei nu-
mero 1.236. do 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro do
1887.—Decreto a. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o ro-
guramento para a execução da.
lei n. 1.236, do 24 de setembro
do 1901, sobro marcas de fabrica
e de commereio 	

Vida' do Marquez de
Rarbacena (biographia),
por ,Antonio Augusto de Aguar
uns grosso volume do 974 pags.
em 8° 	 	 5$000

Ins ti-noções pana as
. eleições federaes—Do-
ereso n. 5.453, de 6 do feve-
reiro de 1905 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ toem o abati-

mento de 15 V..

Rio de Janeiro — imprensa Nacional — 1905

Q$000

8$000

$500

1$000

Dominço 5

Iliticcionario131b1iogra-
1)laco Prasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
blographias de todos 03 CS.
crip toros brazileiros, pelo Dr.
AllInto Victorino Alvos Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	

Illtiecionario aos -ver-
bos irregulares, por C.
.do R 	

'Esboço Tliograpliico
de A bralião Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	
'abulas de Ia Fon-

,t,ine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paraelapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

.Geuera et species, Or-
ellidearum Novarion Quas,
leg t. descripsit et iconibus

, J. Barbosa. Rodrigues,
2 volumes 	

Ofistoria, Financeira o
Orç • tinentaria tio Itu-
perlo do Drazil, d elite a
sua fundação, precedida do
alg.ums apon amenos acerca da
sua inde.pen encia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 gr .sso volume de 796 pags.,
em 80 	

klistoria dos tres gran.
cies capitães da anU.
guidtde ( Annibal, Cesar o
Alexandre) .pelo Dr.Cesar Zama.

0itgonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduz idas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

illyelrograptile du
Dant San-Francisco,
por Emm. Liais..

Instrucções para, o serviço
de prohylaxia, eeyee.fica da fe-
bre amarella.

gustrucções para o
alistamento de elei-
tores	 Ropull loa—
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1904..	 	

Leis ustules tia lftepu-
blica, dos :Estados
Ulk idos do Drazil, pe.os
Drs. Tarquinio de Souza, lente
eathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Seiencias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, o Caetano "Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
na! do Listrieto Fedoral, 1 gros-
so volume do 992 pags.

Lei e Regulamento da
Iteform2t illypotheca-
ria 	

3.-Jcções de Physica,,
proressadas no Lyeeit do Artes e
()Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

it.dei e Iteg-ulamento so-
bre desapropriaçõe3 por neces-
sidade ou util,dado publica da
União e do Di.strie to Federal, do-
entos ns, 1.021, de `..0 de
agosto do 1903, e 4.956, de 9
setembro de 1903 ........ 	 ,

hl:anual do empregado
deFazendia, por Augusto
Frederico Collo, Oleia], maior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do Ministerio da Fazenda
(obra iudispensits'el a todos os
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funccionarios publicos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 8°,
comprehendendo os annos de
1865a 1889 	

volume em separado 	
exens do fabrica, de-

creto u. 1.23d. de 24 setembro
de 1904, modifica o de n. 3.346,
de 14 de outubro de 1887 	

Noticia Historiem dos ser-
viços, instituiç5es e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização ,Judicia-
ria, comprellendendo os de-
cretos n. 2.464, do 7 do feve-
reiro do 1897 o n. 2,579, do 16
do agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	

	

Orçamen to da receita	
o despeza para 190,111
—Leis ns. 1.313 e 1.316, do 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a deseeza
Republica para o exercício do

	

1905, e dá outras providencias 	
Parecer do Senador

R uy Rarbosa sobro o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras Lieções de
Cousas, de N. A Calkins (da
40° edição americana), versão e
adaptação polo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

Pacificação dos Kri-
~unis, passado e presente
dos Krichanás, etfinographia,
archoologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodriguos 	

Prosadores o Poetas
Latinos. polo Dr. Cesar
Zona

Projecto cio Codigo
Civil Urazileiro, prece-
dido de uni projecto de lei pre-

	

liminar, apresentado polo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

néplica do Senador
uy Rarbosa, sobro as

defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados

Re .,,nlamen to proces-
sual da Justiça Sani.
taria, decreto n, 5.224, do
30de maio de 1904.... 	

Regulamento Sztni ta-
rio, decreto n, 1.151, de 5 do
janeiro do 1904.

g- ulameato das
Companhias de Se-
gu ros,deereto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo•
terias, decreto o. 5 107, do 9
do janeiro do 1904 	 	 .

Regulamen to da
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, do 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro do 1900 	

Rog u 1 tt mento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 ed 26
do março de 1900 	

Regulamento parafis.
ealização cio consu.

' -t000

1$000

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

4,000

$500

10$000

3$000

1$000

$500

100,$000
5$000

$500

C,P00

2$000

2000j3

1$000

6$000

4$000

1$000

5$000

3$000

'4000

$500

1$500

$500

$500

1$000

$500

$500

mo, decreto n. 3.569, do 2,2
de março de 1900 	

Regulamento de
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1904 	

.	 Novembro	 905

$500
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